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LIGEROS COMENTARIOS 

L a s f u e r z a s c o i n c l d e n t e s . 
E l c o n d e de R o m a n ó n o s n o p u d o l o g r a r e n l a J u n t a de d i p u t a d o s , v e ­

r i f i c a d a ' c iu t eaye r , que e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i j e r a s i e l G o b i e r -
3io c o n t a b a con m a y o r í a . E s dec i r , b a s t a n t e d i j o c o n c a l l a r . 

E l G o b i e r n o n o h a p o d i d o — y eso que h a d a d o h a s t a 1,% ú l t i m a v u e l t a 
a l t o r n i l l o de l a m á q u i n a e l e c t o r a l — p ^ i i m p J í r l o qu/e aca-so p r o m e t i e r a a l 
p e d i r e l dec re to do d i s o l u c i ó n . 

P e r o y a se h a b l a p o r e l p r e s i d e n t e d e l Conse jo do, q u e es ca s i s e g u r o 
que a p o y e n a l a m i n o r í a m i n i s t e r i a l — ¡ q u é c u r i o s o es esto!—los d i p u t a d o s 
de o t r a s s i g n i f i c a c i o n e s a l a v i s t a de l a l a b o r que e l G o b i e r n o p r e s e n t a r á 
a l a s Cor tes . 

E s p e r a el s e ñ o r D a t o que los d i p u t a d o s se m a r a v i l l e n a n t e t a n t a g r a n 
deza y a c a b e n p o r ent re 'gar^e e n c u e r p o , a l m a y v o t o e n l o s b r a z o s de l Go­
b i e r n o . 

A j u z g a r ' p o r l a s e g u r i d a d conque h a b l a e l je fe i d ó n e o , l a escena e s t á 
(debidamente p r e p a r a d a , y ca s i p u e d e dec i r s e .que es u n a d é - l a s p r i n c i p a ­
les de l a o b r a e n e n s a y o t i t u l a d a . « E l r e s t a b l e c i m i e n t o de l o s ' G o b i e r n o s de 
t u r n o o d i m e con q u i e n p a r l a s y te d i r é q u i é n e s sois é l y t ú » . 

• E s t a m o s , pues , a d v e r t i d o s - de que e x i s t e n l a s s ó r d i d a s y p r e m i o s a s co­
l a b o r a c i o n e s y h a s t a p u d i e r a a f i r m a r s e q u e e l m a r q u é s de A l h u ( ; e m a s , 
c o n sus d i p u t a d o s , t e n d r á a b i e n h a c e r e l p a p e l de m a r a v i l l a d o a n t e l o s 
p l a n e s p a r l a m e n t a r i o s d e l G o b i e r n o . 

P u d i e r a o c u r r i r que l a c o n t r a « c l a q u e » , c o m p u e s t a p o r l o s jefes de l a s 
fuerzas p o l í t i c a s a t r o p e l l a d a s en l a s e lecc iones , eche a b a j o l a o b r a . . . 

Y e n ese caso g a n a r í a e l p a í s t a n t o c o m o p e r d i e r a e l c a c i q u i s m o de l a 
y i e j a p o l í t i c a . 
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LA APERTURA DE LAS CORTES 

L e c t u r a d e l M e n s a j e d e l a 

C o r o n a . 
M A D R I D , - i—Desde p r i m e r a h o r a 

'de l a t a r d e , c o m e n z ó a a f l u i r u n p ú ­
bl i co m u y n u m e r o s o a l a s ca l les que 
h a b í a do r e c o r r e r l a c o m i t i v a r e g i a , 
con m o t i v ó cid a s i s t i r l o s R e y e s a l ac­
to de l a a p e r t u r a de Cor tes . 

A l a s dos y m e d i a de l a t a r d e que­
d a r o n e x t e n d i d a s l a s t r o p a s p a r a c u ­
br ir l a c a r r e r a desde e l P a l a c i o r e a l 
h a s t a e l S e n a d o . 

L a p r i m e r a b r i g a d a e s t a b a m a n d a ­
da p o r e l g e n e r a l F r i e d r i e h . 

L u e g o figuraba e l p r i m e r r e g i m i e n -
,to de A r t i l l e r í a l i ge i r a . 

L a s e g u n d a b r i g a d a , c o m p u e s t a de 
los r e g i m i e n t o s de S a b o y a y W a d -
ÉEas, i han a l m a n d o ele u n g e n e r a l . 

O t r a b r i g a d a , f o r m a d a p o r l o s r e g i -
m í s n t o s de L e ó n y C o v a d o n g a , es taba 
m a n d a d a p o r e l g e n e r a l M w n t e r o . 

E l r e g i m i e n t o de C o v a d o n g a f o r m a ­
ba desde l a s a l i d a p r i n c i p a l de P a l a ­
cio (hasta l a c a l l e de B a i l ó n . 

E l de W i a d - R a s , f o r m a b a a c o n t i ­
n u a c i ó n , h a s t a c u a r e n t a m e t r o s - a n t e s 
de l a c a l l e de S a n Q u i n t í n . 

L a s b a t e r í a s de ( A r t i l l e r í a so s i t u a ­
r o n e n l a ca l l e de B a i l é n , e x p l a n a d a 
de P a l a c i o y m i n i s t e r i o ae M a r i n a . 

' L o s l a n c e r o s del R e y se c o l o c a r o n 
en l a p l a z a de O r i e n t e y l o s z a p a d o r e s 
m i n a d o r e s y lancei-os d e l p r í n c i p e en 
l a p l a z a d!?Í S e n a d n . 

A l a s t r e s de l a t a r d e , e l d i s p a r o de 
ve i n t e c a ñ o n a z o s a n u n c i ó que l o s Re­
yes s a l í a n de ' P a l a c i o . 

L a r e g i a c o m i t i v a se p u s o e n m a r -
fcha e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

U n d o m a d o r . 
Seis p a l a f r e n e r o s y seis c a r r e r i s ­

tas. 
L a u d ó de b r o n c e , t i r a d o p o r c u a t r o 

c a b a l l o s . ' 
C a r r o z a de m e d i a g a l a , c o n seis ca­

ba l l o s . 
C a r r o z a de a m a r a n t o , con se is ca­

b a l l o s con p e n a d l o s a z u l 's, c o n d u c i e u 
do- a l d u q u e de la. iConquista y a l m a r ­
q u é s de C a s t e l l r o d r i g o , que á c o m p t-
ñ a b a h a l a R e i n a d o ñ a M a r í a Cr i s ­
t i n a . 

' C a r r o z a de c i f r a s , t i r a d a p o r seis 

c a b a l l o s y c o n d u c i e n d o a l a duquesa 
de S a n C a r l o s , c o n d e s a de B r a c a m e n ­
te y m a r q u é s de B e n d a ñ a . 

C i i i T o z a d u c a l , c o n d u c i e n d o a l jefe 
s u p e r i o r de P a h i c i o . 

C a r r o z a de c o n c h a . 
C a r r o z a de t a b l e r o s d o r a d o s . 
C a r r o z a r e a l , c o n d u c i e n d o a l o s M o ­

n a r c a s , t i r a d a p o r ocho c a b a l l o s en­
j aezados c o n g u a r n i c i o n e s de o r o . 

C o m o c o r r e o dtel R e y i b a d o n F l o ­
r e n t i n o G ó m e z , y a c t u a n d o de jerc 
d o n A f r e d o T o r r e . 

D u r a n t e e l t r a y e c t o l o s R e y e s n o 
c e s a r o n de se r a p l a u d i d o s y v i t o r e a ­
dos. 

P r e p a r a t i v o s en el Senado . 
A l a s t r e s m e n o s c u a r t o e n t r ó en 

e l s a l ó n de sesiiones d e l Senado e 
p r e s i d e n t e de e d a d s e ñ o r A u r a B o r o 
n a t c o n l o s c u a t r o s e c r e t a r i o s que ha­
b í a n de c o n s t i t u i r l a mesa , l a c u a l S( 
h a b í a c o l o c a d o a l a d e r e c h a de l dose 
r é g i o . 

U n s e c r e t a r i o , l e y ó l a s l i s t a s de 
d i p u t a d o s y s e n a d o r e s que c o m p o n í a i 
l a s comi i s iones d e s i g n a d a s p a r a r ec i 
b i r a los Beyes e i n f a n t e s . 

KJ aspecto de l a sala, era, e x t r a o r d i ­
n a r i a m e n t e b r i l l a n t e , v i é n d o s e l a s t r i 
h u n a s r e p l e t a s . 

E n t r e l a r u n e n r r e n e i a b a b í a m u ñ e -
rosas d a m a s e legantes a t a v i a d a s , re 
p r e s e n t a c i o n e s del C u e r p o d i p l o m á t i 
co, e l N n i i i c i o de. Su S a n l i d a d y g r a n 
n ú m e r o de p e r s o n a l i d a d e s . 

La ,"2lumiaa< ióii de p ú b l i c o e r a t a l , 
que é s t e i n v a d i ó l o s p a s i l l o s , e l s a l ó n 
de c o n f e r e n c i a s y t o d a s l a s dependen­
c i a s a l t a s .de la C á m a r a . 

p i e o n j ú ñ t o e r a v e r d a d e r a m e n t e so­
b e r b i o . 

I , ; , m a v o r í a de los sonadores ves-
l í a n de nnUorine. l u c i e n d o condeco-
i - n miies y b a n d a s . 

N e g a d a de los Reyes e infantes . 
ü a a s a l v a de a p l a u s o s y v í t o r e s 

.-„ dg 'M l a e n t r a d a , de los 15oyes e i n -
f a n t e á e ñ el s a l ó n , ejecu<arH!:> l a ban -
d á i lé l C u e r p o de A l a b a r d e r o s l a 
m a r c h a B i^a l . 
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E l buque a u x i l i a r « S a n t a I s a b e l » , perdido en l a r í a de A r o s a . 
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H a l l de p r i m e r a c lase del vapor S a n t a I s a b e l » , n a u f r a g a d o en l a m a ­
d r u g a d a del domingo . 

D o n A l f o n s o v e s t í a de c a p i t á n gene­
r a l c o n t r a j e de g a l a . 

D o ñ a V i c t o r i a l l e v a b a u n t r a j e de 
t i s ú de o r o y m a n t o de g r a n a t e , c o n 
c a s t i l l o s y l eones b o r d a d o s e n o r o . 

L u c í a t a m b i é n u n a p r e c i o s a c o r o ­
n a de r i c a p e d r e r í a . 

L a c e r e m o n i a . 
E l B o y , d e s p u é s de l a s p a l a b r a s sa­

c r a m e n t a l e s y c o n t o n o v i g o r o s o y c l a ­
r o l e y ó o.l s i g u i e n t e 

M e n s a j e de l a C o r o n a . 
H é a q u í e n l í n e a s gene ra l e s e l m e n ­

saje de l a C o r o n a , l e í d o esta t a r d e 
p o r e l R e y en e l S o n a d o . 

C o m i e n z a d e d i e a n d n p n l a b r a s e m -
d i a l e s a l a s r e l a c i o n e s excelentes que 
g u a r d a E s p a ñ a c o n e l P o n t i f i c a d o y 
c o n t o d a s l a s n a c i o n e s , a l u d i e n d o dos 
p u é s a l a s "p ro fundas1 c o r r i e n t e s de 
afecto que se m a n t i e n e n e n t r e E s p a ­
ñ a y l a s R e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a -
i a s , a f i r m a n d o que c a d a vez es m á s 
es t recha l a c o m p e n e t r a c i ó n e n t r e Es ­
p a ñ a y l o s es tados s u r g i d o s de s u es­
p í r i t u y de s u s a n g r e . 

A b r i g a l a e s p e r a n z a de que l a p o -
ñ c i ó n de E s p a ñ a a n t e e l c o n c i e r t o de 
as n a c i o n e s f a v o r e c e r á e l d e s e n v o l v i -
n i e n t o de Su a c c i ó n p a r a e l p r o g r e s o 
) r o p i o y e l d e s a r r o l l o de l o s i n t e r e se s 
j de rechos l e g í t i m o s en l a o b r a de l a 
)az. p a r a l a que l a b o r a n todos los 

pueb los . • 
T r a t a e l . m e n s a j e del p r o b l e m a de 

Vtar ruecos , ensa lz iando l a p a t r i ó t i c a 
' a b o r r e a l i z a d a p o r el E J é r e i t o ; c o m -
l i n a d a c&n la a c c i ó n p o l í t i c a , p a r a 
•oa l iza r la. m i s i ó n c i v i l i z a d o r a que 
t iene as ignada , E s p a ñ a . . 

A l i r m a . que r íos a c e r e a m o s r á p i d a -
nonte a l t é r m i n o do los s a c r i f i c i o s de 
sangre y de d i n e r o que v i ene hac i en ­
do e l p a í s . 

l í e . i I i zamos con g r a n r a p i d e z l a 
o b r a de e i i l t n r a y de f n i u e i i t o e c o n ó ^ 
m i c o en aqne l t e r r i l o r l o , y a n u n c i a 
que h a b r á (pie l l e v a r a cabo u n e m ­
p r é s t i t o para , a c o m e t e r o b r a s que son 
a l l í . m u y necesa r i a s . 

Se i-e;iliz!i ' ,á la. r e f o r i n a . d e la o r g a -
i m a e i ó n m i l i l a r , p a r a o b l e n e r la re­
d u c c i ó n de sn pesadez é b o n ó m i c a , . 

Se r e d u c i r á a. dos a ñ o s el t i o m p o de 
s e r v i c i o en fitas, con r e v i s i ó n del cua-
d r o de exenc iones , e s t ab l ec i endo n n a 
p r o p o r c i o n a l i d a d en e l r é g i n i ó n de 
c u o t a s y m e j o r a n d o la i n s l r n e c i ó n m i 
l i t a r . 

So c r e a r á n v e r d a d e r o s o r g a n i s m o s 
de r e s e r v a y so a d o p t a r á u n s i s t e m a 
'.•ficaz y p r á c l i c o p a r a l a s m o v i l i z a ­
c iones . 

Se m e j o r a r á el m a l e r i a l de g u e r r a , 
v de m a r i n a , v o l á n d o s e c r é d i t o s para , 
i . m p o r t á n t a s p r á e i l e a s . 

Se a c o m e t e r á la. m o d i f i c a c i ó n gene­
r a l de i n s l r n c ' - i ó n . n b a m i u m m d o to-
dos lus b u r o c r a t i s m o s e s t é r i l e s ! . 

Se r e f o r m a r ; ! la lev de S a n i d a d , 
p r o m u l g á n d q s e u n a n u e v a de eficacia, 
p a r a b a l i r l a s t e r r i b l e s e r t f é m i ^ d n f l ' » » . 

So a c o m o í o r á la, r e f o r m a ríe la ley 
que o r g a n i z a la a d m i p i s t r a c i ó n de 
j u s t i c i a y e n i n i c i a m i c i d n c i v i l , e r . ro -
b á n d n s e u n r o o í e s r " fo rma , s l e g i s l a t i -
v a s m í e r e m e d i e n las de f i c i enc i a s de 
l a s leyes , p a r a r e p r i m i r é f i c a z m e n t é 
l a t e n e n c i a i n d e l i i d a de a r m a s . 

Se p r e c i s a r á el c o n c o p l o y a l cance 
en la r e v i s m n do cpnsas p ^ r del '+os 
soc i a l es. ( lele rri > • i n á n d os" ola r a í n e n i e 
l a s r e s p o n s a b i l i d a d , s i n d i v i d n a l v co­
l e c t i v a que se e x i g i r á n a l ^ s a u t o r e s e 
indu.efovoc ;i I^R efectos de l t ev ' -^ r i s -
imo, e s t a b l e c í a n ¡ j l o s e u n m n c e d i m ' o u t o 
eficaz v r á p i d o v - i - a la. s a n c i ó n de se­
m e j a n t e s del ¡ i i c ! ] epc ia , s . 

Re p r e s e n t a r á "'""a l e y de c n n l r a l o 
d e l t r a b a j o , a b o r d á n d o s e e l t e m a de 
l a s i n d i c a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

Se c r e a r á n o r g a n i s m o s de a r b i t r a ­
j e que a b r a n n u e v o s caucas a l o s m o -
• ( l . m e ü n t c s r '/<l p r o l e t a r i a l d o . 

O t r o s p r o y e c t o s de l o s M i n i s t e r i o s 
de G r a c i a y J u s t i c i a y d e l T r a b a j o se 
e n c a m i n a r á n a v i g o r i z a r l a s i n s t i t u ­
c iones j e r á r q u i c a s ex i s ten tes . 

Se m o d i f i c a r á e l s i s t e m a de a f o r o s 
que ex i s te e n a l g u n a s c o m a r c a s p a r a 
e l r e p a r t o de l a p r o p i e d a d a g r a r i a . 

Se r e f o r m a r á n l a s l e y e s p a r a l a p r o 
p i e d a d h e r e d i t a r i a de l o s t í t u l o s n o ­
b i l i a r i o s . 

Se a d o p t a r á n m e d i d a s p a r a f a c i l i ­
t a r e l p r o b l e m a de la, a g r i c u l t u r a , 

d f t s a r r o l l a m l o l a c o l o n i z a c i ó n y repo­
b l a c i ó n de c a m p o s y f a c i l i t a n d o el 
m e j o r a p r o v e c h a m i e n t o i n d i v i d u a l y 
c o l e c t i v o de l a p r o p i e d a d a g r a r i a , 
i n s p i r á n d o s e p a r a e l lo e n u n t o d o en 
los a c u e r d o s y r e c o m e n d a c i o n e s de 
l a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l de l t r a ­
b a j o , c e l e b r a d a on W a s h i n g t o n . 

Se a c o m e t e r á e l p r o b l e m a de n o r ­
m a l i z a r l a e x p l o t a c i ó n de los f e r r o c a ­
r r i l e s r e g u l a n d o e l s e r v i c i o , r e s o l ­
v i e n d o l a s d i f i c u l t a d e s t i c t u a l e s y a m ­
p l i a n d o l a s l í n e a s y m a t e r i a l necesa­
r i o s p a r a a t e n d e r a l o s a u m e n t o s 
c o n s t a n t e s d e l t r á f i c o . 

Se p r o c u r a r á l a r e p a r a c i ó n de ca­
r r e t e r a s , . c o n s t r u c c i ó n de c a m i n o s v e c i 
nales , f e r r q c ' a r r i l e s d i r e c t o s , c o m p l e ­
m e n t a r i o s y i s e c u u j d a r í o s , e l e c t r i f i ­
c a n d o t o d a s las l í n e a s que sea conve­
n i e n t e p r e v i a l a n a c i o n a l i z a c i ó n de 
l a s f i i é n t e s de e n e r g í a e l é c t r i c a . 

Se b a b i l i l a r á n g r a n d e s p u e r t o s pa ­
r a e l t r á f i c o i n t e r n a c i o n a l . 

Se pres ta i : ; ! a p o y o a la m a r i n a m e r ­
c a n t e y se p r o t e j e r á n las expans iones 
c n i u e r c i a l e s en A m é r i c a . 

E s t e . p r o b l e m a de los t r a n s p o r t e s se 
e n c a m i n a r á a l a c r e c e n t a m i e n t o de l a 
r i q u e z a p ú b l i c a y a. la, m a y o r , v a l o r a ­
c i ó n de la r i ip i eza e s p a ñ o l a , e m p l e á n ­
dose [ a i r a l o g r a r l o r e c u r s o s e x t r a ­
o r d i n a r i o s . 

E l C o b i e r n o s o i u e l e r á a l - P a r l a m e n ­
t o u n p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o enca­
m i n a d o a l o g r a r la n i v c l a c i ú n de los 
ingresos y gas tos del Cs lado , r e d u ­
c i e n d o los gas tos i n i p r o d i i c t i v o s y me-
¡ o r a n d o la a c c i ó n de la i l a c i e n d a , na­
c i o n a l . 

Í$q l.re've se del ibera n i sobre las le­
yes q u e r é g u l á n el m o n o p o l i o de t a ­
baco y l a s r e l a c i o n e s e n t r e el Teso ro 
y el B a n c o de E s p a ñ a . 

T e r m i n a el mensa j e cMciendo que 
estos ú l t i m o s p r o b l e m a s t i e n e n i m i n 
dable ; t r a s c e n d o n c i a p a r a d e l e r m i n a r 
la, o r i e n t a c i ó n sobre el a l cance de la 
finaliza, de l E s t a d o , a l i n de m e j o r a i 
el c r é d i t o y el s i s l ema m o n e l a r i o na 
(• ¡o l ía les . 

E l regreso a P a l a c i o . 
T e r m i n a d a la l e c t u r a del p receden 

te m e n s a j e sv acerco el ¡e le del do-
b i e n i o a l Rey y p r e v i a j a v e n i a d ' 
é s t e ' declan ') a b i e r t a s I is Cor l e s par ; 
l í )? l . 

S e g u i d a m e n t e se r e t i r a r o n los Hoye; 
o i n f a n t o s con el m i s m o c e r e i r o n i a ' 
que a. la e n t r a d a . 11 ibn 1 ,i ndoselc.-
una, c a r i ñ o s a , de sped ida . 

. L o s senadores , i r n e s l r s de pie en sm-
o s c a ñ o s . d a n v i v a s y a p l a m l e n c a l u 
r o s a m e n t e . 

A d c p c i o n de medidas . 
D u r a i d e P-s fi'-'-^s eji q p ^ se cele­

b r ó l a a p e r t u r a de Cor l e s s e ' o x t - n d i ó 
sobro M a d r i d m í a n iebla , m u y densa , 
lo c u a l h izq <m--' se e x t r a ñ a r a n las 
m e d i d a s de v i g i l a n c i a que se h a b í a n 
a d o p t a d o . 

E n el trayecto . 
D u r a n t e t o d o e l t r á y e l o no cesa 

r o n l o s Reyes de o í r a c l a m a c i o n e s del 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o c o n g r e g a d o . 

U n inc idente . 
A l a s a l i d a de l a p l a z a de l o s M i n i s ­

t e r i o s , d o n d e e s t á e m p l a z a d o e l p a ­
l a c i o d e l Senado , se e n c a b r i t ó u n o de 
los c a b a l l o s de l a c a r r o z a r e a l , c o s t a n 
do g r a n t r a b a j o a l j i n e t e d o m i n a r l o . 

P r o s i g u e n l a s demostrac iones de 
afecto. 

A l poco t i e m p o de l l e g a r ' l a r e g i a 
c o m i t i v a a P a l a c i o s a l i ó l a i n f a n t a 
d o ñ a I s a b e l , q u i e n p r o n t o se v i ó r o ­
d e a d a p o r e l n u m e r o s o p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o e n la i p l a z a de O r i e n t o , s i e n ­
d o v i t o r e a d a p o r l a m u c h e d u m b r e . 
IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\A/V\/VVVVV'VVVVVVVA^ 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

E L P I L O T O C A N U D A , 

H E R I D O 

L a s n r i m e r a s no t i c ia s . 
B A R C E L O N A , 4 . — E s t a t a r d e , c u a n ­

do v o l a b a a u n a a l t u r a de q u i n c e m e ­
t r o s e l p i l o t o de l a E s c u e l a C a t a l a n a 
de A v i a c i ó n s e ñ o r C a n u d a , a c o m p a ñ a 
do de u n m e c á n i c o , t u v o l a d e s g r a c i a 
de q u e se p r o d u j i e r a u n a a v e r í a e n e l 
m o t o r . E l a p a r a t o c a y ó a t i e r r a v e r t i ­
g i n o s a m e n t e . 

E l m e c á n i c o s u f r i ó (her idas g r a v í ­
s i m a s , y e l s e ñ o r C a n u d a l a f r a c t u r a 
de u n b r a z o y de u n a p i e r n a . 

P o r m e n o r e s del s in i e s tro . 
• B A R C E L O N A , - í .—Se c o n o c e n p o r -

mtenores d e l ' a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n . 
A l a s c u a t r o y m é d i a de l a t a r d e , 

"el d i r e c t o r de l a E s c u e l a C a t a l a n a do 
A v i a c i ó n , p i l o t o s e ñ o r C a n u d a , s u b i ó 
e n - u n a e r o p l a n o p a r a h a c e r p r á c t i c a s 
sobre e l c a m p o de a v i a c i ó n d e l v e c i ­
n o p u e b l o de P r a t d e L l o b r e g a t , a c o m 
p a n a d o d e l m e c á n i c o s e ñ o r G a r c í a . 
C u a n d o l l e v a b a n u n l a r g o r a t o v o l a n ­
do, a u n a . a l t u r a , de q u i n c e m e t r o s , 
u n a p a t i n a d a die a l a 'hizo cae r a t i e r r a 
e l a p a r a t o . 

E l a c c i d e n t e t u v o l u g a r c e r c a de l a 
ca sa de l m é d i c o s e ñ o r S o l á . Es to t r a s ­
l a d ó a l o s a v i a d o r e s a s u d o m i c i l i o y 
lo s c u r ó de p r i m e r a i n t e n c i ó n . 

E l m e c á n i c o s e ñ o r C a r d a h a s u f r i ­
do h e r i d a s en l a base d e l c r á n e o , ro - , 
t u r a de u n b r a z o y d i t e r e n l e s l i c i o ­
nes que l i a n d a d o l u g a r a l a - r o t u r a 
de - u n vaso . S u es tado es desespe-
•rado. 

E l s e ñ o r C a n u d a t i e n • r o t o e l p e r o -
lé i z q u i e r d o y s u f r i ó n n a b e m o r r a -

<$if¡ que p u d o a t a j a r s e . Sn es tado no 
iifi-ece c u i d a d o . 

A l conoce r la. m i l i c i a en l i a r e - ' l o na , 
c a l i e r o n p a r a el c a m p o de a v i a c i ó n 
e l p r e s i / l en t e del H . A . C. de . C a t a l u ­
ñ a , s e ñ o r B a j l b é de C a l l a r t . y l o s se­
ñ o r e s P u j o l y F o g n é , de la J u n t a d i ­
rec t iva , de d i c h á e n l i d a d . De regreso , 
c o m o 9e efectuaba, la t o m a de pose­
s i ó n de la n u e v a J u n t a d i r e c t i v a d e l 
R. C. A . , de C a t a l u ñ a , se a c o r d ó a t e n ­
d e r con t o d o C ü f d a d o a la a s i s t enc i a 
d e - l o s h e r i d o s y s u f r a g a r los g a s t o s , 
que p r o d u z c a su c u r a c i ó n . 
Â /VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWW 

P a r a d a r c a b i d a a l a a m p l i a in­
f o r m a c i ó n g r á í í c n y i - t e r a r i a del 
d í a , r e t i r a m o s n u e s t r a s e c c i ó n 
« ¿ C ó m o se g a n a usted l a v i d a ? » 
y l a c a r i c a t u r a a c o s t u m b r a d a . 
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POR CULPA DE UNA NIÑA 

U n h o m b r e r e c i b e u n a 

P o r c u e s t i ó n de unos c incos . 
É a c r ó n i c a n e g r a r e g i s t r ó a y e r u n 

del i i t ) de s a n g r e , e n e l que -apa recen 
m i n o p r o t a g o n i s t a s dos h o n r a d o s ob re 
ros . 

L a f a t a l i d a d 'hizo a r m a r el b r a z o 
do u n o p a r a h e r i r i r . o r t a l r n e n t p , ¡¡JífjU-
i - ü i n c n t e s i n i n t e n c i ó n de c a u s a r u n 
m a l t a n g rave , , a l o t r o , que , a l pn rc -
c r r . s a l i ó á l a de fensa de u n í u j i t á 
s u y a , n i ñ a , do u n o s c u a t r o a ñ o s , a la' 
que . s e g ú n , e l h e r i d o , n i a l t r a t ó e l a g r e 
sor . 

Es e l caso c o n c r e t o que la- t r a v e s u ­
r a de u n o s c i n c o s luí hecho q u , ' u n 
J i o m h r o se encuent re , a estas h o r a s en 
é l w H o i S p i t a l de S a n R a f a e l , g r a v e m ui-
te h e r i d o , y s u a g r e s o r en l a s ce ldas 
de la, c á r c e l . \ 

V a m o s a r e f e r i r a c o n t i n u a c i ó n l o s 
de t a l l e s que l o g r a m o s a d q u i r i r a y e r 
de l t r á g i c o suceso, e l c u a l t u v o l u g a r 
en l a ca l l e de S a n S i m ó n , a l a s cua ­
t r o de l a t a r d e , a i i r o x i m a d a m e n t e , y 
c u a n d o él t r á f i c o de p e r s o n a s e r a m a ­
y o r p o r a q u e l l o s l u g a r e s . 

L a v e r d a d de lo sucedido . 
E l i n d i v i d u o C e s á r e o A l o n s o y A l o n ­

so, c a r r e t e r o de o f i c i o , de 44 a ñ o s de 
edad , ( a s a d o y c o n d o m i c i l i o en la 
calle, de S á n d h e z S i l v a , de osla c i u -
da,d, se e n c o n t r a h a . e n c o m p a ñ í a de 
s u esposa, l i m p i a n d o u n a s b o t e l l a s 
ed u n a l m a c é n que e n l a c a l i " del 
So!, e s q u i n a a l a n o m b r a d a a n t e r i o r -
ni'cn+e, posee '•! p r o p i e t a r i o de un. co-
n o c i d o c a f é de e s t a c a p i t a l . 

P a r e c e ser q u e u n o s c u a n t o s c h i ­
q u i l l o s - d e c o r t a e d a d , e n t r é e l los la 
n i ñ a a que a n t e r i o r m e n t e nos r e f e r i ­
mos , se e n t r e t o n i a n e n la, p u e r t a del 
l o c a l m e n c i o n a d o en m o l e s t a r a l ó s 
que estaban, d e n t r o t i r a n d o c o n ót)j,e-
les a l i n h r i n r d e l a l m a c é n . 

C e s á r e o A l o n s o a m o n e s t ó r e p e t i d a s 
veces a. l a s c r i a t u r a s p a r a que cesasen 
en sus j u e g o s , a m e n a z á n d o l a s con 
c a s l i g o s que a s e g u r a no h a b e r p u é § f i 
éfi p r á c t i c a , p e r o que . s e g ú n es c ier ­
to , no l l e g a r o n a c o n s e g u i r qu • [Ó! 
ch i cos es i s t i e sen de sus p r o p ó s i t o s de 
m o l e s t a r . 

A g o t a d a l a p a c i e n c i a de C e s á r e e , 
s a l i i ) é s t e a l a p n e i - t a y c a s t i g ó , d é u n ; 
m a n e r a , m u y p r u d é n í e p ó r é i e r t p , se­
g ú n t e s t i gos j . i -esencia les , a v a r i o s d<í 
l o s p e q u e ñ o s r evo l to sos , c o n s i g u i -mi. 
de esta, m a n e r a e l que le de jasen e n 
paz. 

L a n i ñ a , s u s o d i c h a r o m p i ó a l l n r a ; -
a m a r g a m e u l e . I n m e n t á m l o s v de que 
el c a r r e t e r o l a ¡mhic i -a , j u g a d o con 
l i n a v a r i t a en la Cara, cosa qn • é s t o 

n e g ó t e r i n i n a n t e m e i d e d e s p u é s , a.í 
p r e s e n t a r s e e l p a d r e de la, c h i c a a 
a t o a r l a c o n d u c t a de C e s á r e o . 

A q u é l , p a n a d e r o de o l i e i o , casado , 
de c-i a ñ o s de e d a d , de n o m b r e To­
m á s B l a n c o , y e o n d o m i c i l i o en l a ea-
Ue d e l So l , c o r r a l a d a , se d i r i g i ó vi.i-
h n t a m e n t e a l c a r r e t e r o , d i c i é n d o l e ' 
que le p e g a r a , a é l c o m o a l a n i ñ a , e 
i n v i t á n d o l e p a r a e l lo a s a l i r a l a ca­
lle.. 

E l A l o n s o se r e s i s t i ó a l a i n v i t a c i ó i . 
c u a n t o p u d o , v d i j o a s u c o n t r i n c a i i 
t e : 
• — H o m b r e , s e r é n e s e u s t e d , que n i 
es c i e r t o que y o h a y a pegado a su 
h i j a . 

E l T o m á s B l a n c o , a r r e c i a n d o m á t 
e n sus p r o t e s t a s , y u n i e n d o l a a c c i ó i 
a e l l as , c o g i ó de l a s s o l a p a s do l a che 
q u e t a a l c a r r e t e r o , s a c á n d o l e a d a ca 
11c de u n t i r ó n y p r o p i n á n d o l e dü-
b o f e t a d a s . 

C e s á r e o , que n o t r a t ó de d e f e n d e r 
se, v o l v i ó a i n s i s t i r an t e su a g n s o i 

> — ¡ N o m e m a l t r a t e u s t e d , que y o m 
q u i e r o l í o s n i d i s g u s t o s ! 

P e r o T o m á s , s u p e r i o r en i u i m a n i 
d a d y en. j u v e n t u d a C e s á r e o , c o n t i 
m i ó g o l p e a n d o a é s t e , de s e g u n d a u ; 
t e n c i ó n c o n u n p a l o , que p a r a hace-
m á s c o r t o ' p a r t i ó sobre, s u s r o d i l l a s . 

— V i é n d o m e t a n b r u t a l m e n t e agre 
d i d o — n o s d i j o e n e l J u z g a d o de g u a i 
d í a el agresor—se m e s u b i ó u n a m 
be a l o s o jos y s i n s a b e r e n a q u e l í b : 
i n s t a n t e s l o que h a c í a , s a q u é u n a m 
v a j a y le d i u n g o l p e . D e s p u é s y a m. 
s é m a s ha s t a l l e g a r a q u í . 

C o n f o r m e a l t e s t i m i o n i o de o t r a 
pe r sonas , a l s a c a r C e s á r e o A l o n s o la 
n a v a j a , t r a t ó de h u i r T o m á s , persi­
g u i é n d o l e a q u é l y a s e s t á n d o l e u n g o l 
pe p o r l a e s p a l d a . 

D e t e n c i ó n de G e s á r e c 
C o n s u m a d o el ly-cho, y ( -omp! ' t a 

m e t e n e n s i m i s m a d o , se c o l o c ó A l ó n 
so a l a p u e r t a del a l m a c é n an tes r í 
I V r i d o . c u a p a r i e n c i a de u n a t r a n q u i 
i i d a d que e s t a ñ a bi .-n l e jo s de pos 'er 

i Cii-itarou l a s m u j e r e s que p re senc i a 
[ r o n la d i s p u t a , y en t a n t o u n o s pa i 
sanos c o l o c a b a n a l l l o r i d o sobre u n ; 
s i l l a p a r a c o n d m - i r l e 'a la Casa de %p 
c o r r o , el g u a r d i a m u n i c i p a l , de pa i 
s ano . C i i p i a . n o P é r e z , que c a s n a l n i e n 
te pa.saha p o r a q u e l s i t i o , d e t u v o a i 
a g r e s o r , r e c o g i é n d o l e el a r m a , y eon-

j d i u - i é n d o l e s e g u i d a m e n t e a l c u a r l e l i 
j i l o de S e g u r i d a d , s i n que inos t r a . s e ,h 
| m e n o r res is tencia ' . 
! A l l í q u e d ó e n c e r r a d o y T o m á s fm' 
c o n d u c ' d o con t o d a u r g e n c i a a !e Ca 

E L SEÑOR 

d i e a y e r 
A L A E D A D D E 65 A ^ ' O S 

Habiendo recibido los Santos Sacrameatos y la Eeadiclón Apostólica. 
P ? . I . R . 

5u madre, liermanos, hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás 
parientes 

R U E G A N a sus amis t ades l e e n c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en sus o rac iones y as is tan a los funera ­
les que, p o r e l e te rno descanso de s u a l m a , se ce lebra­
r á n hoy , a las QNCI-- Y C U A R T O do l a m a ñ a n a , en l a 
ig les ia"de Bant • L u c í a , y a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r . 

' • que t e n d r á l u g a r a las D O C E de este m i s m o d í a , desde 
l a casa m o r t u o r i a , c a l l o de Velasco, n f i m e r o 15, a l s i t i o 
do e o s m m h r e , desdo d o n d e s e r á t r a s l a d a d o a l cemen­
t e r i o del vecino p u e h l o de M u r i e d a s , d o n d e r e c i h i n l 
e r i s t í á n a s e p u l t u r a , favores p o r l o s que les q u e d a r á n 
r econoc idos . 

San tander , 5 de enero de 1921. 
E l due lo se r e c i b o y d e s p i d e en l a i g l e s i a . 
L a m i s a de a l m a so c e l e b r a r á hoy , a las ocho, en l a i g l e s i a antes c i t ada . 

F u n e r a r i a de S a n M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , 2 2 . — T e l é f o n o 481. 

X I X A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

que f a l l e c i ó en esta ciudad el d í a 6 de enero de 1902 

R. I . R. 

Su viuda, hijos, hermanos, hermanas políticas, sobri­
nos y demás familia 

SUPLICAN a sus amigos hagan la 
caridad de rogar a Dios por su alma. 

Todas las m i s a s d i s p o n i b l e s que so c e l e b r e n o l d í a de m a ñ a n a , en l a 
Santa I g l e s i a Ca tedra l , en todas las p a r r o q u i a s , Sagrado C o r a z ó n y c o n v e n ­
t o de R e l i g i o s a s A d o r a t r i c e s , s e r á n ap l icadas p o r e l e t e rno descanso de su 
a l m a . 

San tander , 5 de enero do 1921. 

E l E x c m o . e l i m o , s e ñ o r O b i s p o de esta d i ó c e s i s se ha d i g n a d o conce­
d e r 40 d í a s de i n d u l g e n c i a p o r cada Misa que se oyere , Sag rada C o m u n i ó n 
que se o f r ec i e re o p a r t e d e l K o s a r i p q u o so rezare en s u f r a g i o d e l a l m a d e l 
11 nado . 

sa de- S o c o r r o , s e g u i d o de n u m e r o s a s 
pe r sonos , a l g u n a s de. l a s c u a l e s c i ñ ó 
a s u c u e r p o u n a s á b a n a d o b l a d a , p a ­
r a e v i t a r en a l g o l a c a n t i d a d de san­
g r e que le s i l l ín de La ¡ h e r i d a . 

Con e l p a n a d e r o B l á n c d l l e g a r o n a l 
benéf5,co e s t a m e c i i n i e n t o e l cabo de 
S e g u r i d a d D a n i e l T o m á s , que t a m ­
b i é n c o n t r i b u y ó a l a d e t e n c i ó n de 
A l o n s o , y los g u a r d i a s d e l m i s m o 
C u e r p o J o a q u í n R o m e r o y R a m ó n 
T o r r e s . 

L a p r i m e r a c u r a , 
C o n l a u r g e n c i a qne e l caso r e q u e ­

rí;!, l 'ué d e s n u d a d o e l h e r i d o y acos­
t ado en la cama, de o p e r a c i o n e s , p r a c 
t i c á n d o l e la, p r i m e r a d o l o r o s a cura 
.os n u ' d i c o s s e ñ o r e s S a i n z T r á n a g a 
d o n J u a n ) . Sa i z . M a i t í n e z y O r l i z 

3 o n , a y u d a d o s p o r e l p r a c t i c a n t e se-
i o r V e g a . 

T o m á s g l a u c o se h a l l a b a p a l i d í s i -
no y con l a s fue rzas t o t a l m e n t e per-
' i d a s a causa, de é n o n í i e h e m o r r a g i a 

cpje t u v o . 
Para i v a i i i n i a r l e se le a p l i c a r o n a l -

j u n a s i n y e c c i o n e s de suero ; que sur -
i e r o n a l g ú n efecto. 

Se le c u r ó de U n a h e r i d a de u n o s 
•nce c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n - en l a 
e g i ó n p o s t a - c o l a t e r a l e l t ó r a x , l a d o 
^ q u i e r d o , que le i n t e r e s a l a p i e l , el 
e j i d o c e l u l a r , l a s m a s a s m u s c u l a r e s 
- s e c c i o n á n d o l e el n u i s c u l o g r a n d o r -
M;. le d e j a a l d e s c u b i e r t o t r e s co s t i ­

llas.; 
. - a d e c í a , a d e m á s , c o m o h e m o s d i -

hio, de U n a g r a n tj'é r r a g i a . 
• D e s p u é s de serle p r a c t i c a d a l a pei ­
n e r a c u r a , fué c o n d u c i d o en e l c i c lo -
a m i l l a de l a C r u z H o j a a l H o s p i t a l 
le San R a f a e l , s i e n d o c a l i f i c a d o su 
s t a d o de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

L a s p r i m e r a s d i l i genc ias . 
E l J u z g a d o de í h á r r u q c i ó n d e l Es te , 

o m p u e s t d p o r e l d i g n o j u e z d o n Víc -
>r C o v i a n , o f i c i a l h a b i l i t a d o s e ñ o r 
l u t i é r r e z y o f i c i a : s e ñ o r R o t a e d i é , -se 
• e r s o n ó c o n t o d a c e l e r i d a d en la, Ga-
a de S o c o r r o , d o n d e t o m ó d e c l a r a -
i ó n aJ h e r i d o , la c u a l n o p u d o ser 
inv n u n n e i o s a a causa, del es tado de 
r a v e d a d en quo se h a l l a b a . 
T a o d i i / M i f u é i.i-esenlada, en e l b e n é ­

fico e s t a b l e c i m i e n t o l a n i ñ a o r i g e n ¿fó 
a c t r e s t i ó r i ; l a q u o f u é i n t e r r o g a d a 

m leda, d n l z n r a p o r el s e ñ o r C o v i a n . 
¡S-te d i s p u s o que e l a g r e s o r fuese t r a i 
0 o l J u z i í a f l i i d(> i n s l r u c ' - i ó n , s i t o en 

1 Pa . lae io M u n i c i p a l , d o n d e p r e s t ó 
a d e c l a r a c i ó n o p o r l u n a . 

C o n C e s á r e o A l o n s o l l e g ó s u espo-
••a, desari-oiian;do,'.,e i¡a t r i s t e escena 
Tue es de s u p o n e r , c u a n d o o r d e n ó el 
J u z g a d o que A l o n s o fuese c o n d u c i d o 

l a c á r c e l . 
E s t a t r i s f e m i s i ó n la, l l e v ó a cabo 

na ¡lai-eja, de S e g u r i d a d , t e n i e n d o 
:ne a t r a v e s a r c ^ p s á d o e l i n f e l i z ca-
r e l e r o p o r e n t r é u n g r u p o de m á s de 
i.'.'se;''ni'.las i | , o sona.s' que , C o n g r é g a ­
las f r e n t e a l A y u n t a m i e n t o , espera-
-an su s a l i d a . 

L e de s i empre . 
C o m o es c o s t u m b r e in \ -e t (Ma(ia . el 

• ú b l i c o l '-ilvam') los ( - o m e n l a r i o s m a s 
' .bsurdos en c u a n t o a lo s u c e d i d o . 

Se a f i r m a b a , que T o m á s B l a n c o 'ha­
da s i d o c o s i d o p o r su a g r e s o r m a t e -

i i á l ñ i e n t e á p u ñ a l a d a s . ' v a l i é n d o s e 
•)ara. e l lo de u n cuc lu i l lo de g r a n d -
" imens iones . 

T á m b i é n se de .c ía cpie el m o t i v o de 
t c u e s t i ó n h a b í a s i d o cues t iones so­

da les. 
X a d a de e l lo era, c i e r t o . E l hecho t u -

o l u g a r de la, m a n e r a m á s v u l g a r 
"üe n u e d e conci'birse. c o m o queda e.\-

o u c s í o . . 
E l a r m a de qne se v a l i ó C e s á r e o 

Vlonso es u n a n a v a j a de cachas de 
asta, v con una . h o j a que m e d i r á 

• • . p r ó x i m a d a n i t ó i i t e ocho o diez i c e n t í -
metros-. 

E l h e r i d o solo r e c i b i ó l a l e s i ó n a 
que dos he inns r e f e r i d o y, c u y a s c o n -
• -m ¡o ias. a u n q u e de r e l a t i v a g r a v e -
:ed, río l i a r e n t e m e r , p o r ó h p r a ; ii jfor-
lunada .m.ente , u n funes to áe&etij'ntífi 
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E C O S D E S O C I E D A D 
C a r g o . 

H a s i d o n o m b i - a d o p r e s i d e n t e del 
Conse jo F e d e i ¡l de l í s t u d i a n i e s C a t á -
l i cos , n u e s t M , r1- j ie ta l i le y d i s t i n g u i ­
do Qpny-ecln i e x é é l i a n t í s ü n o s e ñ o r d o n 
G a b r i e l M a r í a de P o m b o I b a r r a . 

B a u t i z o s . 
E n l a p a r n i q u i a de la, A n a n c i a c i p i i 

r e c i b i ó el l u n e s las a g u a s b a u t i - m a ­
los u n p r e c i o s o n i ñ o , á quífen se le i m ­
p u s i e r o n los m u n l n e s de J o s é , L u i s , 
A l r t t í r o ; l i i j o de n m s t r o Pnei i aini^o 
d o n L u i s D i i e r s y día s u esposa d o ñ a 
Joce fa R o d r í g u e z . ' 

F u é a m o l n n a d o ])ov d o n A r t u r o v 
d o ñ a I s a b e l S s t i é n . 

P r ó x i m o e n l a c é . 
E n el p r ó x i m o mes ae f e b r e r o c o n ­

t r a e r á n m a l r i m o n i a l en l ace l a ^ . H a 
s e ñ o r i t a N a t i v i d a d F r a n c i s c a D e c h a 
y C o ñ i con e l j o v n [pi^e l . e m a u r Ca-
s i g n a c . 

V i a j e s . 
D e s p u é s (?• h a í i e r pagado u n ; ; ¡ en-

p o r a d a en n i l i i a o y M a d r i d , l i a n r-'-
g r e s a d o la. r e spe tab le s e ñ d r a d o ñ a 
rsabfí I'oi.n-.'s ' v i u d a dQ Aha i ' ea y sn 
h i j o niiQotl 'O d i s t i n g u i d o a m i g o d o n 
E s t a n i s l a o de A b a r c a V F o r m s . 

ACOTACIONES 

L a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a 

n o e s u n m i t o . 
D o n E d u a r d o D a t o t e n í a i n d u d a b l e m e n t e r a z ó n en l a s d e c l a r a c i o n e s 

q i í 3 ihizo r e c i e n t e m e n t e a l p e r i ó d i c o p a r b i n o «Le T e m i p s » . L a s e s i ó n p r e p a ­
r a t o r i a , del C o n g r e s o , o d i c n o m á s l o g a l m o n t o , l a J u n t a de d ipu t a idos , l o h a 
d e m o s t r a d o i i a s t a l a saciedajd . 

^ a s é y o que en esa s e s i ó n o J u n t a n o h a b í a de c o m e n z a r la, l a b o r l e ­
g i s l a t i v a d»3 esa l l a m a n t e m a y o r í a quo t a n t o c a c a r e a e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
sejo a l l e n d e e l R i r i n e o ; p e r o l o o c u n i d o en e l l a d a l a m e d i d a e x a c t a de lo 
q i i e h a n de >. r l a s f u t u r a s C o r t a s u n a vez c o n s t i t u i d a s l a s C á m a r a s . A l ­
g ú n e s c é p t i c o de l o s i n u c l i o s que a n d a n p o r E s p a ñ a , q u i z á s c r e a que l a l a ­
b o r del f u t u r o i l ' a r l amen to ¡ha, de Ser no s ó l o nula. , s i n o n e g a t i v a ; p e r o n o 
h a y t a l . y para , convence r se de l o c o n t r a r i o no ¡hay m á s que e x a m i n a r se-
r e i i a m i í n t e l a p r i m e r a r e u n i ó n q u e h a n c e l e b r a d o l o s n u e v o s p a d r e s de l a 
P a t r i a , 

E n esa r e u n i ó n , n o c o n s t i t u i d o a ú n -el Congreso , h a n c o m e n z a d o l a s 
p r c t e s t aa a i r a d a s de l o s de scon ten tos , qu ienes l í a n m a n i f e s t a d o s u des­
a g r a d o en l o r m a t a i que se h a l l e g a d o a,l e s c á n d a l o ; p e r o a l l í h a es tado la 
m a y o r í a , eisa l u c i d a m a y o r í a de q u i e n e l s e ñ o r D a t o e s p e r a t a n t o , y en 
q n i ai l a n í o c o n f i a , el p a í s , p a r a c o r . t r a . n es ta r c o n su a d m i r a b l e s i l e n c i o 
l a i n s u b o r d i n a c i ó n de ¡ o s revol toso- . . ¿ Q u é i m p o r t a , pu:is, q u o a p e n a s pues 
t a s f r e n t e a frente; l a s d i f e r e n t e s f u e r z a s que Iban de o c u p a r los e s c a ñ o s 
d^í la, C á m a r a p o p u l a r , ss ihay'an r o t o l a s h o s t i l i d a d e s , d á n d o s e e l p r i m e r o 
.le [os e s c á n d a l o s - d o u n a p r o b a b l e e inacabab le , s'u-ie? E l G o b i e r n o , c u e n -
•,a con u n a m a y o r í a m u y a p a ñ a d i t a . m u y s i l e n c i o s i t a , m u y d i s c i p l i n a d i l a 
y que p o r t a n t o c a b r á c u m p l i r a l a s m i l m a r a v i l l a s e l c o m e t i d o de las 
m a y o r í a s p a ¡ la m e n t a r í a s , l i m i t á n d o s e a l s í o n o , s e g ú n c o n v e n g a , c o n l a 
que d o n E d u a r d o y sus c o m p a ñ e r o s de ' G a b i i f te p o d r á n , s i n t r aba , a l g u n a , 
conf?•ccionar . d i c t a r y s a n c i o n a r l a s l eyes soc ia les y e c o n ó m i c a s de q j j 
t a n neces i t ado e s t á e l p a í s . 

V i v a m o s t r a n q u i l o s l o s e s p a ñ o l e s , que a u n q u e ol G o b i e r n o n o h a y a da ­
do a ú n c l i c i a h n e n t e e l n ú m e r o de d i p u t a d o s c o n que c u e n t a , l a m a y o r í a 
p a r l a m e n t a r i a , no es u n m i t o ; l a m a y o r í a ex i s te . Y s i no q q u o se lo p r e g u n ­
t a n a d o n A n t o n i o M a u r a . 

J . R . de l a S E R N A . 
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L A R U S I A S O V I E T I S T A D I C E E L A L C A L D E 

L a c u e s t i ó n d e l r e p a r ­

t i m i e n t o . 

O p i n i ó n d e M r . B r e t a n d 

R u s s e l . 

l í e c i e n t e m e n t e h a p u b l i c a d o n n l'n-
(leto e n e l que c o n s i g n a b i s I n l p r o s i P -
nes s u g e r i d a s de su v i a j e a l ' .ns ia . 
[ p r m a n d o a r l e de la. d e l e g a c m n M \ 
l . a b o n r - D a r l y . T r a n s c r i b i m o s a l g u n o s 
p á r r a f o s del m i s n m : 

— L a R i í s í a de hoy—dice—es m á s 
a u t o , r á t i c a que lo f u é e n l o s m e j o r e s 
t i e m p o s d e l r é g i m e n z a r i s t a . E l p o d e r , 
que enton.ces e r a u n p r i v i l e g i o e j e r c i ­
do de m o d o c a p r i c h o s o e i u t e r m ¡ t e n ­
te , e s t á a h o r a m á s i n f i n i t a m e n t e con­
c e n t r a d o y p e n e t r a en l o m á s I m n d o 

^ de bi v i d a p ú b l i c a . I.a. d i c l a d u i - a del 
i b r o l c t a r i a ' d q , que d e b í a g a r a n t i z a i- la 

paz. la l i b e r t a d y l a i g u a l d a d , leí ve­
n i d o a ser. en la, p r a e l i e a . nn r e d i m e n 
a b s o l u t i s t a , e j e i e i d n p o r li(l(l.(i;¡a COn#-
n i s t a s en u n a p o b l a c i ó n de ) ¿0 m i l l o -

| nes de a l m a s . 
| E l bo l .chevismo es e n l a s u p e r f i c i e 

i n i l i t a n t e . p e r o en e l f o n d o , a i i s t n c r á -
' t iep. E n m u c h o s de sps aspectos pa ­
rece u n t i p o c r e a d o p o r l a s u n i v ¡ rs l -

I dados i n g l e s a s : t i e r ie los rasRos bue-
n is y m a l o s de u n a a r i s t o c r a c i a l l e ­
na de v i t a l i d a d . 

L o s c o n \ u n i s t a s r u s o s p u e d e n Ini-
ber m n e i t o a l c a | n t a l i s n i o . a l o m e n o s 
en las c i u d a d e s ; pe ro a l m i s m o t i e m ­
po h a n a se s inado la l i b e r t a d , l i a n 
e i e a d o n u e v a s escuelas que h a n s ido 
mees de p r o p a g a n d a b o l c l i e \ ¡s1 a. pe­
ro l i a n cen-ado m u c h a s o t r a s ; la d ¡ -
Inseon de la e n s e ñ a n z a en l a i n f a n ­
c ia es m e n o r que en o t r o s d í a s . 

E l G o b i e r n o r e p r e s e n t a l o s i n l e r e -
es i n d u s t r i a l e s y u r b a n o s de la na ­

c i ó n , qne e o n s t i t n y e n apenas e¡ la po r 
idO de la. poblacii'ni t o t a l , p u d i é n d o v 
d e c i r que so ha l la , i n s t a l a d o en m e d i o 
de u n a p o i i l r . c i o n r u i - a l . con l a qne 
sus r e b i c i o n e s son iHjiS de n n c a r á c ­
t e r d i p l p l i i á t i c o y m i l i t a r c\w gtilics^-
nami nt : ;! , en el s e n t i d o o r d i n a r i o de 
kv " a l a l i a . 

Sus p r o t e g í dos i n d u s t r i a l e s no son 
• i' i'' Lo.rífli.s h o r a s de t r a b a j o 
ÍM/eeo y r i t i t r ip iÓn i n s u f i c i e n t e ; n a d a 
de d;\cis iones; exce len tes t e a t r o s , en 
a l g u b o s de los cua les l i a y l o c a l i d a d e s 
l i b r e s : d i l i c n l t a d de o b t e n e r p e r í n t e o s 
en los f e r r o c a r r i l e s ; p o í i f c í a s y e'-en'as 
p p r t o d a s p a r t e s ; pocos p e r i ó d i c o s , y 
l o s q m ' ex i s t en de c a r á c t e r o f i eWí y 
r é d t i c í d P t a m a ñ o : p r i s i o n e s a r b i t r a -
l iar- ; l o n j e a s d e c l a r a d a s i l e g a l e s ; re -

ig) a m e n t o s en t ó f l o y u n s e n t i d o gene­
r a l do s e i - v i d u m b r e . 

Se a d m i t e n esquelas de d e f u n c i ó n 

h a s t a l a s c inco de l a m a d r u g a d a . 

A s i l o d e L a C a r i d a d . 

CIRUGIA GENÜRAL 
Espec ia l i s ta en Partos , Enfermedades de 

l a Mujer , V í a s ur inar ia s . 
Consdl ta de diez a u n a y de tres a cinco 
AMOS DE ESCALANTE, 10, 1 ° . — J 1 L , I7S 

Denat ivos del C o m e r c i o . 
X n e v a l i s t a de s e ñ o r e s c o m e r c i a n ­

tes p e r t e n e c i e n t e s a l o s g r e m i o s de 
r i l r a m a i inos y C o m e s t i b l e s , que do­
n a n a l a A s o c i a c i ó n L a C a r i d a d de 
S a n t a n d e r los i i g u i n a l d o s de P a s c u a s 
que s u p r i m e n - a sus r e s p e c t i v a s c l i e n ­
t e l a s : 

S u m a a n t e r i o r , 5.185 peestas. 
D o n E d u a r d o S a n J u a n , 100; s e ñ o ­

ra; v iuda , de d o n R i c a r d o Aceves , 50; 
d o n S e v e r i n o l í r i n g a s , 5,0; d o n L u c a s 
S a ñ i n l o . 50; u n c o n r e r c i a n l e que se 

a d h i e r e El é s t a ¡ n i ( - i a t ¡ v a . 350; d o n . I s i ­
d r o M a t e o . 25;; d o n G r e g o r i o R e a l . 2r): 
d o n T i m o t e o F e r n a n d e z ( i n d u s t r i a l 
( h a c i n e r o ) , 50. 

l i e c a u d a d o h:i.sta. hoy . 5.885. 
F,s de e s p e r a r que no quede u n solo 

c o m e n i a n t e de u l t r a m a r i n o s y co­
m e s t i b l e s que n o se asocie a esta b u ­
l l í a n i t a r i a idea , t a n t o p o r q u e e l lo re­
d u n d a i n b e i i e l i c i o de l o s pob re s , co­
m o p o r q u e 'la i n m e n s a m a y o r í a l i a 
resp'oh'dido ya e s p o n t á n e a m e n t e . 

De este a s u n t o , que c o m o a y e r de­
c í a m o s , e s t á l l a m a d o a d a r m u c h o 
Juego en S a n t a n d e r , h a b l ó a y e r a l o s 

n - iod i s t a s en su deáp í t c ihP o f i c i a l e l 
a l c a l d e s e ñ o r Pereda P a l a c i o . 

C o m e n z ó d i c i é n d o l e s que h a b í a es­
tablo a v i s i t a r l e u n a C o m i s i ó n c o m ­
p u e s t a de l o s s e ñ o r e s P e í ' 1 / del M o l i ­
n o , C o o p t o d o n L e o n a r d o ) , Z o r r i l l a 
y G a r c í a ( d o n F r a n c i s c o ) , l a c u a l f u é 
a d a r l e c u e n t a de la. f ó r m u i a a p r o ­
b a d a a y e r en l a C á m a r a de C o m e r ­
c io , y q u e cons i s t e , c o m o a y e r de­
c í a m o s , ••n que a base de a n - e n d a -
r n i e n t p de t o d o s los i m p u e s t o s que co-
b r a él M n n i e i p i o e m i l i c r a la. Coi-po-
r a e i i e i n n e m p r é s t i t o ppr ni11i('in y m e ­
d i o de pesetas, c u y a e m i s i ó n f a c i l i ­
t a r í a n las e n t i d a d e s r enn idas^ p j l Ja 

. C á m a r a de C o m e r c i o . 
E l s e ñ o r P e r e d a d i j o a los p e r i o d i s ­

tas que d i c h a s e n t i d a d e s l i o se n i e ­
g a n en m o d o a l g u n o a c o n t r i b u i r a 
s a l v a r a l M u n i c i p i o de l a s c a r g a s que 
le a g o b i a n : pe ro que e n t i e n d e n que el 

' p r o c e d i m i e n t o q u é p e r s i g u e e l A y u n ­
t a m i e n t o , n o sa t i s face a n a d i e . 

V o — c o n t i n u ó e l alcalde—(he he­
cho v e r a l o s c o m i s i o n a d o s que se h a 
o b r a d o con s u j e c i ó n a l o s m a n d a t o s 
cía t a l ey . 

A d e m á s , «lo que q u e r í a n d i d h o s ca­
b a l l e r o s con la e m i s i ó n del e m p r é s -
1ito d ' u n m i l l ó n y m e d i o , no es fac­
t i b l e en l a ocasi'in p í é s B n t e i p o r en-
b o n t r j í r s e t o c a n d o a sn t é r m i n o el ac­
t u a l n i •supuesto m u n i c i p a l , y p o r 
t a n t o no pned • s ' r lo (pie e l los p r o ­
m e t a n pai-a o n j u g a r e l d é f i c i t , que 
\ i i; • a - c . -mle r a u n a s 600.000 pe-
b ,| :- a p n ' \ i n o o l a m e n t e . 

De m i r í s p u ' ' j s t , a q u e d a r o n en d a r 
c u e n t a a sus r e s p e c t i v a s Soc iedades 
l e - c o m i s i o n a d o s . 

Yo les h ice v e r — c o n t i n u ó o l s e ñ o r 
I M M U l ; | : i la,e,m—íque de l o q i t ó Se 

t r a t aba , ei a &2 d e s g r a v a r a l E r a r i o 
m u n i c i p a ! y qu'e se g r a v a b a , m á s c o n 
el m i e v o é m pres t ¡lo p r o y e e l a d o . 

S i n e m b a r g o , he ¡he oh o v e r a La Co-
i w i ; i i ( u i ; | i ! ' : ! i ( l a q u o a u n q u e , c o m o 

d i ¿ P , ñ o lo e n c u e n t r o f a c t l h i e , l o m o , 
n i n y e n cuenta , su p r o p o s i c i ó n p a r a 
enemdo l l e g u ' | . i , b te n u e v o í i p r e s u ­
pues tos . 

E n c u a n t o a l a c u e s t i ó n de l r e p a r ­
t i m i e n t o , t e n n i n ó d i c i e n d o e l a l c a i ­
de que c í a m u y de l a m e n t a r qu'3i d u ­
r a n t e los c u a t r o meses que Ua e s t ado 
a b i e r t a l a - i n f o n n a c i ó n , n a d i e haya , 
hei l io o b j e c c i ó n a l g u n a y s í se h a ­
y a n r e s e r v a d o 'ssie de r echo b a s t a des 
p u é s de ser a p r o b a d o p o r l a supe­
r i o r i d a d . 

Muíh L i m e r a camino 
Abogado.—Procurador de los Tribunales^ 

V E L A S C O . 8 — S A N T A N D E R . 

Ricardo Ruiz de Pailón 
CIRUJANO DENTISTA 

le l a Facu l tad de Medic ina de Madrid . 
Consulta de disz a u n a y de tres a s e^ . 
A l a m e d a P r i m e r a , 2 . — T e l é f o n o , 1-62, 

A b i l i o L ó p e z 
C I R U J A N O T O C O L O G O 

P A R T O S Y ' E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R 

C o n s u l t a , de 12 a 2 . - T e l é f o n o 7-08 
G O M E Z O R E N A , 6, P R I N C I P A L 

C o n s u l t a , gra t i s . 
H o s p i t a l : L o s j u e v e i ! 
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L O S I N D I S C R E T O S 4™^™^ ^ Art,in«wa.: COINCIDENCIAS SALVADORAS 

U N A V E N G A N Z A C R U E L 
Decid idan i i en le e l s e ñ o r L a C i e r v a m i d a b l e e m p u j ó n que d a r á a l banco 

eg u n b o m b r e s ince ro , y r o m o u n a z u l , c o n e v i d e i t e í í e s g e ctel fiobieir-
ííonilu-e s i n c e r o es u n h o m b r s t e n - i - ' n o . a c a m b i o de que, h u b i e r a o r u l t a -
1,1,., e l s e ñ o r L a C i e r v a es u n h o m b r e do p a r a s i e m p r e e n e l f o n d o de s u 
sin ' co r i i z ( | n . j pecJio esas . t e r r i b l e s p a l a b r a s : « P o r 

Xo se l u í c o n y m l a d o c o n a m a r g a r ' l a a n c i a n i d a d es p o r l o ú n i c o qu'e 
[a v i d a de g o b e r n a d o r e s , m o n t e r i l l a s tengo r e s p e t a í r . a i n i a i o í g ó D a t i m . 
y aun del p r o p i o G o b i e r n o , m o l e s t a n - i ¿ A m i g o ? ¿ E s a m i g o e l h o m b r e que 
¿o les con r e q u i l o r i o s y r e c l a m a c i o n e s e c h a a v o l a r , c u a n d o m á s g e n t e pue -
on la. ( u e s t i ó n e l e c t o r a l , s i n o que l i e - de o í r l e , l o s secre tos de tocador - de 
26 a d e c l a r a r m u y s o l e m n e m e n t e que o t r o h o m b r e ? ¿ P u e d e p r e c i a r s e de a n d 
H Gab ine te de D a t o e r a s u e n e m i g o go q u i e n , c o n u n a p a l a b r a d e s t r u y e 
v jjue i b a a p e l e a r •con él en s i n g u l a r l a f e l i c i d a d do u n su je to bueno , apa-
¿pniibate e n c u a n t o quedasen a b i e r t a s c i b l e , s e n c i l l o y t i e r n o ? ¿ A c a s o n o s a 
fas Cortes 

D o n E d u a r d o , e l p o b r e e i n o c e n t e 
dnii E d u a r d o , do q u i e n li.acen l o que 
jes da l a g i l n á sus p r o p i o s h i j o s po­
li t ices, r e s p i r ó t r a n q u i l o : « H a s t a que 
vaviiinosi a l P a r l a m e n t o — d e b i ó de 
ofcnSai—faltan u n o s d í a s y en e l los 
n0 me a l a t a i á d o n J i m i o . . 'vi" c i eno el 
que sale de u n g r a v e pi l i g r o y sabe 
qu,. le amenaza o t r o , d o n E d u a r d o se 
dispuso a g o z a r p l á c i d a m e n t e los v e n -
tnrosos d í a s de 
xlió e l D ^ o í i n o . 

b í a e l s e ñ o r C i e r v a que e l s e ñ o r D a ­
to g u a r d a b a en e l m á s o b s c u r o r i n c ó n 
do s u m e m o r i a e l r e c u e r d o de su 
( f m d ? ;, l .mim n.'ia, , po r v e n t u r a , a q u é 
i g n o p a d o s , i i e s g o s le e x p o n í a con su 
i n d i s c i e i i ó n en l a s t e r t u l i a s de sus 
í j m i g c s ? ¿ Q u é d i r í a la d u q u e s a de A 
y l a h a r o ' n é s a de T y l a g e n e r a l a , y 
hi s e ñ o r a , de J. a l t e n e r c o n o c i m i e n t o 
de a q u e l e x a b r u p t o ? 

n D e c i d i d a m e n t e e l s e ñ o r L a i ".i^rv 
c a l m a q ú e le c o n c e - { e s u n i h o m b r e s i n c o r a z ó n . ¡ A d i ó s , 

a fe i tes de l r o s t r o p r e s i d e n c i a l ! ¡ A d i ó s , 
Pero y a d e c i m o s q u é d o n J u a n l a 1 p r e c i a d o s r i z o s que os mos t r a s t e i s 

Cierva y P e ñ a f i e l es u n h o m b r e t e r r b s i e m p r e g r a c i o s o s y j u v e n i l e s a u n pa-
Me. que h a v e n i d o a este m u n d o p a r a 'ra, los l á p i c e s de l o s " m á s s a t í r i c o s ca-
a n i a r g a r l a s l l o r a s y l o s m i n u t o s a ( • r i c a t u r i s t a s ! ¡ A d i ó s , a i r e de j u v e n t m b 
íós i d ó n e o s de a l g ú n p r e s t i g i o . . . Y qr.o j i A d i c s l a voz renca , de l o s apac ib les 
¡ihoi-a le b a d a d o p o r t o m a r l a con e l y de l o s s o l e m n e s monm-ntos! ¡ A d i ó s , 
efusivo y b l a n d o s e ñ o r D a l o , c o m o a d é m a n o s e n é r g i c o s y v i r i l e s , que da-
¡mtes le d i o p o r e m p r e n d e t í a con c l . i h a i s la, s e n s a c i ó n de r u b r i c a r de u n 
lad ino y s o v i e t ¡ s t a s e ñ o r B e r g a n ñ n . i m o d o r o t u n d o lo q i í o e x p o n í a v u e s t r o 

Don E d u a r d o no puede ve r - e l i b r e d u e ñ ' i : 
de las i r ó n i c a s p a l a b r a s d e l i l u s t r e F ' r e n c o r o s o d o n J u a n se ha v e n 
m u r c i a n o n i en los d í a s que m e d i a n gado--. 
entre las a c c i d e n t a d a s e lecc iones ¿ l e . De h o y en a d e l a n t e , d o n E d u a r d o 
d ipu tados y la, l e c t u r a del M e n s a j e oe s c i á ( o m p a r a c í o , en edad , a l s e ñ ó ] 
la Corona . D o n J u a n , d i s p u e s t o a n o DOM n a l . a l s e ñ o r U r z a i Z y al s e ñ o r 
de ja i le v i v i r , le v i g i l a , y l o a g r e d e c o n B á m !- /. d i Teca--- ¡ E l , que a l l a d o de 

n i o r d a c i d a d de su l e n g u a - - A l c a l á Z a m o r a , de G a r c í a P r i t l o , de 
A n t i a y e r se le o c u r r i ó d e c i r •n u n L e m a y hasta; del p r o p i o Goicop» h e á , 

r-itio donde h a b í a una. e n o r m e r o n c u - p o d í a n a s a r pe í í e e l a m e n t e p o r un 
í rp r ic ia de p o l í t i c o s y p e r i o d i s t a s , que m u c h a c h o . . . 
el s e ñ o r D a t o e r a u n anciano--- • ¡ T o d a esa, d e l i c i a , d e s t r u i d a en u n 

¿ P u e d e n u s t e d 6 5 supone r se el d a ñ o , i n s t a n t e p o r e l o d i o de u n i n d i s v do. 
el do lo r , e l i r r e p a r a b l e p e r j u i c i o que p o r l a i n q u i n a de u n r i v a l que . haga 
la i l u s t r e y p e r f u m a d a pe r sona del jo que h a g a , no p u e d e d i s i n n i i ; r "su 
pres idente"del C o n s e j o * l u í s u f r i d o con abdomen! . . . 
esa i n d i s c r e c i ó n de d o n . l u á n . ' D e c i d i d a m e n t e e l s e ñ o r L a C m r v a 

E l s e ñ o r D a t o hub iese p e r d o n a d o oh u n h o m b r e s i n c o r a z ó n . . -
todo a L a C i e r v a , t o d o , i n c l u s o el fo r - E C L A . 

t A a A / V V V V v v v a v w w v v v v v v x v t a v v v a A A . \ A \A/ \ W V V V W l V V V V V V V W W V V I W V ' W V V V V V V V V V V V V V V V V X ^ ^ 

C A S A S P A R A O B R E R O S 

Un proyecto del Go­
bierno francés. 

gi 'm « L e M a t i n » , u n a idea , c u y o 
In t e r é s es c o n s i d e r a b l e desde el p u n ­
to de vista, s o c i a l , se h a l l a " i i v í s p e r a s 
de c o n v e r t i r s e en una . r e a l i d a d , g r i -
cias a la i n i c i a l - i v a del s e ñ o r I b ' d ó i i , 
l l i i i d s t i ' o H i g i e n e . A s i s t e n c i a y P r e -
y is ión s o c i a l 

Esta i n i c i a t i v a t i e n d e a c o n v e r t i r a l 
Olirero en p r o p i e t a r i o , a d u p t a n a o a 
i t i nda l idades n u e v a s h i l e g i s l a c i ó n ac-
taa l sobre v i v i e n d a s e c o n ó m i c a s y pc-
á ü e ñ a s pi-opieda.des. E s t o p e r u j i t i j a 
que cada c u a l , u t i l i z a n d o los r a t o s do 
"ció do que d i s p o n e desde que se puso 
cu v i g o r la ley Ul.- la ' j o r n a d a de ocho 
Koras, pueda d a r u n vaJg r ú t i l a u n 
p e q u e ñ o l e í - r e n o o e d i f i c a r su c a sa en* 
dondic iones m u v f a v o r a b l e s . 

"El a r t i c u l o :vi de la ley d • 23 de d i -
p i éndu v' de lí)12, c o m p l e m e n t a d a p o r 
Í | ley d i c t a d a el 2J de m a r z o de 19.'3, 
cnusigna. que las 'Alsociaciones r e cono ­
cidas cu ino d?. u t i l h h r a p ú b l i c a , y l a s 
Sociedades fie soco r ros m u t u o s , pue -
(lüi o b t e n e r a n t i c i p o s p o r p a i t e del 
Estado a l m i s m o t í t u l o que l a s Socie-
oticlos de c r é d i t o i m n o b U i a r i o , c o n e l 
l i a de p e r m i t i r a. sus m i e m b r ó s , ba jo 
dete iu l i n a das c o n d i c i o n e s , p r é s t a m o s 
liipciteca.ri.es i n d i v i d u a l e s , - de s t i nados 
á la a d q u i s i c i ó n o c o n s t r u c c i ó n de v i ­
v iendas e c o n ó m i c a ; . 

Solo se B i a l l a r í a n v e n t a j a s m exter i ­
o r el benef ic io de es tas d i s p o s i c i o n e s 
a. l o í s i n d i c a t o s p r o f e s i o n a l e s r o g u -
t&i'men.te c o n s l i t u i d o s . 

Con e l f in de ' i i c o n t i ' a r u n a s o l u ­
ción d d i n i l i v a de este p r o b l e m a so­
cia l de la v i v i e n d a , del o b r e r o , é l se­
ñ o r B r e t ó n e s t u d i a en l a a c t u a l i d a d 
les de ta l les d i í u n p r o y e c t o que a m p l i a 

los benef ic ios de a q u e l l a l e y a l a s 
Organ izac iones o b r e r a s . 

S e g ú n los t é r m i n o s de l p r o y e c t o de 
re ferencia , .a c a d a s d i c i t a n f • de l i l i 
a n t i c i p o de osle g é n e r o , b a s t a r í a po-
^ • r, en e l m o m ' u d o de la l ^ r i U i n a c i - n i 
del p t é s l a m o b i p o t e c e . t i o , a i i r o x i m . i -
da inente l a d é c i m a p a r l e d!-] p r ec io 
total d,d i n m u e b l e y de sus dependen­
cias (( a m p o , j a r d í n , etc.) 

I'<ir o t ra , p a r t e e l b e n e f i c i a r i o de d i 
d i o a n t i c i p o e s t a r í a , d i s p e n s a d o de es 
la o b l i g a c i ó n b i o o t e c a r i a si poseyera '• 
y:i u n t e r r e n o , el c u a l i-ep-i s m í a s e u n 
v .do r sXSctiVp i g u a l a l a d é c i m a p - a í t e , 
del i m p o r t e do l a o e i i i f i c a c i i ' i i , y a i m — | 
y esta es Ja d i s p o s i c i ó n m a b e n é v o l a 1 
por p a r t e dio] l e g i s l a d o r — e n el caso do 
que p u d i u a JuéUfi fcar , p o r SU f i l i a c i ó n 
a. u n a s o c i ' d a d o b i - M . i , que c.on1a!>a 
con e l c o n c u r s o de l a m a n o de o b r a 
necesar ia p a r a l a e d i f i c a c i ó n de su c'a 
sa. ó sea u n a espec?1 de p r e s t a c i ó n 
pe i'son a l m a n con in n a d a . 

Ü A L O T E R I A D E R E Y E S 

uen sin parecer los 
agraciados. 

D.uvante el d í a de ay -r c o n l i n u a . n i o s 
n u e s t r a s pesquisas para , d a r coí l éí 
) a r a d e r o de los poseedores de los d é -

b i tnbs p r e m i a d o s . 
: s p n é s áó no pocos t r a b a j o s con-

aegui rnos a v e r i g u a r , s i n que p o d a m o s 
a s e g u r a i ' l o con . ' x a o t i t u d , que n u d. ' -
' k n ó e s t á en poses i im de d o n J u l i á n 
F í a r o , b a b i l a n t e en " \ ' i l l a l l a r o " (Ser-
d i n e r o ) . 

i 11 Irflléte e i d e r o l o é a d q u i r i d o p o r 
I d i r ñ o d > u n c o m e r c i ó e s t ab l ec ido 

ni la. ( s l a c i ó n de V a d o , de L í o l ' i -
ai- r g a . l l a .mado ulon M a n m d H o d r í -

guez M a r t í n y ( j i lo fialriító u n a b ' in .po-
ad: : en (d íhotéO B. S., de l paseo 0 

d o n Ra¡mÓn l ' e l a y o . en c o m p a ñ í a , de 
su t í o d o n E u g M i i o l 'ahuao-s. 

A é s t e s e ñ o r le r e g a l ó su s i b r i n o u n 
d é c i m o y a y e r m a ñ a n a , a l p resen ta •-
Sg i n --n .•esa la CÓstut^árá d ' la f a m i -
í l a , J u l i n ' i M ü i o s a , "nija d e ' u n r i o r t e -
l a . no -de l Sa . rd ine ro , le b-¡z() saber que 
e l p m m i o m a y o r b a b í a c o r r e : p o i i d i -
do e l n j i n i i ro 25,588. 

—iPueis es?; n ú m e r o le t e n g o y o — 
d i j o d o n F .ugen io—y si es v ( : d : i d lo 
qii-e us.v. d d ice l a r e g a l o dos pesetivs 
de p i a r t i ó i ipac ióQ •ai es mv.mio. 

Cou io l a c o s t u r e r a h a b í a d i c h o l a 
v e r d a d , d o n E u g e n i o P a l a c i o s sos tu ­
v o su p a l a b r a , c o n e s p o n d i é n d o l a pol­
la u to 6.666 pesetas. 

Xeda. m á a l i e m o s p o d i d o a v e M - i m r 
de l ( ( g o r d o » , p e r o nos consue la de e ' lo 

A c a d : j n i a de A r t i l l e r í a : d o n C é s a r 
y d o n F e r m í n Mai r t íñe ' z ATOUHO. 

(Aicademia de I n t e n d e n c i a : d o n Je-
rV<s . B a l b á s y d o n G a r l o s G o n z á l e z N o ­
v a l . 

T a m b i é n m a r c h a r á h o y e l c a p i t á n 
p r o f e s o r cís l a A c a d e m i a de I n f a n t e ­
r í a , d o n E d u a r d o S á e n z de A r a n a ? . 

P r e s e n t a d o s . 
E n el d í a de a y e r h i c i e r o n s u p r e ­

s e n t a c i ó n , d e r e g r e s o de La. l i c e n c i a 
de Pascuas , e l t e n i e n t e d o n F r a n c i s c o 
día |a B r e ñ a y los a l l e r eces d o n A r t u ­
r o L ó p e z B a ñ o s y d o n J o s é C o r d ó n . 

L l e g a d o s . 
P a r a , p a s a r u n o s d í a s h a n l l e g a d o 

a e s t a c i u d a d n u e s t r o p a r t i c u l a r t u n i -
go, m u y c o n o c i d o 'en e s t a p o b l a c i ó n , 
p o r h a b e r p e r t e n e c i d o a l r e g i m i e n t o 
de V a l e n c i a , d o n F r a n c i s c o de Due­
ñ a s , a l f é r e z d e l i v g i m i ' - n l o de A f r i c a , 
y e l a l f é r e z de C a b a l l e r í a d o n S a l v i o 
A l o n s o . 

E L R E Y , 

E L 

L A P 0 1 

P U E 

Y 

« T e n e r n o s en E s p a ñ a l a p é s i m a eos-f l a c e r t e r a y p a t r i ó t i c a , r e s p u d a -

F R E C i O S D E S U S C R I P C i O N 

P e n í n s u l a : 
U n m e s P t a s - 2 
T r i m e s t r e — 6 
Semestr 'A — 12 
A ñ o — 2/k 

E x t r a n j e r o : 
. T r i m e s t r e Pta,s. . 15 

S é m ^ i r é — 30 
A ñ o — 60 

S a n t a n d e r , 1.° de e n e r o d ' i 1921. 
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B O D A S y B A U T I Z O S 
D u r a n t e l a p a s a d a si.anana h a n s i ­

lo b a u t i z a d o s en l a p a r r o r p i i a de Ifi 
A n u r i í d a c i i ' a i : 

L a n i ñ a . M a r í a ( C o n c e p c i ó n Q u i u t a -
la, F e r n á n d e z , b i j a de d o n F e r m í n y 
le d o ñ a M a r í a . " . 

E l n i ñ o S a a l í n L a m a . i S u á r e z . h i j o 
le d o n S e r a f í n y de d o ñ a l l o r b - m s i a . 

E l n i ñ o Jes i i s A n g ' d C a l v o C e b a l í p s , 
d j o dp i l o n l u á n y de d o ñ a P i l a r . 

E l n i ñ o x L e o c a d i o . V i í i v d o i ' a c i i e c o 
' é i e z . h i j o de d o n B i e n v e n i d o y de 
lofia l ' d o r e n t i n a . 

E l n i ñ o l . e ó n N o v o R a m o s , ' h i j o de 
Ion L e o n a r d o y de d o ñ a . I s a b d ." 

L a n i ñ a I s a b e l A n g d a C a ñ a d a G i i , 
a i j a d'e d o n J o s é y de d o ñ a . L s o l i n a . 

E l n i ñ o M a n u d T e o d o r o M u i i l b 
dlueno, b i j o de d o n L u i s y de d o i l a 
A í r á d e l i . 

Ell n i ñ o D i e g o U l a d i n i G a r c í a , h i j o 
de d o n l l a m ó n y de ¿ o í l á A m p a r o . 

E l n i ñ o A n t o n i o Carena G u a d a l u p e , 
h i j ó de d o n A n d r é s y de d ó í í á i l i g i -
n i a . 

E l n i ñ o J u l i o L ó p e z H n i z . h i j o de 
d o n R a f a e l y .le d o ñ a E n c a r a a c i ó n . 
• - ' * * * 

E n el p resen te IIICM r o n t r a e r á n m a -
I r i m o n i o los jé.ven s A n l o n i o A r r i o i . - , 
<)t( ro y M a r i a . R e i g a d a s P o r t i l l a . 

R a i e e i ' ( i a r c í a Revuesta y Concep­
c i ó n F u e n í e c i l l a C a m u s . 

S ü i i t ' - s F r a i l " R n í z y A n l o n i n a Víi> 
g i n i a (a'imez Cebal los . 

L u i s P a r d o R u t ó y M e r c e d ' s Fer ­
n á n d e z V i l l a . 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v 

D E L A « G A C E T A » 

Disposiciones cfi:iales. 
L a ( ¡ C a c e t a » p u b l i c a h o y , e n t r e 

o i r á s d i s p o s i c i o n e s ; l a s s i g u i e n t e s : 
De E s t e . d o . — R e c e p c i ó n p o r los l i e -

yes del K x e m o . Sr . 1). A n s e l m o ü a r r e -
tp , e a v i á d o ext r a o i ' d i n a r i o de ta I b -
p ú b l i c a , del P e r ú . 

. I .a l i r m a . d e - p a c l i a d a a y e r p o r e l 
M o n a i ca. 

De I s P r e s i d e n c i a del Consejo.—Ce-
remiOir ia l de la, a p e r t u r a , de. Cor tes . 

N o m b r a n d o p r e s i d e n t e de l S e n a d o 
a l ssfan- S á n c b e z de T o t a . 

Í d e m v i c e p r e s i d e n t e s a l g e n e r a l M a ­
r i n a , s e ñ o r e s R o l l a n d . S i l v a , S a n t a 
C r u z , C a r a y y c o n d e del V a l l e . 

De G r a c i a y J u s t i c i a . — A n u n c i a n d o 
b a i l a r s e v a c a n t e s la-s p l a z a s de v i c e -

t u m b r e de s i l e n c i a r t o d o o casi todo 
l o que se r e f i e re a ta i n t e r v e n c i ó n de l 
Riey" en l a v i d a p ú b l i c a , de s u p a í s , y 
a s i se d a e l caso de que m u chas ve-
o s nos e n t e r a m o s d á í p e n s a m i e n i o 
de l M o n a r c a , e n l o que a t a ñ e a los 
g r a n d e s p r o b l e m a s de l a i n i c i e n , p o r 
r e f e r e n c i a s y Ju i c io s que p u b l i c a n loa 
p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s . 

De d o n A l f o n s o X l l l h a b l a m o s p a ­
r a r e f e r i r n o s a sus d ' .por tes , a sus 
o b r a s h u m a n i t a r i a s , a sus v i s i t a s y 
a sus v i a j e s , a su v i d a -. 'ocial y a r-n 
vid-a de C o r t e ; p e r o r a h u í m o o - , c o m o 
si fuer íL u n pecado , d e c i r l e a l pue­
b l o l o que e l R e y p i ensa , l o que s i é n -

y lo que 'hace c o m o t a l Jefe dei 
E s t a d o ; s u i n t e r v e n c i ó n , s i e m p r e cons 
t i t u e i o n a l , en l a s o u e s t í o n e s p o l í t i c a s 
y e n e l d e s e n v p l v i i n i e ñ t o a - d m i n i s t r 
t i v o de l a n a c i ó n . 

E l s i s t e m a es p e r n i c i o s o , p o r q u e con 
él n o h a c e m o s o t r a c o s a que m a n í e -
aer an t e e l ' p u e b l o el e q u í v o c o de' que 
c u a n d o ve,dos los e s p a d ó l o s se p reocu­
pan de los g r a n d e s p r o b l e r n a s m I " 
\ i d a i n t e i i o r y e x t e r i o r de E s p a ñ a , 
el Rey se l i m i t a a. f i r m a r l a s p ropues ­
tas que a su s a n c i ó n s o i n e t m l o s c o n ­
sejeros y a e s c u c h a r i m p a s i b l e l a s 
V ím ench i s que é s t o s le t r a m ai i len. , 
s i n o b s e r v a c i o n e s , s i n r e p a r o s , s i n la 
c o l a b o r a c i ó n benef ic ic r ' a que puede 
p r e s t a r su s a b i d u r í a y s u b i e n con­
t r a s t a d a e x p e r i e n c i a . 

E s necesai io a c a b a r con esa l e y e i r 
da , q i t ó s é - b a d e s v a n e c i d o en todos 
los p a í s e s de la, t i e r r a , M o n e i q u í a s y 
R e p ú b l i c a s , donde loe h o m b r e s y los 
p e r i ó d i c o s m á s a fec tos a l r é g i m - n ve 
es fuerzan en p r o p a l a r t o d o s los ac ie r -
¡os de los jefes de Es t ado y GU conaei-
t a r sus i n i c i a t i v a s y sus o b s e r v a c i ó n 
iv.is, c c m p a ; r a b ¡ e s c o n e l m á s p u r o 
c ó n s i I t i u d o n a l i s m o . 

. D t í R e y de E s p a ñ a pue t le d e c i r - ' ' 
p a i p i -

(d h a b e r p o d i d o conoce r y t r a l i r a l a | s e c r e t a r i o s de l a s A u d i e n c i a s p r o v m -
d u e ñ a de la l o t e r í a , n ú m e r o 2, d o ñ a c í a l e s que se c i t a n , e n t r e l a s que f i g u -
ñ o r a d; 1 Olmo' , y a su be l la h i . in Tu- dos de l a A u d i e n c i a de B i l b a o y 

Julián F e r i M z Dosal 
CSPEr . iA« .SSTA E N F E R M E D A D E S D I 

LOS P U L M O N E S Y E L CORAZON 
Consulta de once c u n a . 
8ANTA L U C I A 3j T E L E F O N O , M B -

d i t i h , quieneis. c o n u n a á t n a b i i i d a d 
que n o a g r a d e c e r e n u í s nunca- b a s t a n ­
te, nos b a n f a c i l i t a d o t o d a ( l a s » do 
dato- , p a r a p o d e r l l e v a r a cabo nues ­
t ra , i n f o r m a c i ó n . • „ „ 

E l 23.581. 
De este n ú m e r o se r i f a r o n c i n c o d é ­

c i m o s d d í a Ób X o c h e b u e n a en ¡al tea-
t m P e r e d a , l o s cua l e s c i n c o d é c i m o s 
( o i r e s n m i d i e r o n a d o n A n t o n i o ' Ca­
b r e r o M o n s . 

L0r3 o t r o s 26 r e s t an te s , que con los 
an t . e r io r ' s c o m p o n e n l a s t r e s ser ies , 
( s i á n en p o d v r de l g e r e n t e del t e a t r o , 
d o n M a n u d H e r r e r a . O r i a , a q u i e n 
l i a n c o i T s p n n d i d o p o r t a n t o t r es m i l 
pesetas . 

» » * 
A ú l t i m a i b o r a n o s e n t e r a m o s de 

que e l v e c i n o d é S a n t i l l a n a del M a r , 
d o n M a m a d F e r n á n d e z , p a d r e p o l í t i c a 
del c a n c i l l e r de N o i r t c a m é r i c a en San-
(•niel r. l leva oeho d é o d m o s ' de l b i l l e t e 
a g r a c i a d o con e l "gordo"», 
a w v v v v v v v v v v v v w - v v v v v v v v v v ^ ^ 

N o t a s m i l i t a r e s . 
L o s a l u m n o s . 

H o v m a r c h a r á n a i n c o r p o r a l s e n 
sus r e s p e c t i v o s C e n t r o s de e n s e ñ a n z a 
m i l i t a r los s i g u i e n l e s a - l u n i ñ o s : 

Acedemia , de I n f a n t e r í - ' : d o n E d u a r ­
do Casbd l s . d o n José- R o d r í g u e z U r ­
b a n o y d o n R e c a r e d o F a l c ó . 

que e. ¡á s iemj>r 
t a c i o n e s de su" p u e b í O , y cjuc en m u ­
chos casos, da aa ! ie r i - i í con t i ado 
q u i e n s u p i M a i n l i i p r t M r sus p a l a ­
b ra s , sus a u h ' los , sus c ' . r teras. o r i en^ 
tac iones , E s p a ñ a se h u b i e r a e v i t a d o 
m u c h a s cont ' -a t iempos., y la. p a l í l i e a 
e s p a ñ o l a fj-.n'a a l g o d i s t i n t o a es a 
l a m e n t a b l e p u g n a de pequefn ; i i d e -
r ses y de di s m e d r a d a s a j u b i c i o n e s 
en qu'e \ i v i i o o 0 hacenavs (pie v i v i ­
mos . . 

V i e n e n estas c o n s i d ' ' r a c ¡ o m ' s a cuen 
t ú lie la. v e r s i ó n apa rec ida , en l odos 
los p e r i ó d i c o s a c ' u r a , d e l s e m i a a n í e 
que s acaban los mmis t rp - s a l i ' n n i n a r 
(d l í l i i m o Conse jo en i * a l a c i o . ,",Oué 
i u t b n i o c u r r i d o ^ — s e p n g n n b i n i n t l l i 
g a d a s l a s gentes- ? ¿ Q u é g r a v e s c o n ­
t r a t i e m p o s i x i s l í a n ? ¿QÜé p e n g r o s nos 
e s t a r á n am1 nazandoV 

Y todos esos t e m o r - s y ba!: is esas 
zozobras se e v i t a r í a n con sido d e c i r 
la v e r d a d l i sa y l l a n a m e n i e . V e r d a d 
que no puede o c u l t a r s e , p o r n u i c l i a 
(pie SC t i a ^ a , c u a n d o la, ov m ( i i - z 
p ' - r sonas y c o r r e s p o n d e a s e n l ¡ m í e n 
tos y c o n d i c i o n o s que l a c o n c i e n c i a 
c o l e c t i v a péncib-e y a p i ^ c i a . 

E n ese C o n s e j o , el íltlSiSre Jefe del 
E s t a d o ba lda , e x a m i n a d o el c o n t e n , 
do del M e n s a j e de l a C o r o n a y ha ­
b í a (hecho i ' . d a c i ó i i de l o s p r o v é e l o s 
d é l e y , e c . o n ó m j c c s , s o c i a l e s » p o l í i i -
cos, de f o n i e i i t o de la v ida , m i c i o n a i 
(pie h a b r á n de sonuaerse a la aijoo-. 
l í a c i ó n de las Cor tes . 

A.l R e y . que ¡ha de a u t o r i z a ! los con 
s u - f i r m a , pa ra , l a p r e s e n t a c i ó n p r i n a -
(tó, paila, l a proinubgacii ' in. , d ' . p u é a 
le p a . r c í d e r o n b i e n : pe ro h i z o la, ob­
s e r v a c i ó n q u e es1;i en «d a m b i i u ie y 
que ¡ i r e o c u p a a t odos l o s que nos 
i n t e r e s a m o s p a r a que se p u e u a go-
b e n i a r . . . ' 

¿Ccfn q u é m a y o r í a v a a ser aiprot 
l i ado t o d o eso? 

í n d u i b d d e m e n i e . f l s e ñ o r D a t o ,• •-
b i ó Ihacer en tonces e l r e r u e n t o efei los 
a d i c t o s — a l r e d e d o r de u n o s "IHO— y po 
n e i ' su es}>^-anza en l a s co inc i i de i i -
(das que p u d i e r a n s u r g i r a t t t é la p?-
c e s i d a d y la. u i ' g e n c i a de los p r p y c u n a en l a A i i m e n c j a de S a n t a n d e r . 

De M a r i n a . — L a firma d e s p a c h a d a ' t o s p r e p a r a d o s , 
a y e r p o r e l R e y . — O j a l á r e s u l t e a s í — d i c ' a n que f u é 

Gran Casino del Sardinero Hoy, miércoles, 5 
A LAS CINCO.-Conclepts, poi* la Orquesta. 
A L A S S E I S . - C I N E M A T Ó G R A F O . 

HUMANIDAD Y DESDOTE SKI O (dos partes). 
EL VERANEO DE DANDY (dos partes) 

G L O R I A G I L R E Y ( c a n z o n e t í s t a ) 

a u n q u e e l lo n o c o n s t i t u y a la m a y o r í a 
h o m o g é n e a de que se ¡halu'a h a b l a d o . 

E n u n h reve eonse j l l o h u b o u n c a m 
b i o de in ip i -es iones , y d e s p u é s de a l ­
g u n a indec i s ión—qxí . ' l o s en l . ' . nd idos 
e n m a t e r i a p o l í t i c a e x p l i c a r á n — 
se c o n v i n o e n i r i i l a s O u t 'S p o r s i 
se l o g r a b a t a . c o i n c i d e n c i a eomo ú n i ­
co i n e d i o de p o d e r goi ierna . i - con u n 
l ' a i l a m e n t o qu • no se d i f e r m e i a t l e l 
a n t e r i o r m á s que en l a fecna tíe ape r ­
t u r a . 

C o n p e ñ a v é e l p a í s que a s í r e h a ­
y a p e n i i d o el t i e m p o y i-e í m y a a ' i o n -
d a d o la d i l V i e n e i a e n t r a las e j ea ien-
tos af ines , c u a n d o todos e s l a m o s d '-
seosos de que la. c o m p e n e t r a c i ó n p r o ­
d u z c a u n a m a y o r í a y u n ( i o b ; n m qa 
píéoi 3 de g o b e r n a r cna e í l c a c i a . • 

L a c o i i u d d e n c i a de los i i n i i e l p s d á j 
R e y con su p u e b l o no es pera, ( u a i l -
t a d a , s i n o p a r a a p l a u d i c a . " , 

De «I .a A c c i ó n » . ) 

E S P E C I A L I S T A EN N A R I Z , G A R G A N T A 
Y O I D O S 

Consulta de nueve a u n a y de tres a se l 
B L A N C A . 42, P R I M E R O 
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Institución Reina Victo­
ria (Gota de Leche). 

A las l i s i a s de l o s c a r i f a l i v o s do­
n a n t e s q u e !ha,n co r re s -po l id ido c o n r o 
pas y m e t á l i c o , t e n e m o s gtíó a d u i l -
n e r i m v les m i m b r e s d " los &úñ :i 
c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o í ; : 

R o f í a Fío¡sa: Pd tobo de C a b r - r i i , h a 
enta^gadá ^ pe&gtas; 

I D n i ñ a A l a r i a A e u n e i ó n F a n o y 
Suarez , cuad -d a b r i g u i l o s de l á l í í i , do> 
•c-a.n»¡«3t.a-s de a l g o d ó n y u n p a r ¿ o 
calcetinee;. 

D o ñ a , A n l o n i a P é r e z y l ' é r . ' Z ('> l a 
H i v a . ha ilécClO u n d o n a ü v o i a m e t á ­
l i c o de (. si ¡ a s . 

l iia, s e ñ o r a que n o h a q u e r i d o d a r 
su n o m b r e , u n f e r r o c a r r i l de ¡ u g u a t e . 

Wo&ti i e p c á í l i a P é r e z d é l a , fíiva 
25 pes das . 

S m o r i t a N C a b r e r o v P o ñ d w , seis 
CUlíáqueti ta* ile l a n a . 

I'bi u n a de las l i s i a s (jue va he jno$ 
p u b l i c a d o , figuró <d n o m b i v de ¿ o n 
M a n m d Cana les de G a l l o con u n do­
n a t i v o de m p ¡ s e t a s , s i endo d o n M i ­
g u e l Cana l ' - s de ( i a l l o q u i e n . m i r e n , 
d io l i a c a n t i d a d . 

A d a m a s de todos esms d o n a t v o s só 
Ihan. r e c i b i d o o t r o s v a r i o s que p u b i b 
c a r e m o s en su d í a . 

Se r ec iben d o n a t i v d s &a los loca1 -s 
de la I i i . d i t u c i ó n y en el ¿ o n v o n t o de 
Rnanu.n... ,-, |()S d o n a t i v o s en m ' Eá l í co 
y er i r o j i a S j 

Miércolos, 5 T E A T R O P E R E D A 
Cnniüañia de zarzmla de EMILIO BElLYi7R.--?ri!ner actor y director FNRIQÜS LACASA 

A las S E I S en punto de la tarde, G R A N F E S T I V A L I N F A N T I L . 
R S ? G A L . O D E R R E C I O S O S J U C S U E I T E S 
A cada entrada a c o m p a ñ a r á u n n ú m e r o p a r a el sorteo y, no e n t i a r á n en suer­

te m á s n ú m e r o s que los justamente despachados en l a taqui l la . 

EL MM. DE AM *KES, LA PfiTANZA y LA PATRIA CHECA 
A las D I E Z de l a noche. E l m i s m o p r o g r a m a do la tarde. 
Mafiana, jueve". D E S P E D I D x D E I A C O M P A Ñ I A . 
E l d í a 8 D E B U T de l a C o m p a ñ í a de comedia do R I C A R D O P U G A . 
L o s juguetes para el s o r t e ó de esta tarde e s t a r á n expuestos en los escaparate? 

del comercio del s e ñ o r S O R I A N O . L k X, en l a callo de la B lanca . 

M E D I C O 

BsppiMisi l en eíi.'erm dade' de ios nlfios 
C O N S U L T A D E O N C E A UNA 

A t a r a z a n a s , 10, s e g u n d o . - T é l . 9-10. 

U N A F I E S T A C A R A 

Festejando el Año nue­
vo le roban un collar 

de dos millones. 
L O N D l í K S . - E I suceso o c u r r i ó en 

U n a de l a s m u c h a s L r i l l a n i e s í l e s l a a 
<1"'- Se c c l c l a a m n j . a i a r o m n e m c r ' i r 
la e n l r o d a . del a ñ o n u e v o . ' 

E ú Iu , l , ) IOS g- ramlcs . l ú d e l e s (jé 
m f i a n o rguniza . ( lo u n a ños-

ta* o r i g a n a l . 
C e n a h a n en la. h a r q u i l l a de u n d i -

rmme su . -pendido de] l echo . 
A l d a r la.s doce d.« la. n o d i ; - a p a g a ­

r o n la,s lucas pa.-;,, s e ñ a l a r la e x t i n ­
c i ó n de l a ñ o v i e j o . 

F u é s ó l o u n o s i n s t a n t e s , d n r a i d o 
N .cuajfes I m b o mm, a p l a u s o s , u n 
V e r d a d e r o apo teos i s de I n ^ l i c s t a ; 

l ' e i o a l V o l v e r la luz . una de l á s 
\ i.taidQjS l u v o u n a s O r p r é s a h 
a g r a d a h l e : 

—¡Mi c o l l a r — e x c l a m ó , t e r r i h i e n i e n l e 
de scompues t a . 

tíjxfeo u n m o m e t í t o d é b a r u l l o en l 4 
Sala; 

L o s i n v i t a d o s se r e g i s t r a b a n p r e c í -
p i t á 4 a m t e n t e p a r a v e r s i les f a l t a b a 
a l g o . 

L l e g ó el ge ren te d e l h o t e l , v r o m e n -
z a r o u l a s i n v c s l i g a c i o n e s . 

E l c o l l a r v a l í a 2.40t),()00 pp^ptas . 
H a c i a u n o s i n s t a n t e s b r i l l a b a 

p l é n d i d o . s o l í r e l a bella, g a r g a n t a de 
l a desesperada, d a m a . 

l ' r r o no h a n v u e l t o a v e r l o n i n g u n e 
de IOS as i s ten tes a l banque t e . 

I.a . ' m o r a , no l u v o m á s i ' cu r so q i u 
c o n t a r su d e s g r a c i a a. l a P o l u - i a . 

L a fiesta le ha c o s t a d o dos m i H o n e i 
y ideo de p é s e l a s . 

E l a ñ o n u e v o v i e n e p e g a n d o p a s a 
e l l a . 

R e i o j e n a S U I Z A 
Relojes de todas oliasGs y f o r m a s , .eri 

o r o , piaba, p l a q u é y n í q u e l . 
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E L N A U F R A G I O DEL " S A N T A I S A B E L " 

I n t e r e s a n t e r e l a t o d e c ó m o o c u r r i ó l a c a t á s í r o í e . - D e t a l l e s i n f o r m a t i v o s a d q u i r i d o s e n 

a n t a n o e r . - l a t m o r m a c ! 

L a i m p r e s i ó n en S a n t a n d e r . 
C o m o e r a n a t u r a l , l a s m f o m i a c i o -

nes p u b l i c a d a s a y e r p o r l o s p e r i ó d i ­
cos loca les , d a n d o c u e n t a d e l n a u f r a ­
g i o de l b u q u e a u x i l i a r . de l a C o m p a ­
ñ í a • T r a s a t l á n t i c a - e s p a ñ o l a , ( (Santa 
I s a b e l » , s i n i e s t r o que lia, r e v e s t i d o , t o ­
dos l o s c a r a c t e r e s de u n a t r e m e n d a 
c a t á s t r o f e , c a u s a r o n p e n o s í s i h j á i m ­
p r e s i ó n e n e l v e c i n d a r i o . 

T a l . , e r a Ja avidez; q q a e n t r e é s t e , 
h i a b í a de n o t i c i a s , que l o s p e r i ó d i c o s 
f u e r o n a r r e b a t a d o s de m a n o s de l o s 
v e n d e d o r e s , y p o r l o que a ' E L P U E ­
B L O C A N T A B R O se re f ie re , p o d e m o s 
a s e g u r a r , sin." n i n g a i n g é n e r o de i n - ' 
m b d e s t i a , q u e o b t u v o u n e x t r a o r d i n a ­
r i o é x i t o , pues , a g o t a d a t o t a l m e n t e l a 
e d i c i ó n ó r d i n a r i a , hecba c o n l a a m ­
p l i a c i ó n que c r e í m o s c o n v e n i e n t e , da­
d o e l i n t e r é s de l suceso de que d á b a ­
m o s c u e n t a a l p u b l i c o , é s t e y t o d o s 
l o s v e n d e d o r e s ; e s t u v i e r o n b a s t a b i e n 
e n t r a d a l a t a r d e a c u d i e n d o c o n s t a n ­
t e m e n t e a n u e s t r a s l o í i u i n a s , -en de­
m a n d a de n u e v o s e j e m p l a r e s . M u c h o 
a g r a d e c e m o s a l p ú b l i c o esta m u e s t r a 
de a p r e c i o , p a r a c o r r e s p o n d e r a l c u a l 
le p r o m e t e m o s que s i e m p r e y en .cuan­
t o p a r a e l lo h a y a o c a s i ó n , n o escat i ­
m a r e m o s esfuerzos de t o d o g é n e r o , 
p a r a que q u e d e c o m p l a c i d o , de nos­
o t r o s c o m o , i n f o r m a d o r e s . 

A m p l i a n d o not ic ias . 
Desde l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a ­

ñ a n a de a y e r n o s d e d i c a m o s a a m ­
p l i a r n u e s t r a p r i m e r a i n f o r m a c i ó n , 
r e l a t i v a a l h u n d i m i e n t o d e l « S a n t a 
I s a b e l » ; f u é e l de a y e r u n d í a de p r u e ­
b a p a r a n o s o t r o s , p e r o t o d o lo da ­
m o s p o r b i e n e m p l e a d o , p o r q u e , g r a ­
c i a s a n u e s t r o s t r a b a j o s , , c p n s e g u i ' i ' ü s 
d a r a n u e s t r o s l ec to res t m a a m p l í a 3 
d e t ^ l l a l d a i n f o r m a c i ó n , t a n t o g r á ñ c a 
c ó m o e s c r i t a de l o que de t a n t e r r i ­
b le suceso a f ec t a a S a n t a n d i r. 

P a r a a m p l i a r i a in fo r in jo lo ión , co 
n ^ e í n z a r e m o s p o r d a r u n a l i s t a que 
í e s f u é f a c i l i t a d a e n l a s o f i c i n a s de 

"a c n s a c o r f S i g n a t a r i a do Ta C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a , e n l a - .cual p a r e c C v a l -
g i m a s .Yariafcitef; de l a que y a nos - t r a s -
1 « ' l ió n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n l a m a ­
d r u g a d a de a y e r y que y a p i l b l i c a -

• 'S. '•' - , : • 
'7c: de crfeer que los n o m b r e s que 

recen er í e s t a - l i s t a ' s e a n , p o r des-
. :< ; i i , los de los ú n i c o s s a l v a d o s en 

i . ' span tosa c a t á s t r o f e , s i n que es-
tp q u i e r a d é c í f d é u n a m a n e r a d c l i n i -
' •• q u e . n o , p u e d a h a b e r m á s super­
v i v i e n t e s . 

! ' l i s t a , t a ! c o i n o nos fiá s i d o f a c i -
l i t a d á en l a casa - c ó u s i g n a t a r i a . • se­
g ú n t é l e g r d r m V q ú e é s t a h a r e c i b i d o 
d e l agen te de l a C m n i p a ñ í a , -en V i l l a -
gp r e í a, ' e s ' l a s i g u i e n t e : 

T r i p u l a n t e s — C a p i t á n , d o n E s t e b a n 
G. M u ñ i z ; S e g u n d o o l i c i a l , d o n L u i & 
C e b r e i r o s ; s e g u n d o n i a q n i i i i s l a , d o n 
J u a n P é r e z ' C a i l o ; t e r c e r m a q u i n i s t a , 
d o n B l a s A í e g r e G u t i é r r e z ; c a r p i n t e ­
r o , d o n M a n u e l H i d a l g o ; m a r i n e r o s , 
d o n S a l v a d o r 'San tos P é r e z , d o n A n ­
t o n i o : G a r c í a M e i v o . d o n ' J o s é B u ' i z 
P a r r a n d o y d o n F r a n c i s c o J i m é n e z ; 
m o z o , d o n M a n u e l P a r e j a ; cabos de 
a g u a , d o n A n i ó n io M o n t e r o , don , A b e ­
l a r d o C a b o / f a x i I z q u i e r d o y d o n D i e ­
go C a s t r o L i g e r o ; p a n a d e r o s , d o n 
F r a n c i s c o B e n i n y d o n J o s é M a t e o 
S á n d h e z ; a y u d a n t e p a n a d e r o , d o n V i ­
cente . l i n i é n c z ; l e r c e r despensero , d o n 
A n t o n i o Caniar.uxV G o n z á l e z ; c a m a r e ­
ros , d o n G r e g o r i o C o n d e G o n z á l e z , 
d o n J o s é G o n z á l e z C a b a m o , d o n B a -
f a e l B i v a s C a s t a ñ o y d o n L u i s F e r ­
n á n d e z B o z í f ogone ros , d o n J o s é B i -

L a c a m a r e r a d e l « S a n t a I s a b e l » , 
C a r m e n S á n c h e z , a quien se s u ­

pone m u e r t a en el n a u f r a g i o . 

Antonio y C a r o l i n a Z a m a n i l l o , p a d r e e h i j a , s u p u e s t a s v í c t i m a s del 
n a u f r a g i o del « S a n t a I s a b e l » . 

v a s P a l t o y d o n A n t o n i o M u ñ o z ; M a ­
r ía . D i e g o G u e r r e r o . 

F i g u r a t a i m b i é n o t r o , I J a m a d o B e ­
n i t o , q u e se a u s e n t ó s i n c o n o c e r s u 
a p e l l i d o , y o t r o se. e n c u e n t r a e n l a 
i s l a de S á l v o r a , de sconoc iendo s u 
n o m b r é . 

Pa sa j e ros .—Mercedes I z q u i e r d o S a n 
t a M a r i n a , B e t s i t u t o B o s a d o S a n t o s , 
J o s é D o m í n g ü e z M o l i n a , P e d r o Paz , 
J u a n a B u s t o , A n t o n i o V i l l e g a s O r t i z , 
Generoso Q u e i p o P e l á e z , I s i d r o G a r ­
c í a Caberos , M a x i m i n o G o n z á l e z , 
E d u a r d o M a r í a G o n z á l e z A d u e n g o , 
M a r í a , ' Conisueljo ^ZoiTil^aj V i l l a s a n l a , 
h e n e d i c t o A r a n a z V i l l a r , S i m o n a 
G o n z á l e z , M e r c e d e s I z q u i e r d o L i t a r t . 
F e r n a n d o I z q u i e r d o L i t n r t , B a i a e l 
L a r í n , . I s i d o r o B a r t o . T o m é , A n t o n i o 
d renas , A l f r e d o V á r e l a , C o n s t a n t i n o 
j a r c i a . D iez , M a n u e l I n i n o a - G a r c í a . , 
. o s é B e n e a M a r t í n , S i m o n a U r a z a g a , 
•sabel S e b a s t i á n , T i b u r c i o . E s t e b a n 
rOl ízález , Josefa G o n z á l e z G u t i é r r e z , 
lonfeueló F e r n á n d e z , B a m i r o ' L a h e r o 

7 u n o m á s , d e s c o n o c i d o e n n o m b r e . 
L a c a m a r e r a . 

U n o -de l o s c o n v e c i n o s n u e s t r o s , 
,ue s i n duda, l i a s i d o v í e l i r n a de l a 
•a t á s t ro l ' v ' , y a que su n o m b r e ' n o apa-
•ece ^ o n s i ' r n a . d o m i r e , l a l i s t a do l o s 
; a lvados , es l á . c a m a r e r a de l " S a n i a 
s a b e l » , l l a n n i d a , C a r m e n S á n c h e z . 

E s t a m u j e r v iv í a , t o n sus p a d r e s . y 
h e r m a n o s en C a l z a d a s A l t a s , n ú m e r o 
20, e n c u y a casa r e i n n b a a y e r e l do­
l o r que n u e s t r o s l e c to r e s p u e d e n f á c i í -
nente su ] )one r . 

C a r m e n S á n c h e z de ja con su m u e r ­
de, o c u r r i d a c u a n d o a u n l a j u v e n t u d 
le s o n r e í a , p u e s s ó l o con taba , 28 a ñ o s 
de e d a d , e n l a m a y o r o r f a n d a d a dos 
' u jos , n i ñ a y n i ñ o , de 9 y 7 a ñ o s , res­
p e c t i v a m e n t e . 

Otra, ' de l a s v í c t i m a s de "nuestra p r o ­
v i n c i a es e l c a p e l l á n d e l '.(Santa I s a ­
b e l » , e l p r e s b í t e r o d o n A n t o n i o Pes­
c a d o r , n a t u r a l de C o m i l l a s . 

Antonio L ó p e z . 
T a m p o c o figura en l a l i s t a d e los 

s a l v a d o s e l j o v e n . s a n l a n d e r i i i o , de á5 
ñ o s , A n t o n i o L ó p e z , h i j o de l enca r ­

g a d o de l o s t a l l e r e s m e t a l ú r g i c o s do 
C a l z a d a s A l t a S i S a t u r n i n o L ó p e z 
B u i z , d o m i i c i l i a d o en l a ca l le de M a ­
g a l l a n e s , n ú m e r o 26. y que e r a u n o 
de l o s p a s a j e r o s d e l l e < S a n t á I s a b e l » . 

P u e d e , . pues , c o n s i d e r a r s e ' A n t o n i o 
L ó p e z c o m o o t r a ' d e l a s v í c t i m a s de 
l a t r a g e d i a . 

Se t r a t a ele u n n n u h a c b o h o n r a d o 
a c a r t a c a b a l y l a b o r i o s o en e x t r e m o 
que, desde-bace 11 a ñ o s t r a b a j a b a en 
a i m p o r t a n t í s i m a casa de t e j i d o s 

bonae rense que g i ra ' ba jo la r a z ó n so­
c i a l S e r g i o P o r t a , e n l a i n o h u e s r r o 
convec ino , era. e s t i m a d í s i m o do sus 
s u p e r i o r e s y c o m p a ñ e r o s , p o r sus b o u 
dades y l a s d e m á s be l las c u a l i d a d e s 
y a apun t a ,d: - . 

O i r á s t r a s v i c t i m a s . 
N o son .solas, p o r d e s g r a c i a , l a s v í c ­

t i m a s de ' S a n t a n d e r que d e j a m o s re­
s e ñ a d a s ' l a s que h a y que r e g i s t r a r : to ­
d a v í a , crue n o s o t r o s sepamos , h a y 
que a ñ a d ' r av la. t r á g i c a l i s t a ' o t r a s 
t res: , se l i ' a f s de A n t o n i o Z a m n i i i i l o , 
de 50 a ñ o s d e e d a d ; , n n a h i j a de é s t e . 
C a r o l i n a , de AO'.aftos. y n n a n i e l a . M a - ' 
r í a A r g e n t a , de -8 a ñ o s . 

A n t o n i o Z a m a n i l l o l i a es tado nave­
g a n d o d u r a n t e t r e i n í a y ( " ' o r o a ñ o s , 
c o m o ' c a n m i - e r o . en tos bar . o s d é l a 
C o n i i p a ñ í a . Tras ' t t JantacD E s p a ñ o l a , y , 
en l a a c t u a l i d a d , ¡ n b i l a d o . Petaba con 
de s t i no en el d i c i H " que la mi ,$ jná C o l ñ : 
) )nñ í a , t i e n e en C á d i x . , 

C o m o n o se e n c o n t r a r a b i e n solo 
f u e r a de l o s c u i d a d o s de- su t a m i l ¡ J . 
d e c i d i ó V e n i r a S a n t a n d e r , en, busca 

de a l g u n o s de l o s m i e m b r o s de é s t a 
I y de r e g r e s o a C á d i z , e m b a r c ó e n el 
' « S a n t a l a s b e l » , c o m o y a h e m o s d i c h o , 
' c o n s u h i j a y s u n i e t a , d e j a n d o en 
i S a n t a n d e r u n . h i j o , l l a m a d o J u a n , 
que. p r e s t a sus . s e r v i c i o s c o m o c a m a -

j r e r o en e l r e s t o r á n « R o y a l t y » . 
C a r o l i n a Z a m a n i l l o e n v i u d ó bacc. 

dos a ñ o s d e l que f u é h o n r a d o y l a b o 
r i o s o t i p ó g r a f o de l o s t a l l e r e s de E l 
P U E B L O C A N T A B B O , V a l e n t í n A r ­
g e n t a . 

Otros detal les 
E n S a n t a n d e r e m b a r c ó t a m b i é n e r 

e l b u q u e s i n i e s t r a d o , y c o m o l o s a n 
i . ter ioces h a s i d o v í c t i m a de l a c a t á s 
¡ t r o f e , e l m a t r i m o n i o s e x a g e n a r i o con 
[ p u e s t o p o r d o n J o s é B a r c e n a F o r r e ­
r a s y s e ñ o r a , que se d i r i g í a n a M o n 
t e v i d e o . " • ' 

Es te m a t r i m o n i o h a es tado h a c i e n 
d o g e t s i o n e s ' p a r a . : e m b a r c a r en ( 
« S a n t a I s a b e l » d u r a n t e t r es meses, 
n n a s ve. es p o r f a l t a , de u n d o c u m e n l 
y o t r a s p o r ! ' i | l tá dcf 'otro", n'o p u d i e 
r o n c o n s e g u i r l o b a s t a e l ú l t i m o y t r á 
g i c o v i a j e r e a l i z a d o p o r e l m e n c i o n a 
do b u q u e , e n e l c u a l h a n h a l l a d o 1 
m u e r t e . 

N o t o d a s , l a s n o t a s que d e m o s ha­
de ser t r i s t e s : t a m b a n l i e m o s de da 
a l g ú n i •es p i r o a los l ec to res con l a m 
t i c i a de á l g u i ' e n que se b a y a á a l v a d c 
t n n t o m á s ' c u a n l o que esta, f e l i z c i r 
c u n s t a m - i ! se debe a. u n a - •asua l ida^ 

N o s f i v f e r n . i o s a. u n j o \ i e n 'de 2 ' 
a ñ o s . , n a t u r a l d e - S o t r e s de Cabra les 
( ' A é t ü r i a s ) que d e b í a e m b a r c a r ot 
i m e s t i o p u e r t o ; p e r o que , n o l o h i z 
p o r q u e c o m o e l « - S a n t a I s a b e l » t e n Í J 
^ n u r i c i a ^ á t a s a l i d a p a r a e l - d í a 3 
d e l na se, do d i c i e m b r e y lo h i zo e l d.O 
n o l l e g ó a t iem(po. a n u e s t r a c i u d a d . 

C u a n d o v i n o a S a n t a n d e r y se en 
t e r ó de que e l b u q u e h a b í a s a l i d o , n» 
q u i s o m a r c h a r p o r t i e r r a a V i g o pe 
ra. e m b a r c a r en aque l , ] m e r t o ga l l ego 
p r e f i r i e n d o p e r d e t e l v i a j e y a est; 
c a s u a l i d a d debe s u s a l v a c i ó n . 

POR TELEFONO 

I n f o r m e s oficiales. 
^ Í A D l ü l ) , i .—Se h a n r e c i b i d o e n 1; 

P r é s í d e n o i a y en. el M i n i s t e r i o de Gr 
b e r n n c i i ó n t e leg i ' a inas : ' e x p e d i d o s ipo-
e l comandan^te do M a r i n a de V i l l a g a r 
c í a . - que d i c e n : . 

« H a r ".-• r e sa i lo el s e g u n d o c o m a n 
d a r d e , de I t i v e i r a , n i a n i l ' e s t á ' n d o m ' • 
que l o s n á u f r a g o s d e l v a p o r « S a n t ; 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
De once a doce. S a n a t o r i o del docto 

Madraza, y de doce a u n g y med ia 
WAT) RAS. 7. P R I M E R O —TF.L 1~7S 

C o r d e r o A r r o n í e 
M E D I C O 

Rnnec la l l s ta en enhirniedari í --? de V. 
n i ñ o s . 
Consult.a de 11 a 1. P A Z , n ú i n . 2, 2 

P A R T O S Y 

| 7 f ] V. 
ENFERMEDAD ES 055 U 

M U J E R 

Ex p i o í e s o r á u x i j i a r ce diebas a s i . éna 
t u r a s en lia F a c u i ' í a d de Zaragoza 
R A Y O S X . DIATERMIA. A L T A F R E 

C m - N C i Á 

S. F R A N C I S C O , 27, S E G U N D O . - C o n 

sui ta de once a u n a . — T e l é f o n o , 9.71. 

I s a b e l » s o n 56: 29 p a s a j e r o s y 27 t r i ­
p u l a n t e s . 

A l g u n o s de e l lo s e s t á n h e r i d o s , s ien­
do e l m á s g r a v e e l c a p i t á n , q u e s u f r e 
c o n g e s t i ó n p u l m o n a r . 

T o d o s l o s n á u f r a g o s se h a l l a n b i e n 
a t e n d i d o s p o r los v e c i n o s de a q u e l l a 
l o c a l i d a d » . 

A d e m á s de l a l i s t a de l a s p e r s o n a s 
sa lvad 'as , se h a n f a c i l i t a d o e n e l M i ­
n i s t e r i o de G o b e r n a c i ó n l o s i n f o r m e s 
r e m i t i d o s p o r l o s ' s e ñ o r e s g o b e r n a d o ­
res de C o r u ñ a y P o n t e v e d r a . 

E n e l los se d ice que e l « S a n t a I s a ­
b e l » l l e v a b a a b o r d o 240 p a s a j e r o s y 
GO t r i p u l a n t e s , s a l v á n d o s e s o l a m e n t e 
56- p e r s o n a s . , , 

S a n t a E u g e n i a de R I v e i r a . 

C O R U N A , i — L a p l a y a de Sant -
E u g e n i a de R i v e i r a es e l p u n t o de h 
cos t a d o n d e h a n s i d o a r r o j a d o s p o r e 
m a r m á s c a d á v e r e s y donde m á s t r i 
p ú l a n l e s h a n s i d o s a l v a d o s . 

T r á g i c a e scena . 

. V I L L A G A R C I A , 4 — A y e r t r a s m i l 
u n a n o t i c i a que r e p i t o "hoy, p o r ha 
b e r e n e l l a a l g u n a c o n f u s i ó n y conc 
cerse, a d e m á s , n u e v o s de ta l l e s . 

Se t r a t a de u n j o v e n de es ta l o c a l -
d a d que , d e b i e n d o e m b a r c a r p a r . 
A m é r i c a y n o t e n i e n d o p a c i e n c i a p ¡ 
r a e s p e r a r e l b u q u e , m a r c h o a h a c e i 
.o e n L a C o r u ñ a . 

T e m i e n d o l a m a d r e de este ' j ove i 
que s u h i j o f u e r a u n a de l a s v í c t i m a 
de l a c a t á s t r o f e , se t r a s l a d ó a l a p l s 
y a de S a n t a E u g e n i a de R i v e i r a , ; 
Ion de e n c o n t r á n d o s e p r e s e n t e l a i n 

f o r t u n a d a m u j e r , f u é a r r o j a d o e l c i 
d á v e r d e l j o v e n , e l c u a l f u é e l p r i m t 

0 de l o s d e v u e l t o s p o r e l m a r . 

Muerte de l SO!Jrecargo. 

" O R U A N A , 4 . — É l s o b r e c a r g o , qi 
u d o ser s a l v a d o , l i a f a l l e c i d o a c o i 

•ecuencia de l a s h e r i d a s r e c i b i d a s c 
1 choque . 
T r e s p a s a j e r o s que se h a b í a n ag.-

prado a l o s m á s t i l e s d e l b u q u e fuere 
. a l v a d o s e n u n bote . 

L a s v í c t i m a s . 

C O R U N A , 4 .—Parece c o m p r o b a r ' 
ue e l « S a n t a . I s a b e l » s a l i ó de est 
u e r t o p a r a V i l l a g a r c í a l l e v a n d o a s 
o r d o 335 p e r s o n a s e n t r e pasa je y t r 
u l a c i ó h . 
T e n i e n d o ^ e n cuen t a es ta c i f r a y l 

e l o s s a l v a d o s , se terne que e l n ú m c 
o de v i c t i m a s se a p r o x i m e m u e b o i 
OÜ. 

N ú m e r o oficial de v i c t i m a s . 

M A D R I D , i . ^ E n l a s o f i c i n a s de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a h a n m a n i f e s 
t ado q u e e l n ú m e r o exacro de ( t3sapa-
•ecidos e n e l n u f r a g i o d e l « S a n t a I s a -
>©1» es de 208 pieirsonas, e n t r e pasa je ­

ros y t r i p u l a n t e s . 
La m a y o r p a r t e de l o s p a s a j e r o s p r o 

^ d í a de R i l b a o , S a n t a n d e r y C o r u ­
ña'.; V 

M á s not ic ias . 

C O R U Ñ A , 4 . — E l m a r c o n t i n ú a a r r ó 
a n d o c a d á v e r e s a l a s p l a y a s p r ó x i 
aas a l l uga i r d o n d e h a n a u f r a g a d o 

e l « S a n t a I s a b e l » . 
L a i d e n t i f i c a c i ó n dlii l o s c a d á v e r e s 

•e h a c e m u y di i ' íc iJ . 
L a s a i i t o r i d a d e s de M a r i n a v a n a 

m p o n e r u n a m u l t a a l c a p i t á n de l 
T r i a n o » p o r n o h a b e r d a d o c u e n t a 
le l a c a t á s t r o f e i n m e d i a t a m e n t e que 
¡e e l l a t u v o n o t i c i a . 

H a n Ueg-ado a S a n t a E u g e n i a de 
R i v e i r a 53 c a d á v s r e s , de l o s cua l e s 
í i a n r e c i b i d ó s e p u l t u r a 28.. 

L a e s t a c i ó n de F i n i s t e r r e r e c i b i ó u n 
rad io . 

F I N I S T E R R E , 4 . _ i A l a s dos de l a 
n a d r u g a d a de l d o m m g o se recogió en 
•sta í e i s t ac ión u n r a d i o g r a m a de l « S a n 
x I s a h e l » p i d i e n d o s o c o r r o . 
"Se p i d i o r e n d o í á l l e s de l a s i t u a c i ó n 

l e í b u q u e , pe ro n a d i e c o n t e s t ó . 

T r á g ' c o - r e l a t o . 

V I ' G ó j 4 .—r ' a l l e g a d o e l v a p o r « C a -
So T r e s F o r c a s » , qu.'> acaba de p a s a r 
o o r e l l u g a r d o n d e h a n a u f r a g a d o e l 
•('Santa I s a b e l " . 

Los t r i p u l a n t e s de l '"Cabo T r o s F o t -
3.s« d i c e n que s' 'Io se ye sobre e l . a r u a 
.'! b u q u e - ñ a n f r a g e a l o b^s p a l o s y l a s 

j h i m e n i i a s . . ' • 
E l mia r e s t á .'•.•aiibrado do? ' - b j e í o s 

•KT',.:"H'c:ent.:,s a l « S a n i a . l a a b e l » . 
1ÍJ cboane . M g ú n estos m a r i n o s , ds-

i lió ser ••-".panteso. > 
L a d i n n n i o q u e d ó d e s i t r u í d a y p o r 

esla, c a u s a e l b u q u e q u e d ó co-mpleLa­
m e n t e a o b s c u r a s . 

T a m b i é n se i n u t i l i z ó l a e s t a c i ó n r a -
d i o g r á í i c a . 

E l o lea je b a t í a c o n f u e r z a a l buque 
y e l e s p e c t á c u l o era. e s p a n t o s a m e m e 
t r á g i c o . 

• L o s p a s a j e r o s se a g o l p a b a n sobre 
c u b i e r t a , p o s e í d o s de I n m e n s o p á n i ­
co . . 

c a p a l a b r a s de los ofudales del bar­
co a c o n s e j a n d o s e r e n i d a d y cal ina, 
e r a n i n ú t i l e s . 

L l e g ó e l m o m e n t o en q u e ' s ^ h i z o ne­
cesa r io prcoade . r a l , s a l v a m é n t o u t i ­
l i z a n d o e l ú n i c o m e d i o de que se dis-
j o n i a , que e r a e l de i o s botes . 

A l ser desa.ma,ri a i io u n o de é s t o s pe 
c o l o c a r o n e n é l q u i n c e f a s a j e r o s , pe-
r o e l m a r a r r o j ó l a e m b a r c a c i ó n , con 
a i r i a , c o n t r a u n a s rocas , e s t i v U á n d o -

• a q u é l l a y p e r e c i e i i d o des t rozados 
os q u i n c e p a s a j f i-ns. 

• '.i -vs dos l i ó l e s c h o c a r o n t a m b i é n 
• i o l e n l a n i e n t e c o i d r a e l casco d e l bu-
jue , p e r e c i e n d o i g u a l m e n i e t o d o s los 
í i í e l o s o c u p a b a n . 

'•ai este n i o i o e n t p e l b u q u e se' par - , 
Ón en dos y c o m f e n z ó a n u n d i r s e üu 

p r o a . 
^us p a s a p r o s , a locados , se cóaTis--

•ñ ¡ n a d a , ¡ a p a r t e de p o p a , que a n a 
r s i s t i a Eobr.1! e l m a r , a m o n t o n á n d o -
• a l l í , p resa de p á n i c o i n d e & c r i p l l -
le. -

•11 c a p e l l á n p e n i i a n e c i ó b a s t a e l t^l-
m o m o m e n t o , e x h o n a n d o a l o s nau--
•agos en l a p a r t e de p r o a h a s t a auo, 

h u n d i r s e é s t a , f u é t r a g a d o p o r el 
l a r . 

B l s e g u n d o de a b o r d o , p r i m e r o!l-
•al s e ñ o r C e b r e i r o s , r e a l i z ó esfuerzos ' 
l a u d i t o s p a r a l a n z a r a' m a r n n botej 

s a l v a r e n é l a t r e i n t a p a s j e r o s . l o | 
• a n d o l l e g a r a la c o s í a d e s p u é s do 

' sesperados esfuerzos. ' \ 
• 11 c a p i t á n se s a l v ó ..-a u n a l a h c i v á , 

i l a que f u é r e c o g i d o d e s p u é s de ha--
r e s t ado l u o b a n d o c o n e l m a r o d i o 

•oras. 
'^e l a i s la de S é l v o r a . d i cen que a l ­

u n e s p a s a j e r o s p o r i i j a i i o c ^ a r o h a g « -
"ados a í p a l o t r i n q u ' r t e h a s t a í o s ü l -
m o s m o m e n t o s . 

O-R m a m i n i c i a s r e a l i z a ' " ' n t a m b i é n 
•normes esfuerzos p f i r a • v i t a r q u e b i -
i e r a n e x p l o s i ó n tas e i d e r :-'-. 

^nt''-1 b-s n?r-ci'".::-- P•••'•:?•:>.!!' e í n n -
her o f i c i a l , e l S o b f e c a a r g ó , el c a p l i a n 

v o l m é d i c o . 

A-recoger n á i - í r r g o s . 

vjsGO, 4.'—L.a, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
i c a h a d i s p u e s t o que dos CT* SUS v a n -
•es r e c o r r a n el l u g a r de l a c a t á s t r o f e 
l a i ' a r e c o g e r l o s n á u f r a g o s que a ú n 
p u d i e r a n s a l v a r s e . 

A l g u n o s s a l v a d o s , 
C O R U Ñ A , 4.—Entre b i s pe r sonas 

que se h a n s a l v a d o de l n a u f r a g i o de i 
« S a n t a I s a b e l » í i g ü n b u n m a t r i m o n i o 
que e s t uvo l u c h a n d o t r o s h o r a s c o n 
l a s o l a s . 

T a m b i é n se h a s a l v a d o u n j o v e n que 
i b a c o n su f a m i l i a , y que , u n a vez en 
t i e r r a , h a r e c o n o c i d o e n t r e l o s c a d á -
\ . ' i es los de s u . m a d r e y u n a h e r m a ­
n a . 

¿Otro naufrag io? 
M A R I N . í.-a i m p r e s i ó n que h a 

c a u s a d o l a p é r d i d a del va .ppr « S a m a 
I s a l M » h a sido, e n o r m e . , 

Se h a b l a de o t r o n a u f r a g i o , o c u r r i ­
do e n t r e B u e n y S a n j e n j o . 

Pa rece que Se t r a t a de u n v a p o r c i t o 
y se dice* que h a n p e i ' - c í d o sus c ú a t ' / o 
t r i p u l a n t e s , 

lAnsiodad. 
B A R C E L O N A , - i . — H a y gi>an ans ie ­

d a d p o r c o n o c e r de ta l l e s del n a u f r a ­
g i o del « S a n t a I s a b e l » , en e l , que se 
s u p o n e h a n p e r e c i d o ' a l g u n o s t r i p u ­
l a n t e s c a t a l a n e s . 

ES p n c ? ; e r o ds! « S a n t a I s a b e l » , 
Antonio L ó p e z R u i z , que se cree 

h a y a perecido en el n a u f r a g i o . 
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E l d í a 2 d e l c o r r i e n t e se r e u n i e r o n so e n l as filas de l o s i n g e n i e r o s de l 
I N F O R M A C I Ó N D E L 

E X T R A N J E R O 

I N G L A T E R R A 
C o n f e r e n c i a c o m e n t a d a 

L(>NDHEH.—'Los p e r i ó d i c o s c o m e n ­
tan l a conferenci-a, que los p r i m e r o s 
j i i i i i is tros a l i a d o s o e ü e h r a r á n e n . P a r í s 

fines de ene ro , p a r a t r a t a r d e l des-
arm0 ^e A l e m a n i a , l a c u e s t i ó n de l a s 
a p a r i c i o n e s y l a a c t i t u d de l o s a l i a ­
dos frente a G r e c i a . 

L a a l i a n z a a n g l o j a p o n e s a . 
L O N D R E S — E l e m b a j a d o r de l Ja-

Dón i i a c e g a d o que e l T r a t a d o de 
alianza e n t r e s u p a í s o I n g l a t e r r a va-
va en c o n t r a de l o s E s t a d o s U n i d o s . 

F R A N C I A 
T e m b l o r de t i e r r a . 

P A R I S . — L a O f i c i n a de P r e n s a d ¿ 
Roma c o m u n i c a que en A l e m a n i a _s: 
hn r eg i s t r ado u n t e m b l o r do t i e r r a en 
Elsa. 

La c i u d a d Qia q u e d a d o d e s t r u i d a . 
Ha h a b i d o ca to rce m u e r t o s y t r e s ­

cientos ' l l o r idos , h a b i e n d o queda»-'.-) 
diez m i l f a m i l i a s s i n (hogar . 

El d e s a r m e de A l e m a n i a . 
P A R I S . — L a c u e s t i ó n di. ' l d e s a r m a 

do AJamania a p a s i o n a p r o f u n d a m e n ­
te. 

Todos l o s p e r i ó d i c o s d e d i c a n c o m e n 
tarios a l a s u n t o . 

I T A L I A 
El fina! de u n a a v o n t i t r a . 

R O M A . — D u r a n t e l o s sucesos des-
| ,arrollados en F i u m c desdo e l d í a 2* 

de d ic iembre h u b o a s s i g u i e n t e s ba ­
jas: 

Tropas r e g u l a r e s : l1? m u e r t o s y 120 
heridos. 

Tropas i r r e g u l a r e s : 18 m u e r t o s y 50 
heridos. 

A L E M A N I A 
El d e s a r m e de l a P o l i c í a . 

B E R L I N — E l G o b i e r n o , e n l a con-
testadón que h a d a d o a l g e n e r a l N o -
M , pres idente d é i a C o m i s i ó n i n t e r -

Mte i&l ia l do C o n t r o l , ' sobrfj e l desar­
me de l a P o l i c í a r e g u l a r , d ice q u e y a 
se p a r t i c i p ó c i f t i e m p o o p o r t u n o qu-j 
la Ro l i c í a l ^ a b í a q u e d a d o d i s u e l t a el 
10 de s e p t i e m b r e ú l t i m o . 

L n h u e l g a f c r r o v i a í i a . 
B E R L I N . — P o r i . i a y r í a do v o t o s se 

ha acordado d e c l a r a r l a h u e l g a f e r r o ­
viaria. • 

S U I Z A 
« ñ o n f i o r » , a n i T í c s ? . 

NIZA.—Ha. nega .du . . ' « l s u b d i t o su izo 
Max L a u r o t que e s t á d a n d o l a v u e l t a 
¡d mundo en bfcicl i . t a . 

B E L G I C A 
El vi^.ie ric lar. Reyes a E s p a ñ a . 

. . B R Ü S E I A r . . — E l G r b i c r n o h a u l t i -
mvA ) b s dotn.üo.o (Vd v¡a}> de l o s R e -
yp--. a Efsra fi.-i . , 

pñcii i l i i jo ¡le se sabe que 11 i g a r á n a 
Madrid el d í a 1 de f e b r e r o y que p o r 
m a n e c e r á n e n l a C o r t i e s p a ñ o l a t r e s 
días. 

R E P U B L I C A A R G E N T I N A 
El i n f a n t e d o n F e r n a n d o . 

BUENOS A I R E S . — H a l l e g a d o e l i n ­
fante d o n F e r n a n d o , h a b i é n d o s e l e 
dispensado u n e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n ­
to. 

C U B A 
De los e s í u d i a n t e s a D ' A n n u n z i o . 
H A B A N A . — L o s e s t u d i a n t e s h a n en­

viado u n t e l e g r a m a a D ' A n n u n z i o , i n ­
vi tándole a que fije su r e s i d e n c i a e n 
^ Is la de C u b a . 

l o s soc ios do l a s dos e n t i d a d e s d e p o r - i E j é r c i t o » , 
t i v a c rio r „ « + ~ J j - E l m a r c o d e l c u a d r o es a r q u i t e c t o -
t i v a s de Cue to , a c o r d a n d o , p o r u n a . ! r i i c 0 ) c o a o n i a m G a t a c i ó n d e l m e n c i o -
n i m i d a d , r e f u n d i r l a s en u n a c o n e l | n a d ó e s t i l o R e n a c i m i e n t o e s p a ñ o l . E n 
n o m b r e de « U n i ó n D e p o r t i v a de Cue- su c o r n i s a m e n t o y base se l e e n l a s 
t o » , l a é u a l t i e n e e l g u s t o de s a l u d a r P a l a b r a s : <<Fií le , l idad' p a t r i o t i s m o , t r a 

b a j o y d i s c i p l i n a » . S i r v e de copete 
u n a c i f r a , de A l f o n s o X I I 1 . 
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a t o d a s l a s SOiCiedades d e p o r t i v a s . 
H a b i é n d o s e e l eg ido l a s i g u i e n t e J u n 

t a d i r e c t i v a : 
P r e s i d e n t e h o n o r a r i o , d o n M a n u e l 

Sa las . 

P r e s i d e n t e , d o n C a y e t a n o D i e g o . 
V i c e p r e s i d e n t e , d o n P a b l o S a l a s . 
S e c r e t a r i o , d o n V i c t o r i a n o H o y o s . 
V i c e s e c r e t a r i o , d o n S e c u n d i n o T o ­

ca. 
T e s o r e r o , don . J o s é R u m a y o r . 

P E L I G R A E L R E T I R O O B R E R O 

¿ E s t e e s e l p l a n s o c i a l 

d e l G o b i e r n o ? 

M A D R I D , 4.—iSe' t i e n e c o n o c i m i o n í o 
de que 'en l a r e u n i ó n c e l e b r a d a ano­
che p o r l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l Co­
m i t é p e r m a n e n t e de l a U n i ó n G e n e r a l 

V o c a l e s : d o n A g u s t í n I n f a n t e , d o n ^ T r a b a j a d o r e s , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
1 ú i dón P a b l o I g l e s i a s , y c o n a s i s t en ­

c i a de l o s d i p u t a d o s d o n J u l i á n Bes-
t e i r o y d o n I n d a l o o i o P r i e i o , se d e d i ­
c ó a t e n c i ó n e spec ia l a "no t i c i as d i f u n ­
d i d a s p o r l a P r e n s a , que de t í : n e r c o n 
fimiación, c o n i r - t i t u i r í a n u n agra .v io , 
u n v e r d a d e r o d e s p o j o pan-a l a claso 
t r a b a j a d o r a . 

Se t r a t a de l a d e c l a r a c i ó n a t r i b u í -
ob re i : 

A n t o n i o F a l a g á n , d o n J o s é T o c a y 
d o n E m i l i o D i e g o . 

D e l e g a d o s : d o n P e d r o M a l i a ñ o y 
d o n P e d r o M i g u e l . 
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A g u i n a l d o d e l t o l d a d o . 

Mores de tierra ñ M É * 
¡Se ' h a n r e c i b i d o t e l e g r a m a s de di fe­

r e n t e s ' O b s e r v a l O r i o s a n u n c i a n d o p a 
r a h o y y m a ñ a n a - g r a n d e s t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n e s t a c a p i t a l . D e el los 
p o d r á n l i b r a r s e l a s pe r sonas que en 
l a p a s t e l e r í a H o r n o de S a n J o s é c o m ­
p r e n u n Rosco de R e y e s c o n s o r p r e 
sa, e n t r e l a s q u e se., l i a i n c l u i d o u n a 
m o n e d a de o r o . 

W * « 5 D L Í M E 

un IDW m i m m u m m w m m ] 
D E N E W Y O R K 

R O S C O S de 

,MA'V*VWVVVVVVVV 

S o m a a n t e r i o r , 11.5(H,95 pesetas. -
D o ñ á C a r m e n C a m p o s ( v i u d a de R 
de l a P a r r a ) , 25 pss ' i t as ; d o ñ a M a r í a 
R o d o n o t , 25; d o ñ a P e t r o n i l a P o m b o 
de C<".mpo, 25; d o n J . A n t o n i o Z u n z u -
n e g u i , 25; m á i r g u & s a de M o v e l l á n , 150. 
T o t a l g e n e r a l , 11.754,95 pesetas. 

Con f e c h a de íhoy , i4 de ene ro , h a s i ­
d o r e m i t i d a a l d i ñ o í i n s p e c t o r geno-
r a l do l a C r u z R o j a l a s u m a de pese­
t a s 2711,65, que c o n l a c a n t i d a d que 
l e f u é r s m i t i d a e l 20 d e l p r ó x i m o pa-
siado, do 9.043,30, l i a c o n l a s u m a de 
11.754,95 pesetas , que os e l t o t a l gene­
r a l de l o r e c a u d a d o . -
V»'VWVVVV\VVVVV̂ 'VVVVVVVVVV'V̂ ^ 

S u c e s o s d e a y e r . 
A c c i d e n t e s de l t r a b a j o . 

A l a s c i n c o de l a t a r d e de a y e r se 
e n c o n t r a b a n v a r i o s o b r e r o s descar-

.gando c a r b ó n e n e l v a p o r « V i l l a o d r i d ) ) 
U n o de l o s c a l d e r o s e n que t r a s l a ­

d a b a n e l c a r b ó n h a s t a los v a g o n e s 
c u a n d o se e n c o n t r a b a a r r i b a se des­
p r e n d i ó c a y e n d o v i o l e n t a m e n t e sobre 
lo s o b r e r o s q u e se e n c o n t r a b a n e n l a 
b o d e g a . 

A u n o de e l los , l l a m a d o A n t o n i o 
P r i e t o , de 20 a ñ o s de e d a d , v e c i n o de 
L a R e y e r t a , l e d i ó u n fue r t e g o l p e . 

- R e c o g i d o p o r sus c o m p a ñ e r o s de 
t r a b a j o , e n u n coche f u é t r a s l a d a d o 
á l a Casa de S o c o r r o , d o n d e le f u é 
a p r e c i a d o p o r los m é d i c o s de g u a r d i a 
l a f r a c t u r a d e l m u s l o i z q u i e r d o p o r 
su t e r c i o m e d i o . 

D e s p u é s de c o n v e n i e n t e m e n t e asis­
t i d o f u é t r a s l a d a d o e n e l . c i c l o - c a m i l l a 
de l a C r u z R o j a a su d o m i c i l i o . 

— E l o b r e r o a l b a ñ i l G e r a r d o Cabre ­
ro , de S G . a ñ o s , t r a b a j a n d o en l a ca l l e 
de C a l d e r ó n en u n a o b r a de l a So­
c i e d a d P a t r o n a l se p r o d u j o u n a c o n ­
t u s i ó n e n e l dedo p u l g a r de l a m a n o 
i z q u i e r d a . 

F u é c u r a d o en l a Casa de Socorro . , 
E n t r e v e c i n a s . 

E n su d o m i c i l i o , R u a m e n o r , 29, p r o ­
m o v i e r o n a y e r u n g r a n e s c á n d a l o , 
a g r e d i é n d o s e m u t U a i n e n t e , C a r m e n 
F o r n á n d e z y D o l o r e s d e l C a m p o . 

D e r e s u l t a s de l a r e f r i e g a l a C a r - l a r d e 
m e n f u é c u r a d a e n l a Casa de Soco- c u i 3 a y M é j i c o , 
r r o de c o n t u s i o n e s e n e l l a b i o i n f e - j E l v a p o r a m e r i c a n o 
r i o r y p á r p a d o d e l o j o i z q u i e r d o . 

L a p e g a r o n 
E n l a ca l le d e l G e n e r a l E s p a r t e r o , 

n ú m e r o 5, a g r e d i e r o n a y e r 
B l a n c o , de 19 a ñ o s , c a u s á n d o l a u n a 
c o n t u s i ó n en e l p ó m u l o i z q u i e r d o , de 
l a que f u é c u r a d a e n l a Casa de So­
c o r r o . 
VVVWVVVVVXAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  

E L I N F A N T E D O N J U A N 

d a a l m i n i s t r o d e l T r a b a j o , 
c u a l sep r o p o n e s o m e t e r a h:s Co r l e s , 
e n t r e o t r o s , e l p r o y e c t o sobro r e t i r o ; 
o b l i g a t o r i o s y p e n s i o n e s p a r a l a i n y a 
í i d e z r e d a c t a d o p o r e l I n s t i t u t o N a ­
ción;).1 de P r e v i s i ó n , c u a n d o t o d o e' 
m u n d o sabe que e l c i t a d o l p r o y e c t o 
e r a do r e g l a m e n t o , y su a p r o b a c i ó n 
« d e l a i n c u m b e n c i a e x c l u s i v a d l e Go­
b i e r n o » , es e l ú n i c o t r á m i t e necesa­
r i o p a r a i m p o n e r e n e j e c u c i ó n i n m e 
dia . ta l a s bases de l r e t i r o o b l i g a t o r i o 
p s l . ' i d o c i d a s c o n e l b l e n e p l á c i t o de la;-
.Cortes. 

E l a c u e r d o r e c a í d o en l a c i t a d a Co 
m i s i ó n es e s t a r a l a e x p e c t a t i v a p a r a 
p r o c e d e r e n l a ' f o r m a c o n v e n i e n t e en 
c-1 c a s ó de que so c o n s u m a r a e l des­
c o n o c i m i e n t o de u n derecho a d q u i r i ­
do . 

LEÓN, S AL A MAN CA^ T KR E L .W E G A , REINO- C a p i t a l . ^-S?'^ 
SA, LLANES, SANTOIÑA, ASTORGA, RAMALES, D e s e m b o l s a d o 7.o3U.UUü 

LAUEDO, PONFERRADA Y L A BAÑEZA. Reservas 7.700.000 

S u s i t u a c i ó n e n 3 1 d é d i c i e m b r e d e J 9 2 0 . 

A C T I V O P t a s . C ts . 

A c c i o n i s t a s 7.558.1B6 
Caja y B a n c o de E s p a ñ a . . . 16.574.993,21 
Ctera . de v a l o r e s y efectos 51.116.751.72 
Cor responsa les d e u d o r e s . 28.670.527,27 
D i v e r s o s d e u d o r e s . . 7.083.649,23 
Cuentas de c r é d i t o con ga- . 

r a n t í a • 48.568.663,44 
Bienes i n m u e b l e s 
Cajas do a l q u i l e r — . . . . . . 
M o b i l i a r i o . . . . . . . . v 
Gustos de i n s t a l a c i ó n 
c u e n t a t r a n s i t o r i a (asien­

tos a f o r m a l i z a r o c n su­
cursa les en enero) . 

Valorea en 
p o d o r co­
r r e s p o n -
sale.-. 20.9 M ^ W S 

MuailuS. CU 
c u s t o d i a . 216.270.262,43 

Id. e n ga-
r a n u a . . . 22.103.137,14 

289.297.692,9 

P ó l i z n s c o n s t i t u i d a s c o n 
g a r a n t í a de firmas 36.270.138,3;! 

487.690.C27,9:. 

800.00U 
29.786 
19.272,25 
33.455,40 

1,666.942,12 

P A S I V O P t a s . C t s . 

C a p i t a l 15.000.000 
1 '"ondo de r e se rva 7.500.000 

« de p r e v i s i ó n 200.000 ^ 7.700.000 
C u e n t a s c o r r i e n t e s r63.682.416,27 
C o n s i g n a c i o n e s y d e p ó s i t o s 2.454.937,49 
Cor re sponsa l e s acreedores 4.598.333,20 
I d versos a c r e e d o r é s £08.162,53 
A c r e e d o r e s ' p o r cupones 

y a m o r t i z a c i o n e s 447.909,35 
Efectos a p a g a r 9.528.052,75 
D i v i d e n d o s a p a g a r 604.964,88 
P é r d i d a s y gananc i a s (re­

m a n e n t e ) in?.n04,64 
Caja ue A u u r r o s '... 56.997.120,05 
I m p u e s t o s 103.295,51 
A ' , r e p d o ' ' « > s 
p o r v a l o r e s 
en o o d A r de 
co r responsa -
i 20.924.293.33 
Jp tan tes . va-
ores c t o d i a . 216.270.262,43 
d. g a r a n t í a . 22.103.13.,14 

289.297.692,90 
ó l i z a s garantza c o n firmas 36.270.138,39 

487.690.027,93 

E l g r a n d e y m a g n í f i c o v a p o r n o r t e ­
a m e r i c a n o , n o m b r a d o 

B L A C K A R R O N 
s a l d r á de S a n t a n d e r e l d í a 10 de 
ene ro p a r a l a H a b a n a , a d m i t i e n d o 
p a s a j e r o s de c á m a r a , t e r c e r a p re fe ­
r e n c i a y t e r c e r a o r d i n a r i a . 

P a r a a d q u i r i r c a b i d a y d e m á s i n ­
f o r m e s , d i r i g i r s e a su c o n s i g n a t a r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
M u e l l e , 1 8 . — T e l é f o n o 37. 

C L Y D E W A R O U N E 

E u r o p a W e s t I n d i a s 

E l s a l d o d e U t i l i d a d e s , d e p e s e t a s 3 . 1 5 9 . 9 2 3 , 8 8 , s e d i s t r i ­

b u y e e n J a s i g u i e n t e f o r m a : 

D i v i d e n d o de 14 p o r 130 a los acefonis tas 895.44') 
F o n d o de p r e v i s i ó n : J 2)(,.0OO 
I m p n - s t o s . . . . . i.¡ 143.878,20 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 57.616,08 
M o n t e p í o de empleados . 10.000 
Obra s b e n é f i c a s 6.U00 
A m o r t i z a c i ó n do i n m u e b l e • • • • 5 000 
B a j a en l a c o t i z a c i ó n de va lo res que c o m p o n e n l a car te­

r a d e l Banco , que ba s ido a p r e c i a d a c o n a r r e g l o a l a 
que r e g í a e l 31 de d i c i e m b r e • . . . 1.739.984,96 

R e m a n e n t e p a r a 1921 102.004,64 

E l d i r ec to r , 
FELIPE R . DE HÜIDOBRO 

3.159.923,88 
• E l i n t e r v e n t o r , 

L u i s CATALÁN FERNÁNDEZ. 

R r i m o i p a l e s o p e r a c i o n e s . 

Cuentas c o m e n t e s a l a v i s t a , 2 ; p o r 100 de i n t e r é s . 
D e p ó s i t o s a 3 meses, 2 1^2 . — — 

- a 6 — 3 — — . 
— a 12 — 3 112. r - — 

Cuentas c o r r i e n t e s en f rancos , bur'as, d ó l a r e s , l i r a s y m a r c o s . 
Caja de A h o r r o s , 3 p o r 10U do i n t e r é s . 
Gi í ' os , , cartas de c r é d i t o , n e g o c i a c i ó n do va lo res , c o m p r a y venta de p a p e l ex­

t r a n j e r o . 
C' ó d i t o s c o n g a r a n t í a de va lo r e s . 
C r é d i t o s personales . 
P r é s t a m o s c o n g a r a n t í a de m e r c a d e r í a s . 
Cajas de s e g u r i d a d . 
D e p ó s i t o de va lo res , l i b r e de derechos de cus tod ia . 

C L Y D E W A ^ D L I N E 

E u r o p a W e s t \ m m S e m c 

S e r v i c i o r e g u l a r d i r e c t o de c a r g 
p a r a C u b a , M é x i c o y A n i t l l a s . 

E l v a p o r a m e r i c a n o 

{ J p r v Í P f l s a l d r á de este p u e r t o h a c i a e l 8 d . 
ÍHSB ene ro p r ó x i m o , a d m i t i e n d o c a r g a pa 

r a H a b a n a , G ien fuegos , M a n z a n i l l o 
S a n t i a g o de C u b a , S a n t o D o m i n g o > 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o . 

P a r a s o l i c i t a r c a b i d a y d e m á s i n 
f o r m e s , d i r i g i r s e a s u c o n s i g n a t a r i -

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
M u e U e , 18. T e l é f o n o 37. c a r g a p a r a 

H o m e n a j e d e l C u e r p o 

d e I n g e n i e r o s . 

e t r x x e*. x x x 
s a l d r á de este p u e r t o h a c i a e l 20 de 

A^TOO^Í* ene ro p r ó x i m o , a d m i t i e n d o c a r g a p a -
) r a M a t a n z a s , H a b a n a , V e r a c r u z y 

T a m p i c o . 
L o s s e ñ o r e s c a r g a d o r e s p u e d e n d i r i ­

g i r sus m e r c a n c í a s a l c u i d a d o de l a 
A g e n c i a p a r a s u e m b a r q u e , d e b i e n o o 
s i t u a r l a e n S a n t a n d e r c o n a n t i c i p a ­
c i ó n a l a f e d h a i n d i c a d a . 

P a r a s o l i c i t a r c a b i d a y d e m á s i n ­
f o r m e s , d i r i g i r s e a s u c o n s i g n a t a r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
M u e l l e , 1 8 — T e l é f o n o 37. 

W A R D L . I INI E l 

v m i m i m m i m m t i m m 
d e N e w Y o r k 

M A ? > n i l > , A-.—sui:... c o n i i i e n i o i - a r e l 
i n g r e s o de S u A l t e z a R c » l el i r i f an te 
d o n . i u ; m e n é l C u e r p o de I n g e n i e r o s ' 
de l E j é r c i l u , l a o í i c i a j i d a d de é s t e h a 
a e d i c a 4 ó a Su Alveza u n a p l a c a de 
e r o y p l a t i n o en t i lo R c n a c i m i e n t , ) os-
p a ñ o i L 

i i u r e c t á n g u l o c e n t r a l qu.c c o n s u -
i i : y - el lk-nzo; d-d m a d r o se des taca la I 
¿aBdCr¿ d d t t ü ^ ü l '••:i!.v (.''' l u g o i w ^ N u e V t s o r v i c i o recnila.r de c a r g a pa ­

ros , c s ü . a l í a d s i en c o l o r m u r a d o r o n r a i a A M E R I C A D E L S U R . 
éí e scudo do Cas t i l Ja e n e l c e n t r o , apo I n a u g u r a r á este s e r v i c i o e l m a e n f -
yada . sobre . u n ¿ a s t i l l o do p l a t i n o y fico v a p o r de 10.000 t o n e l a d a s y r á p i -

"a m a r c h a , n o m b r a d o 

U n i ^ n M o n í a ñ i s a . 
fodcs los j u g a d o r a s qmv: es ta e n t i -

^ SG o n c o n t r a i . i n i^Ja í iOche, a las d e s d i d a V ^ i m ^ í e ó n en ' f i e r a ' a c t i ^ dt 
0 y .cuar to , é ñ o) d o m i c i l i o s o c i a l , Uiú. O r i o n este g r u p o r a n u s de l a u - _ 

Para-un a su r i t d q ú e les i n t e r e s o . r a l y robfe . A ta d o r c e n u de» r e c t á n - • ̂ » S - X X X 
T a m b i é n 0 ra .,. .. ; : Cc,r—- S'd; . a . -arece^el escudo del regnvuen-1 S a l i e n d o de S a n t a n d e r h a c i a e l 26 

dores A ,, , . ," , v.".' to do F e r r o c a r r i l e s de l que pende l a de ene ro , a d m i t i e n d o c a r g a d i r e c t a -
&2 p i v • . . •mia rán i a 

,3res A n g e l G a n d a . Fi.d.d ' s á n . hoz, . 
| Q ( i r é s S á n ^ e a , O t e r o , C i l n a n , T u - da,' y e n l a i 

la y d e m á s c o r r e d o r e s d é A s t i l l e r o , r eJ '( " u-do de 1 
n cl b a r r i o de la P r o s p e r i d a d , casa t r e s flores de l i 

l ^ j ^ n , n ü m e r o 2. e l Jueves. * A n d a r t e " d o n de se lee l a d e d i c a t o -
ires y m e d i a , 4 e l a t a r d e . n a s i g u i e n t e : «A S. A . R. e l i n f a n t e 

doai J u a n .coino r e c u e r d o de s u i n g r e -

J U A N Q U I J A N O 
Vela sco , i ( j u n t o a l B a n c o de E s p a ñ a ) 

M U E B L E S 0 E L U J O 

Se a c a b a n de r e c i b i r : 
C i n c o m i l l o n e s ' de a u t o m á t i c o s . 
D o s m i l l o n e s de a l f i l e r e s . 
D o s m i l l o n e s de a g u j a s . 
V e i n t e m i l c a d e n i t a s p l a t a de . l e y , 

a t r e s pesetas u n a . 
C I N C O M I L J U G U E T E S , de u n a a 

t r e s c i e n t a s pesetas . 
A r t í c u l o s de v i a j e . — I n s t r u m e n t o s de 

c i r u j í a . — D r o g a s . — B i s u t e r í a fina, etc. 

¡ T o d o a p r e c i o s b a r a t i s i m o s ! 

L U I S RUIZ Z O R R I L L B 
MEDICO 

Espec ia l i s t a en o í d o s , r a r i z y ga rgan ta 
Consul ta los d í a s l aborab les de dies 

a u n a y de tres y media, a sei» 
MEIWDEZ NÍJNEZ. 13.—TELEFONO «39 

Sanco de Santander 
F U N D A D O E N 1857. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a e n . p e ­
das , 2°/° de i n t e r é s a n u a l ; e n m o n é ­
is e x t r a n j e r a s , v a r i a b l e h a s t a 4 y 
Oo/0 
D e p ó s i t o s a t r e s meses , 2 y 1/2 0/0; 
seis meses, 3 0/0, y a doce meses , 3 

• 172 
C a j a de A j k o r r o s , d i s p o n i b l e a l a 

i s t a , 3 0/0; e l exceso 2 "V0 
D e p ó s i t o de v a l o r e s , L I B R E S D E D E 

I E C H O S D E C U S T O D I A . O r d e n e s de 
o m p r a y v e n t a de t o d a c lase do v a -
i r e s . C o b r o y de scuen to de c u p o n e s 

• t í t u l o s • a m o r t i z a d o s . G i r o s , c a r t a s 
le c r é d i t o y p a g o s t e l e g r á f i c o s . Cuen-
as de c r é d i t o y p r é s t a m o s c o n g a r a n -
í a de v a l o r e s , m e r c a d e r í a s , etc. A c e r ­
a c i ó n y p a g o de g i r o s en p l azas , d e l 
l e i n o y d e l e x t r a n j e r o , c o n t r a cor io-
u m i e n t o de. e m b a r q u e , f a c t u r a , e t c é ­
te ra , y t o d a c lase de o p e r a c i o n e s de 
• í a n c a . 

X I I , a l a i z q u i e r 
Lpar io r , c a m p e a 

de B o r b ó n ; las 
c a n u i o a z u l fa i i ) 

pende l a c a r t e l a u n 

m e n t e , s i n t r a s b o r d o , p a r a R I O D E 
M i N E I R O . S A N T O S , B U E N O S A I R E S 
y M O N T E V I D E O . 

L o s s e ñ o r e s c a r g a d o r e s p u e d e n d i ­
r i g i r sus m e r c a n c í a s a l ' c u i d a d o de l a 
A g e n c i a p a r a s u e m b a r q u e , d e b i e n d o 
s i t u a r l a e n S a n t a n d e r c o n a n t i c i p a ­
c i ó n a l a f e c b a i n d i c a d a . 

H o t e l R e s t a u r a n t R o j a l 
S E R V I C I O A LA CARTA 

Muy p r ó x i m o a la pa r roqu i a , con se? 
v^cio de coches & todos los trenes. Ga 
fasre y a n d é y - esi.6 ú l t i m o í r a l u l t o pa-

Dr. V á z q u e z í tod iande 
da la Maternidad e Instituto Rublo da Madrid 

Par tos v G i n e c o l o g í a x U í a s d i g e s í i ü a s 
C o n s u l t a de 11 a L — S . F r a n c i s c o , 21 

y C a j a de A h o r r o s de S a n t a n d e r . 
Grandes f a c i l i d a d e s p a r a a p e r t u r a de 

mentas co r r i en tes de c r é d i t o , con ga 
' • a n t í a pe r sona l , h i p o t e c a r l a y de v a l o 
res. Se hacen p r é s t a m o s con g a r a n t í a 

^ r s o n a l , sobre ropas , efectos y a l b a 
jas. " ' ' ^ I f i H I f f l 

L.a Caja de A h o r r o s paga , hasna m u 
pesetas, m a y o r i n t e r é g que laa d e m á e 
Cajag locales. 

A b o n a l o s intenesos s e m e s t r a l t n e n t » , 
en 3\i,lio y enero. Y anua lmen te , ttea 
t i n a el Consejo u n a can t idad p a r a Pre 
mios a los i m p ó n e u i e s . 

A . p a r t i r d e l d í a 1.° de ene ro de 
1021, l a s h o r a s de o f i c i n a e n e l E s t a ­
b l e c i m i e n t o s e r á n : 

D í a s l a b o r a b l e s : m a ñ a n a , de n u e v e 
a u h á ; t a r d e , de t r e s a c i n c o . 

S ó - b a d o s : m a ñ a n a , d é n u e v e . a l i n a ; 
t a r d é , d é c i n c o á; ocho . 

L t f s " d o m i n g o s ^ y d í a s fes t ivos ¡ r i ó be 
' • b a l i z a r á n o p t í n i - c i ó n e a 

üiTOtlII) GilKiil 
A B O G A D O 

•Se r u e g a a. l o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i ­
cos de S a n l a n d e r a s i s t a n a l a r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á e l d í a 6 cíel a c t u a i , 
a la,s onc% de l a m a ñ a n a , e n e l ed:*1.-
c i o . d e l a A c c i ó n - S o c i a l de D a m a s C¿> 
tó l i c í lS , C o m p a ñ í a , ó. • ' 

http://cio.de
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L a lixc¡ia per ia hegemr 
nía en !os mas es. 

E l jpetiódico « W e l t h a n d e l » , de Hai 
bui'yo, ptimica, el s ieu íe i t te hiteriísaj 
te a j l i cu lo : 

«I.ÍI. giierpa de flotes 011 la nnvogt 
ci^n uíibjcftfilQ fiuíGüQá lia ehíríiclú e1 
su lase (iocisixa. Cuaudo liuoi xana 
semanas se slipo que las Cu inpañ ía 
navieras uo i tean i f i i ca i ias halaaa co. 
ver^do en rebajar a m i iníniinuaL lo 
fletés, a l in de quedar en eundieione 
do e.miipeíir con las lineas:, iraia- sa.-
se i t índraha a ú n en qué sehtidQ iiala. 
de intei venir en el p íe t to la n.i ••C 
Cióll l ' l i l a n i i ' a , ¡ lad ina i ido el jdaü l l 
de la balanza a lavur de uno n ntr 
coíTi.pétittbr. 

Si. Inglaterra so colocal-a al lad 
do los Esitádos l 'n idos . la giiera'a d 
fletes ha,bn'a de inc lu i r inauanalían.e, 
te, ya. que. f raá te a un í coal ición sf 
m e j a n í o . La i na r ina tnéróat i le l i m o 
sa se ha l la r ía , en j)lena ipipbíj peí! 
pero, do inclinarse l a 6 r a n l'-i.dañ 
a fÜ-Vor de F i a ñ c i ^ , se adyer t i r i a y 
jialpal-lenieiite que el asunto toma t( 
do ol as.|)eet() de Qfi png i la lu entre 1 
n a v e g a c i ó n inglesa y la .anieiicani 
0 mejor dic'bo, que la cueslinn deriv 
en franca l u d i a en torno a la liegi 
monía . en las naur?. 

Así l i a sucedido, eii efecto. T.a d< 
cis ión de Ingla ter ra ya está i f i i a d 
y consiste clara y simplemente cu U 
CIML contra la. n a v e g a c i ó n riofíeamér 
cana, con lo i n a l ,"1 tráfico h o r á d í á i 
t i co ba tomado un gi ro derisivu, qu 
a t a ñ e ir<uy de ('"rea fambién a 1,-1 ni 
vogac ión ger i i i ió i ima . ya ijiie la ixiéti 
de la Graii Bjretafíá contra bis Coii 
p a ñ í a s navieras yankee.^ i i i ' j i l i .M fu 
zosaTnentv; idén t i ca ac t i tud fi i i ' ' 
l a ma r ina mercante alemana, pi r hj 
liarse ésta aliada ó, por lo meni ^, e 
•trecUam.ei^t:1 ivb'.e.iona.da con lái d 
los Kslajli s l indos.-

Para, poder calcular todo el alcai 
ce de .la. s i luac i rn , bemba fie lia,c( 
rosaltai-, en pr i ioer t ó rmino , qno 1 
idea in ic ia l de Xm-ti a m é r i r a cDtls' 
t í a en el establecimiento dé tarffí 
m í n ' m a s , que detuvieran la i lepiesió j 
actual en el mercado dé fletes. S: 
embai-go. las C o m p a ñ í a s navier? 
francesas, y a su frente l a Généra? 
Transa t lan l iquc . re'ins:!i i¡n ' (jdbeT-i 
se a semejante «Pbolñ y • su acti iU' 
fué secundada, por las Lineas Ijelga 
que declararon su inleneidii de fija 
los fleten <pn! estimasen m á s conv< . 
1 l ien l es. • 

Durante varias semanas, las caso 
franco-belgas lograron aventajar 
bus americanas, basta que el a l m i r a i 
té Benson, presidente de la (Vinis i . ' 
d"e t í avocac ión de los Estados Unido; 
lia'con.cediilo a. todas las Compaftía 
norlea.meiicanas plena libertad d 
acción para, l i j a r bis fletes ent ró Xur 
va. York y d e m á s puertos a t l á n t i c o 
ch Nork.am.ér¡c¡i( y l l a m l i i r g o . Ib" 
ma, el Havre. Amíieres y Üol le rdar r ' 
Y durante el ñ l t imo mes. ni;is de eiei 
buques d" tos Estados Unidos lian es 
í ab l ec ido tarifas en el Hete de ectea 
les y ca rbón muy inferiores a las e-xi-
gidas ba.sta. a.liora. 

En ost(•• mom.eiilo ba interveniiio la 
navrga,c,¡;')n b r i t á n i c a , elevando re­
pentinamente airada, protesui c ó p i r a 
ta l rebaja el) l'¡s l íeles ii<irleam-'r'ea-
nos y cíéyefido ver en ella un reto a 
bis C o m p a ñ í a s inglesas. A la hora 

m a r í t i m a s de c t u a l , en las esferas 
Gran B r e t a ñ a se babla ye. c l a r á - ¡ 

ente de un l üóba de todos contra 
s Com.pañias • nmteamericanas. E l j 
íjetívo de tn^Iaterra consiste esen-' 
¡ilnjentc en debi l i tar la n a v e g a c i ó n ; 

ort( amei ii-ana. inediante una. guerra 
, íé1 flefes eneai-nixad,.!, fiaSÍk qp.fi se j 

¡gré quizó desbacer la. coalicii n dríié-
eo-abaiiana. ya que ban í r a c e s a d o , 
dos los otros intentos b r i l á n i c o s tío j 

Ltrcducir una-cur ia demoledoi'a en-; 
•e las Compaf i í á s americanas y ale-j 
.anas. 
Al nte bien, es m á s que dudoso s i i 

aiglaleri'a. alcanzara su p ropós i to con 
. empleo de ün m s t í u p j á ñ m tan pe-
gro«0 como l a bicb;i de Heles, l i s en 
fecto, univei salmente conocido que, 
ara semejante compeLencia, se i e-
aiei'cn tres cosas: (d)inero. d i n e r o y 
Hiero». Pero -, las C o m p a ñ í a s br i tá -
úcas lian tenido un a ñ o de negncios 
iuy desfavorable y gran mimero de 
'•m.efbíres abrigan ya. seriamente la 
i t eñc ión de prescindir de parte de 
e lenelaje. ya que los íietes actuales 
,o son nada remuneradores. 
Otros armadores ban anulado repe-

idas Vecfcá sus encargos de nuevas 
.'onstruccionet en las astilleros, a fin 
e no aumentar SQá existencias de 
fiques «ai t i é m p p s tan c r í t i cos como 
is | ie-eiit. 's. En una palabra, el ne-
ocio de los íietes- deja mucho que 
¿searj ]y a oe^ar de elip, Ingla t í i r ra 
0 lanza en lales instantes a mi puj i ­
do en este l " r i ' i io. Miipnlsada tan 
do por su reneor hac ia otras nacio-
es mai ' i t imas! 
'Sea corií-Q t'nei-e. boy nos hallamos 
fite l a evidencia de que, en los pró-
anos tíieaea !\a d(> desarrollarse una 
-mpeteneia m a r í t i m a que no c e d e r á 
) violencia a. sus precursoras. Y se-
m pi ecisameü.ie las grandes casas 
'Nieras muudiales las que provo-
ien con sos rebajas una ca ída de fle-
s mucho m á s ininosa. que la poste-
or al ti 'atado d$j \'ers:illes. 
En esta gm rra Ab inania no p o d r á 
antenei- urtti eeii tnd neutral, por es-
r ^ ín l in iamenie unida sn nave-acii'ai 

' l a de los Estados .Un idos. Los con-
*nios de la í l a n ' b n r g - A i n e r i k a - i . i n i e 
del L loyd Norte Abanan con los po­
ntos grupos financieros de Nueva 
ork. obligan a u t o m á t i c a m e n t e a la 
larina. m.erca.nle g e r m á n i c a a luc.har 
1 lado de la, ameiieana, pues ya se 
ata evidentemeide de un amplio 
an de resist<,iicia, d i r ig ido por la 
•an I b c l a ñ a no solo contra las C.om-

1 i ñ i á s norleameiicanas, sino larn-
én ctmtia la reconstrucciii i i de, la 
ar ina a l e m a n a . » 

j E l «inocencio ^jgaredo», 
salvado. 

i Se ban iv'cibido noticias complela-
[,\entc siiíisl 'acloi ias respecto al acei-
[tóhte del va.poi; "Inocí.'iicio l^igaredo». 
, l ' n ( M b l . ' g r a m a qu,..' r ' c i b i i i la Q&Bñ 
l nnadora , lo ioedo por el c a p i t á n , tin 

lenta de que oí buqu -, auxllta.dn por 
an oleado res, salir» el t iomingo a. las 
neo-de la tarde y felizmente del si-

Jo que ••slaba. embarraneauo. 
IJna véz pn-sto a ¿cite cmilmu' ' ' su 

i n i l a i i M á l a g a , para dóutre comlU"e 
j un ca.rgame'nto a<S fosí;ib). 

Mcvimienío, de buques 
' Durante el iba de ayer hubo el 

i iu i s í i o pia r lo el siguiente movimien-
. tq de buques: 

Entrados: 
«Cabo la P l a t a » , e s p a ñ o l , proceden­

te de Gi jón, con caigo general. 
'«Steplianie». a l e m á n , de Bñhafo, con 

carga general. 
'«Vizcaya», e s p a ñ o l , de. Gijón, en 

lastre. "• 
«Toñín. García», ' do Gijón, con car­

ga, general. 
Salidos: . 
« i b i m o n i l a » , para. Pasajes, con car­

ga general. 
«Cabo Cerve ra» , para, Vigo i con cai­

ga general. 
«Cabo la. P l a t a » , para, Bilbao, con 

carga general. 
«Solías», para. Gijón, con carga go-

j ie ra l . 
«Annie», para Tyne-Dock, •Km mi 

neral . 
'Jaime, de Urgel» , para Barcelona, 

con c a r b ó n . 
«S tephan ie» , pa ra Gijón, con cargo 

general. 
•(Toñín Garc ía» , para. San Sebas­

t i á n , con carga general. 
Los veleros « P a r l o v e n t o » , para Re 

ooejada, en bistre, y «Leao», pare 
l ' i lbao . con piedra. 
Situación de lo^ bunues de esta rña 

tr íca la . 
De Dóriga y Casuso 

«Mecbel ín», en Avilés . 
« M a r i a n e l a » . en Santander. 

De la Compañía Santanderina. 
« P e ñ a Rocías» , sa l ió de San Este­

ban pa ra Alicante . 
De Angel F . Pérez 

« C a r o l i n a E. de Pérez» , en Cádiz . 
« E m i l i a S. de Pé rez» , en viaje a 

F lo r ida . 
«Alfonso Pé rez» , en viaje a Ba l t i 

more. 
De Liaño y Compañía. 

« M a r í a E l e n a » , en Gi jón . 
«Mario. Mercedes» , en l í c q u e j a d a . 

De Francisco García. 
« M a g d a l e n a Ga rc í a» , en Gijón. 
« P a c o G a r c í a » , en Pravia . 
«Clot i lde G a r c í a » , en Gijón., 
« R i t a G a r c í a » , en Gijón. 
« T o ñ í n Ga rc í a» , en Prav ia . 
« J u a n Garc ía» , en Santander. 
« E d u a r d o Garc ía» , en Ribadeo. 
«Villa de P e s q u e r a » , en Vivero. 

De Corcho Hijos. 
«Soti leza», en San Esteban do Pra­

via . 
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E s p e c t á c u l o s . 

o ¡ s u s v m e r c a d o s 
M A D R I D 

Interior serle F . . 
E . . 
D . . 

i . C . . 
* . B . . 

» A . . 
O H . , 

Amortizable 4 por 100, F . . 
» > > E . 
» » . D . . 
» » > C . . 
. » » , B . . 
> » » A. . 

Amortizablo 4 por 100, F . . 
Banco de España 
Banco Ilispaao-Americano 
Banco del fíío do la Plata. 
Tabacaleras 
Nortes 
Alicantes 
\zucareras.—Acciones pre­

ferentes 
[dem ídem, ordinarias . . . . 
Cédulas 5 por 10C 
Tesoro 4 por 100, serie A . . 
Idem 4 3i4, serio A 
Idem ídem, serie B — ». . . 
Azucareras estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F — y 
Cédulas al 4 por 100 
Francos , 
Libras 
Dóllars 
Francos suizos 
Liras 
Marcos 

DÍA 3 

00 CC 
69 Gf 
69 2f 
G9 2' 
09 20 
69 20 
00 OC 
91 50 
09 OC 
91 75 
91 75 
91 75 
91 75 
00 0(' 

555 0C 
00 CC 

268 00 
m or 

241 00 

95 00 
36 50 
00 00 

00 00 
00 Oí 
00 00 
00 C0 
80 90 
88 5J 
44 
tü 80 

7 40 

00 35 
C0 11] 

DÍA 4 

00 00 
00 00 
00 00 
í 0 00 
00 í)0 
00 00 
00 03 
91 5) 
91 50 
91 61 
91 76 
91 75 
92 00 
Ü0 00 
00 ÜÜ 
00 00 

000 00 
286 00 

227 00 227 00 
243 00 

75 00 
37 00 
99 50 

Q00 00 000 00 
00 00 
00 00 
00 00 
0(1 00 
80 55 
00 00 
44 3) 
27 C0 

7 55 
000 00 000 00 

00 CO 
10 20 

QOLSA D E LONDRES 
T , DIA 4 

Consolidados, 2 li2 por.lOC 
w é w War Laon 
Exterior E , 4 por 100 
Río Tinto 
Hand Mines....-
Eat Hand 
üoldfields 
GTieers 
Pesetas 
Francos 
Dóllares 
Francos suizos 
Idem belgas ; 
Liras! 103 00 
Florines 1 11 27 
Marcos 260 (0 

41 S7 
83 25 
75 50 
25 00 

2.50 
6 75 
0 96 

13 25 
26 75 
60 45 

3 54 
23 18 
57 50 

Escudos 
Coronas noruoyas 
Idem suecas. 
Idem danesas 
Cambio sobre Brasil , 
Idem sobre Chile 
Idem sobro Uruguay... 

C ñ 
Venta de marcos y molduras de.todas clases. 
Grandes novedades y surtido muy variado en marcos de diferentes for­

mas y estilos. 
R R É C I O S F " M O S M U Y Vc^SMTA J O S Q S 
No comprar marcos ni molduras ein visitar antes esta casa. 
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Teatro Pereda.—COÍÍII.¡mía de z a r - ¡ Idem sobre Pera 
zae ía oc Emi l i ano Béllver. l ' r i m e r ' 
acho- y dhcclor , Enrirpi:- Lacada. 
Hoy, niiirrcdli s. a. las s.ds n i plífrto 
idié Xn ita.rde. j í r an .resfival iiitaut.il,: 
robalo de preciosos jugnetesi A cada 
entrada a c o m p a ñ a r á im n ú m e r o para 
el sortea, y no c i d r a i á n en suerte 
aa'is n ú m e r o s qWG tos ¡us lan i "n !e cféS-
ua( ¡fados en ia taqui l la . 

«El mal de a n i o r r s » ; (d.a p ibu iza» 
y "l.a. patria, rb ica" : a las diez de la 
"•H-lu-, el misino programa de la tar­
do. 
i M a ñ a n a , jueves, despedida de la 
•nie,;.aíiía. 

Él día S, debut do la CÓmpañíd dra-
.rkátíca de R i e n d o Pu.^a. 

Los juguetes })ai-a. ol sarteo de esla 
tardo, e s t a r á n expuesios en los esca­
parates del ( ( H i i . ' i f i o del s eño r Soria-
no, '«La X»,:'en la callo de la. blanca 

Gran Casino del Sardinero.—Hoy, 
mié r ro l e s , a las cinco, conra i i o |ior 
la, ioquesta; a las seis, (d lumanidad 
v despotísmio», dos partes; «El vei'a-
HjBb de D a m i y » , dos partes, y (dor ia 
Gil Rey. ca.nzGiietista. 

Sala Narbón.—Desde las seis. «Mi-
nerva o la ( i m l a i l oe rd ida» , episodios 
9 y 10. 

Pa'oellón f'^rbón.—((Minei 'va», epi-
sbdíó's 7 v & 

6 50 
23 C0 
11 68 
23 0!) 

9 35 
9 37 

51 00 
11 50 

Primera Enseñanza Gradual : : Un profesor por cada 25 
alumnos. 

Í O r I B 

Horas de clase compatibles con las de los Centros oficiales. 
8alones de es.udio vigilados. 

COMERCIO PRACTICO de inmejorables resultados. 
Brillantes resultados en los exámenes, a disposición de 

quien lo solicite. 
JPrepomto io ele c a r r e r a s * 

l^ensionis tas , JKxtemns . 

Q U E S O D E 
d a b o l a a m a r i l l a m a r c a , e s e l m e j o r 

P A S E O D E P E R E D A 

(Miada per Calderón, 21) 

Maquinaria y material elécípico. 
Équipafniento eléctrico de automóviles. 

ESTUFAS ELECTRICAS, novedad, de O'IB céntimos 
de consumo por hora. 

INSTALACION DE LUZ Y TIMBRES 
REPARACION DE MOTORES 

Méndez-Núnez, 7 . -Santander 

C E M E N T O O C A L 

Y E S C A Y O L A S A L E M A N A S 

BOLSA DE PARIS 

Renta francesa, 3 por 100 
Empréstito, 5 por 100 
Idem 4 por 100 
Exterior, E , 4 por 100. 
Crédit Lyonnais 
Río de la Plata 
F. del Norte de España, 
IdemM. Z. A 
Idem Andaluces 
üoldflekls 
Ran Mines 
Tharsis 
Río Tinto..! 
Pesetas i 
Libras 
Dólares 
Francos suizos 
Idem oelgas 
Escudéis portugueses , 
Liras 
Coronas suecas 
Idem noruegna 
Idem danesas 
Florines 
Pesos oro argentinos 
Idem papel id. , . . . 
Marcos 

DÍA 4 

57 60 
85 20 
78 71 

180 2ú 
1.515 

000 01 
000 00 
000 10 
o o or 

ci ; co 
155 C0 
149 00 

l.r.io 
225 00 

61-04 
1.718 

261 75 
105 25 

0 00 
58 00 

345 00 
2G2 75 
271 5J 
541 00 

U0 
00 

Iónico Urqu i jo Vascongado, 300.̂  •] 
Forrocai r i l L a Robla, 410. 
.Navini. Mundaca. 150. 
l l i d n n ' h - u r i c a ÜK-rica, 950. 
Altos Hornos de Vizcaya, 154. i 
U n i ó n ü c s i i K - n i E s n a ñ o l a , 475. 
Duro Folguera. 119. 

Obligaciones. 
Asturias , Galicia, y León, 1.a, 53.' 1 
Esipeéiales de 'Alsasua, 1913, 7'>,73> 
Nortes, 1.a sé'íra; l . * ¡hipoteca, 5}' 

D E S A N T A N D E R 

FONDOS PUBLICOS 
Deiula. perpetuía-j •', l,ül" interíffl 

7i poi- pesetas 7.500. 
! . :hl;i aii¡(iiliz;ilil>'( f) por 100, tímk 

Bión 1917, 91,85 por K¡0; pesetas 15; 
Gé'dulas Banco líipoütcseario do Esi 

p a ñ a , 5 por 100, 99,90 v 00 por 100; 
s las HO.OOO. 

AGCIONES • 
Banco dé Ksi .aña , bonos, 2S:{ 

10G-; pesetas 1.01)0. 
va M o n t a ñ a , sin cédu la , 84 DQJ 

1 0 ; pesetas 5.0ÍX). 
Ferroe-an-llo Norte! Asturias , Ga 
a y León, nacionalizadais, prirneiM 
potsca,. 3 por 100, SC/iO por 100; 
fas fiOOO. 
Astur ias , Galicia, y León, sogundir] 
por 100, SO por 100; pesetas U.OOO. 

A las C o m p a ñ í a s de los mismos r^i 
chuna RIOS, Atarazanas, 17. 
i/vvvvvvvwwvvvvvvvvvvvwvvvvvvvv^ 

POR BOGA DE OTROS 

C o s a s q u e p a s a n , 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior, 4 por 100 
Exterior, 4 por 100 
Amortizable, 5 por 100 
Acciones Norte de España 
Obligaciones Norte 
Ferrocarriles M. Z. A 
Valladolid a Ariza 
A. ferrocarriles Andaluces 
Banco Hispano Colonial 
Tabacos de Filipinas 
Banco del Río de la Plata 
C. Mercantil 
Catalana de Gas 
Banco de Barcelona , 

] Francos. 
Libras 
Lira« 
Dólares 
Marcos 
Francos suizos, 

F L o y e i , 1 1 " y 
GRAN CAFE RESTAURANT 

ispecialidart en bodas, banquetes, «te 
HABITACIONES 

Servicio a la caita y por cubiertos 

E L C E U ' T R O 

{SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN) 
Especialidad en vinos oiancos de la 

Nava, MianzanilLa y Valdenefias.—Ser­
vicio esmerado en comidas.—Teléfono, 
número 125. 

B O L S A D E B I L B A O 

Fondos pulbliccs. 
Deuda i n t e r i o r : 
En l í l u lo s emislGn 11)19): 
Serie A, 70,10. 
Serie B, m M 
Serie C. 09,-40. 

Acciones. 
BOJU-O de B i í b a ó , r íúi l ícros l al 60,000 

1905. 
Banco de \ ' izcaya, oso. 
Créd i to de l^i Unión M i n n a , SGó. 

Los Gobiernos que han declarado' 
la ^ u e n a a, las ratas, cnipiczaTrlj 
p é h s a r si ser ía posible aprovechar ,M 
alguna t á á n c r ú las pieles de estos 
iiinicstus roedores. Opinan, y <,on ffi 
zón, (JUé la des t rucc ión de ia. espeJ 
t n a r o b a r í a a pasos agigantados s| 
sus pióles t i i v i c i i i n a l g ú n valor co? 
inercia!. 

A p ropós i to de esto, bueno es recor­
dar que los chiuns sé l i an pro|niest(! 
hace mucho tiempo el mismo proble­
ma, y lo han resuelto satisfacloriffl 
mííntéi No contentos con hacer de j 
rala, un n ia i i j a r delicioso, en SU upi-
fíi'dti; •curien su piel y liaccn de H 
umie'insns mi len ios (le ii K l,u II iciila-
r ia . Por ejemplo, en el invierno, iw? 
campesinos de la Manchur ia se a m 
gan las orejas con p e q u e ñ o s saqiñíos 
de piel de rata. En el e jérc i to japonés 
a a.doptó esta, moda durante la gfflj 

csóii los rusos: las gorras de I 
Vierno de IQS soldados eslahau óffl 
vistas de orejas d e piel de rata, con 
el pelo hacia adentro. Díceso que m 
ta piel tiene iá propiedad de proteger 
las orejas eoidra el t r ío, sin inipeji 
•juo los soii'd-.s lleguen hasla. ellas. 

¿Se l ial t rán apj-ovecliado ou esla 
Tuoi-ra las ratas para pstos fines? 

Lo que es. casi seguro es que se ha-
.-an comido miicbas i-atas. 

Un fiero maximalista. 
Uno do los oradores que con más 

bolencia peroraron cunt ía , la l ) U r | 9 
ia, y da nobleza italiana., fue en \H 

' l imera, Sesión del Consejo p rov ine™ 
le Roma, cierto s eño r Petnicei, qi i f j 
56 dió a conocer como entusiasta y | 
ardiente inaximal is ia . 

Se p o d r á suponer que el PetruCM 
's un obrero de manos callosas o nnj 

organizador que ha pasado toda sÚ 
• ida Pajil la opres ión en busca do •|»| 
redencicu o la revancha do los o|)ri,| 
miiids. pei'o no es as í . porque fl 
t rúce i , se^iui refiere el «Corriere (rit"! 
lia», no es solamente un bri l lante 
gado, sino propietario y rico comiH 
Ciaste, d u e ñ o de uno de los est;dile(|| 
mientns' m á s lujosos del Corso l l w ! 
berto de Poma, donde posee una tien*! 
da. en l a que no se despachan boH 
bas n i se reparten opnscuios de l.pni'jj 
ne. sino finísimos puños , cuellos. SM 
e a l i l í s i m a s corbatas, pisapapeles '¿H 
t í s t icos de alabastro, «pcndentil'S)) vM 
'•n.pidos e i tpé^enes de santos, r f lH 
\4iB <! • mesíi estilo imperio. b i o n i H 
¡nl ioneros y otras cosas por el estilo-i 
v puní eí mundo de la «diiijii lif'í»;'« 
- i ais. SQliiv l i l puerta del estidilfl*! 

cimiento, centelleante n a r a í s o de lm 
ricos, campea el escudo de la n ^ l 
' . de Sabova, jun to al del HeiíNl 
Unido de la Gran B r e t a ñ a , i i i s i g i H 
r í e . l a s oue ol s e ñ o r Petnicei pe éwM 
'•o. oi-gulloso como proveedor de l!lí! 
l íen les Casns. y cuando por la ti''iiiiil 
pasan los cortejos pa t r i ó t i cos , PetrijH 

. (i¡| c í ennrhola en sus balcones la bandH 
-14 401 r a ít 'icófór. 

27 00 Es'e es 01 fiero hiaximalistn ^ 
25 O O N 1 ^ 1 -

y ' fVVVAAaA-VV\AAA/VVVV\'VVYAAA'VV\A/VVVVVV\A/V\\VV^ I 

m?» N o t a s d i v e r s a s . 

L a Caridad de Santander.—El rífl 
\ imiento del Asilo en el d ia de aX^ | 
fué e siguiente: 

Comidas i l i s t r ib i i ídas . 694: .. 
Enviados con billeta dij ferrücai-'9| 

a .MIS respectivos | iuntos, o. 
Asilados que quedan en el d í a ""j 

hoy, 139. 

DÍA 4 

70 1? 
81 50 
91 lo 

228 25 
71 00 

2-15 00 
36 20 

327 50 
00 

265 00 
01 
00 
00 

Exploradores.—Mafia na. a las O H 
ve y media., se p r e s e n t a r á n en el Clffl 
de la ins t i tuc ión tcalos los (]Ue toril'111 I 
las tropas du Sanlujider. 
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w m m 
Se 

c ü c d a d e s 

R i g u r o s a m e n t e a i i t i s ó p t i c o s , a r o m á t i c o s , y b a l s á m i c o s . G u s t o e x q u i s i t o y r e f r e s c a n t e . 

Los dientes blancos como la perlaí Las encías rosadas sanísimas, y el afíento suave como ei muguet 
aoarecen en la sonrisa cuando se usan los DENTIFRICOS CALBtR 

Los DENTIrRICOS CALBER dejan la misma sensación agradable, en la boca que eí que se experi­
menta en el cuerpo después del baño. 

GALBERíCESE su boca todas las noches antes de acostarse^ No hay mejor ga.rgarfómo para los fumadores! 

E n c u a d e r n a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

- C a l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 7,bajo. 

toda c lase de muebles u s a d o s , C A S A 
M A R T I N E Z ; p a ' j a m á s que n a d i e . 
J U A N D E H E R R E R A . 2 — T e l é f . 602 

p a r a galas , gabinetes y comedores , 
en bronce; moi lc los p i v c i o s í s i m o i i . 

k p m i a n cu el a l m a c é n de ant i -

V E L A S C O , N U M . 17. 

So reforman y vue lven fracs 
smokins , gabardinas y unifor-
ine.«; p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a -
V u é l v e n s e trajes' y gabanes 

desde Q U I N C E pesetas. 
M O R E T , n ú m e r o 12, S E G U N D O 

y C -

J a u l a s independientes d isponibles . 
Serv i c io p e r m a n e n t e y a domic i l io . 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
A u t o m ó v i l e s y c a m i o n e s p a r a a l q u i l e r 

T E L . 6-15—S. F E R N A N D O , 2. 

S u s n u e v o s d u e ñ o s t i enen el gusto 
de poner en conoc imiento de su cl ien­
te la en g e n e r a l h a b e r hecho u n a g r a n 
r e b a j a a todas l a s es ix tenc ias . 

P U E N T E , 3 

S 
S A N T A N D E R - S A N S E B A S T I A N 

D e s p a c h o s r á p i d o s a l p o r m a y o r . 
Vi•!!tas a l detal l en el D e p ó s i t o . 
Of ic ina: C a s t e l a r , O. T e l é f o n o 974. 
D e p ó s i t o : M a l i a ñ o . T e l é f o n o 205. 
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V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

d e l e C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

E l d í a 19 de enero de 1921, a l a s tres de l a tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r 
el yanpr 

S u c a p i t á n , don R a m ó n F a n o . 
admitiendo p a s a j e de todas c lases y c a r g a , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 

P a r a H a b a n a , 530 p e s ó l a s , m á s 26 de impuestos . 
Para. V e r a c r u z , 573 pesetas, m á s 15 de impuestos . 

L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 

En la s e g u n d a q u i n c e n a de enero, s a d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

para t rasbordar en C á d i z a l v a p o r 

admitiendo pasa je de todas c lases con destino a Montevideo y B u e n o s A i r e s . 
P a r a m á s informes , d i r ig i r se a s u s C o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , se­

ñores H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . — P a s e o de P e r e d a , 36, 
Apartado n ú m e r o (3 .—Teléfono G3. 

S e n 

Vapores corraos holandesos 

di i íDna l y É e : t o U M u t i a l ú i M m y [ M s Bullios 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e S a n t a n d e r 

E l d í a 17 de enero: e l vapor A N D 1 J K , cap. Mr. J . do K o n i n g . 

Admit iendo carga , s in trasbordo, p a r a los puertos do S A N T I A G O D E C U B A 
C I E N F Ü E G O S , H A B A N A , V E R A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A O R L E A N S . 

P a r a sol ic i tar cab ida du lg fr se a l Agente en Santander y G i j ó n , 

D o n F r a n o i s c » « a r f , í a . ~ W í i ( [ - R í l 3 . 3 , p r a l . - T e l ó f . 3 - 3 5 . - S M T A J I D E R 

o m 

Cosmnido por l a s C o m n a ñ í a s de los ferrocarl les del Norte de E s p a ñ a , de 
Media'del Campo a Z a m o r a y Orense a Vjgo, de S a l a m a n c a a l a frontera por. 
*uguesa y otras E m p r e s a s de í e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s de vapor , M a r i n a de 
Guerra y Arsena'es del Estado. C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras E m p r e s a s de 
aavegación. n a c i ó l e s y extranjeras . Declarados s imi lares a l Cardif f por el Al­
mirantazgo p o r t u g u é s . 

Carbones ae vapor—Menudos p a r a fragua*. Aglomerados.—Coks p a r a « s o i 
metalúrgicos y d o m é s t i c o s . 

Háganse los pedidos a l a 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o ? a 
^ Para otras informes y precios dir igirse a l a s ofteinas de l a 
Pelayo, 5, Barce lona , o a sus agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete. Al-
fonso X I I t i l — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s Hlj-os de Angel Pétóez y C o m p a ñ í a — 
GIJON y A V I L E S , aeentes de l a Socieded H u U e r a Españo la -—VALENCIA, don 
«afael Tora l . 

^ o c i o c á a c J H u l l e r f i i E s p a ñ o l a 

•• w j c u i e u i o vdn sencino cumu s t ' yu iu p a r a ^¡.iiua^Lí, B t ^ u ^ i« — 
en los 25 a ñ o s de é x i t o creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las 
Unciones naturales del vientre. No reconocen r i v a l en s u benignidad y eficacia. P l -
«aitóe prospectos al autor M. RINCON» f a r m a c i a . — B I L B A O . 

Se venda en Santander en l a d r o g u e r í a de P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

Vapores corneos koSandeses 

sWlo g m m \ y ílrerto desde ¡ m m a Hosleviiieo, M m M i y Eosano U Santa U 

P R O X I M A S S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
J S . f l í a 16 de enero s a l d r á el vapor « B E U K E L S D I J K » , cap. Mr. ¿ e Wit . 
R i t i e n d o c a r g a s i n trasbordo o a r á los puertos de M O N T E V I D E O , B U E N O S 

y R O S A R I O D E S A N T A F E . 

Para sol icitar cabida, d ir ig i r se a l Agento en Santander y G i j ó n 

^ F r a n c i s c o G a r c í a : W a d - R á s . 3 , p r a L - T e l é f p n o 3 3 5 

Nuevo preparado compuesto de b i ­

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen­

c ia do a n í s . Sust i tuye con g r a n ven­

taja a l bicarbonato on todos sus usos. 

— C a j a : 2,50 pesetas. 

d o 

de glicerd-fosfato do c a l de C R E O S O -
T A L . Tubercu los i s , catarros c r ó n i c o s , 
bronquit is y debi l idad general .—Pre­
cio: 2,50 pesptas. 

D E P Ó S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo , n ú m e r o l l . - M A D R I D 

D e venta en las pr inc ipa le s farmac ias de E s p a ñ a . 

S A N T A N D E R : P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

ft/iaraviüoso Riedícamo^ia.—^ 
de las vías respiradorias.»FSse 

o o n t r a l a 

C u r a p r o n t o y r a d i c a l m e n t e ! 

Venia farmacias y d f o g u e i í a s L - -

G A R C I A 
S U A R E Z 

enérgico 
eficaz. 

C A T A R R O - T O S 

D, Respletos, 2 

L a s ant iguas past i l las pectorales da 
R i n c ó n tón conocidas y usadas por el 
p ú b l i c o s á n t a n d e r i n o , por su bril lante 
resultado p a r a l o m b á t i r l a tos y afeo-
clones de garganta, se ba i lan de venta 
en !a d r o g u e r í a do Véréi del Molino » 
C o m p a ñ í a , en l a de Vi l la f ranca y Cal ­
vo y en la farmac ia de E r a s u n . 

S E T E N T A C E N T I M O S CAJA 
VVVVVVVVVVVVVI/VVVVVVV/VVA/VVVVWVM 

r 
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C a j a : U N A p e s e t a . 

Paólillas de EucaÜptus 
Elósegui. Curan la tos, 
resfriados, catarros, 
ronquera, etc. Son an­
tisépticas, inofensivas y 

agradaBlés. 

FarnsacSa» y droguerías. 

l ' i t imos inventos en 
lá ooparas, q u i n q u é s 
p lanchas y coc inas de 
g a s o l i n a , modelos 
americano.?. 

T a m b i é n vendeinus 
g a f ó l ina y accesorios 
p a r a dichos aparatos. 

T O D O S los quin­
q u é s viejos se a r r e - ' 
g lan cu 24 horas, dan­
do m e j o r luz que de 
títíevos. 

Se vendo toda c lase 
do g r a m ó f o n o s y b ic i -
( l .tas v accesorios . 

4 - L A B I E N A P A R E C I D A 
1 ñ m i i h DE po jy ip f i s FUNEBREV 
Con esta fecha ^ t i ^ j i abierta esta C a ­

sa, ofreciendo su servic io completo en 
todo lo (pío so re lac iona con este ramo. 

1 U - R G Ü S , 22 Y 2 1 . — T E L É F O N O 416 
SKR\'ICIO l'KK.MANENTE 

(S. en C.) 

ANT1SARNICO M A R T I , el ú n i c o que 
l a c u r a pin b a ñ o . ' F r a s t ó . 3,25 ¡písptas. 
Venta: s e ñ o r e s P é r e z ' d e l Molino y Com 
p a ñ í a . y D í a s F . y Calvo. B l a n c a , iñ 

• • JjSns limtUtrwJíiA's. ífsñultáfi".caTas'.i! '¡¡¡¡0• 
grosas Yj apestaji a ifitrina^ 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
R A P I D O — S a l e de S a n t a n d e r a l a a 

S'iO ( lunes, m i é r c o l e s y v iernes - ; lle> 
g a a S a n t a n d e r a l a s 20,14 (martes , 
jueves y f á b a d o s ) . 

C O R R E O — S a l e de S a n t a n d e r a l a a 
l O Y ? ; l l ega a M a d r i d a l a a «'40. 

S a l e de M a d r i d a laa 17'25; l l ega a 
S a n t a n d e r a l a s 8. 

M I X T O . — S a l e de S a n t a n d e r a l a a 
7'$; l l ega a M a d r i d a l a s 6'40. 

S a l e de M a d r i d a l a s 22,40; l l ega a 
S a n t a n d e r a l a s 18 40. 

T R E N T R A N V Í A — A l a s 9'20 y 14,4< 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

S a l i d a s de S a n t a n d e r a l a s 8,15i, 13 
y 1?, p a r a l l e g a r a B i l b a o a l a s 1216, 
18'9 y zO'oi, respec t ivamente . 

S a l i d a s de .Bi lPao a l a s 7'40, I S ' I C 
y 16'55, p a r a l l e g a r a S a n t a n d e r a lat 
ll'óO,' 1£"22 y 21'2, respec t ivamente . 

S A N T A N D E R - M A R R O N 
S a l i d a de S a n t a n d e r a l a s 17'35 

p a r a l l e g a r a M a r r ó n a l a s 19'51. . 
S a l i d a de M a r r ó n a l a s 7'10, p a n 

l l egar a S a n t a n d e r a l a s :9'20. 
S A N T A N Í D E R - L I E R G A N E S 1 

S a l i d a s de S a n t a n d e r a l a s 8'55 
12'20, 15, 17 y 19:55, p a r a l l e g a r a L i é i 
ganes a l a s 107, j f t ñ , 13'7 y - ^ ' S . 

"Salidns de L i é r g a n e s a l a s 7,20< 
i r2 ( ) , Uty y j t e , p a r a l l e g a r V 
S a n ^ d e r - a l a s S"3ro, J2'28, 15'8, 18'2a 

L o s trenes que s a l e n de L i é r g a n s a 
a l a s 7'20 y 1S'40 a d m i t e n v i a j e r o s p a . 
r a l a l í n e a de B i l b a o , c o n transbordfi 
em O r e j o . 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E OTA 
S a l i d a s de S a n t a n d e " , los jueves j¡ 

domingos a l a s 7'20, y de T o r e l a v e g a 
a las- H'56. 

S A N T A N B E R v O N T A N E D A 
S a l i d a s de S a n t a n d e r a ^ las 7*52, 

11110, .l-i'^O y 48 , . p a m J l e g a r ^ . a Qnta -
n e d a a l a s 9'55, 13'H, 16"22 y 20,07. 

S a l i d a s de O n t a n e d a a l a s 7,10, 
11% U'27 y IS ' IS , © a r a Ib-gar sí San­
tander a l a s 9'3, 13% JfriS y 2 0 Í ¿ . 

S A N T A N D E R - Ó V l E D O 
' S a l i d a s de S a n t a n d e r , a l a s 7 4 5 : 
1215, p a r a l l e g a r a Oviedo a l a s 15'8Í 

•y lO'íS, r e s p e c t i v í j u e n t e . 
S a l i d a s de Oviedo a l a s 8'30 y 12'30 

p a r a l l egar a S a n t a n d e r a laa ' ] 
2Ü'38, respectivamente' . 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
S a l i d a s de' S a n t a n d e r a l a s 161^, 

p a r a l l egar a L i a n es a l a s 15*55. 
S a l i d a s do L í a n o s a l a s 7"45, paral 

l l egar a S t in tander a l a s i r 2 8 . ' k 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 

S a l i d a de S a n t a n d e r a l a s 19, J a a r í 
l l egar .a C a b e z ó n a l a s 20'51. 

S a i i d á de Cabezi'm a l a s 7'20> p a r ^ 
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£ N C U A R T A P L A N A : 
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Los señores 
Cierva 
ca 

aura y La 

C a v e s t a n y ' a b a n d o n a a D a t o y s e a d h i e r e a ! s e ñ o r L a C i e r v a 

Les fsropóíritos de ios liberales. 
Se deicía que el conde de Roinano-

nes t e n í a el p ropós i t o de plantear en 
el iCongreso u n debato para protestar 
de quei el Gobierno h a y a hecho lob 

Dice e! presidente. 
M A D R I D , 4 —Esta m a ñ a n a estuvo 

el jefe del Gobierno en Palacio des-
pachando con el Rey. 

Luego se t r a s l a d ó al Minis te r io de 
M a r i n a y all í rec ib ió a los periodis­
tas. . - :: 

Comenzó diciendo a és tos que du-
ralnto el despacluo 'con el Monraca, 
és te h a b í a firmado los siguientes n o m | s e u u u i « i ^ u u c a u - » ^ , l ' l > 

bramientos de senadores vi ta l ic ios . be dec ía que el s e ñ o r , 
General ü e i o u g u e r , s e ñ o r Gut i é r rez paraba del conde de_ Ro 

'de l a Vega, marcpiés de Casa Menda- ro el propio int 
ro, s e ñ o r Sáncihez Albornoz, señor 
M a r t í n e z Asenjo, conde de Casa \ ár 
lencia, don Carlos Prat , don Manuel 
M a r í a Alba m í n, m a r q u é s (le Posos, 
don Nico lá s Luca de Tena y don Ma­
t e é Silveb;. 

T l ab l añdo acerca, de estos nombra-

nombramientos de los senadores v i ­
talicios, pero parece qüe lo acordado 
por los liberales es que el s e ñ o r . l i ­
m e ñ o pregunte éii el Senado por qué 

• ro el propio interosado ha dtesmcntido 
el rumor . 

3Jrío quo deja a Oaío . 
El senador y poeta s e ñ o r Ca" 

diSsnistadó con el Gobierno ni 
si any, 
supo 7 
a sa-
0/ i n -

ñ s e ñ o r Dato a los pe-
grcsar en las del 

E l • s eño r Cave 
sfáñor L a Cierva, 

/ i ^ i v l s i y d o (v, 
o ss i . ' inora el aí-mientos. dij 

" - t d i p p estos designados son con­
servadores y antiguos paiiamentaric 

le 'Cn estas elecciones lun i pe rd í r 
ntrev 

n.y 

7.11 ! 

s e ñ o r Cavesta,-
a a l s e ñ o r San 

niaien 

E n el Corií: 

*8 pol í t ico ^ 

acepción de 

él viaje del Rey a las 
tinas, i g n o r á n d o s e Si, 

• debate, exter ior i -
vío con-el s e ñ o r Dato, 
sa a n i m a c i ó n . 
uso h a ihahido esta tar-

m i m a c í ó n , pues el infe­
staba reconcentrado en 
. mot ivo de l a solemne 
Sus Mai'astades en la 

sus . s e n a d u r í a s electivas. 
Como saben usíted.^s—añadió—en 

las ú l t i m a s elecciones hornos sacado 
u n n ú m e r o reducido •de senadores, 
teniendo en cuenta l a p rov i s ión de 
estas vaca mes y queriendo dar ma­
yores, facilidades a las oposu iones. 

A c o n t i n u a c i ó n m a n i f e s t ó el jefe del 
Gobierno quo ha, recibido un telegra­
m a í l i i n a ñ o por las Corporaciones eco 
nóm'^cas de iRarceJona Fomento del 
Traba jo Nacional, Sociedad de A m i ­
gos del iJais. C á m a r a de Comercio y,, 
N a v e g a c i ó n , C á m a r a de l a línlustria,,lAliTta (-'amara- ' . 
L i g a de l a Defensa Comerc ia l . - Ins t i - Los pocos eoraeiuanstas que se re-
tu to C a t a l á n de San Is idro, C á m a r a umeron en el Congreso dec ían que lo* 
A g r í c o l a Prov inc ia l , C á m a r a Comer- Proxm,os dGbat,fs en e-jUl C á m a r a se-
c i a l y U n i ó n Grenilal , agradeciendo r á n m i i ^ movidos y m u y emocionan-
a l Gobierno el i n t e r é s demostrado t'6S- « ^ - ^ . i „ ^ ^ 

p a r a solucionar la c r i á i s bancaria de . Ca"a!. "0 ducta-
C a t a l u ñ i i , que de u n modo tan direc- ' E l min is t ro del Trabajo ha fac i l i tn -
to inl luvc en su e c o n o m í a ; quedando do hoy u n a nota desmintiendo las i n 
a g r a d e c i d í s i m o s a las medidas de justificadas dudas que se le a t r ibuyen 
Gobierno pa ra su so luc ión . t con motivo de l a r e d a c c i ó n de un pro-

Seguidamente dijo el s eño r Dato yecto iey sobre el re t i ro obhgal i-
que en el desnacho'con el Rey h a b í a n o a los obreros. 
dado ai Monarca cuenta detallada de Dlce l a ^ ó t a que-ese nuevo proyecto 
M í not ic ias que / - n í a reljacv.mada.s ley " o es necesario., toda vez que 
con l a ca t á s t ro fe ocur r ida con mot ivo y a exist3 o t ra relacionada con el ñifs-
del naufragio del t r a s a ü á n t i c o «San- m(> seguro. 
t a I sabe l» . L a s u s e n p c i ó n de Obligaciones del 

T e r m i n ó diciendo e l presidente que Tesoro. 

Lo que se ignora es si l o g r a r á plan­
tearlo o lo i m p e d i r á H presidente. " 

Si esto ocurr iera, s u r g i r í a un inc i ­
dente m u y violi- nto. 

ASIendesalazar y la oiris. 
Se asegura que el s e ñ o r Al ien desa­

lazar ha recabado su l iber tad de ac­
ción p o l í t i c a y se relaciona ©sto con 
el r u m o r de que el Gobierno e s t á en 
crisis, por si se diera el caso de que 
ñ e r a necesario que el s e ñ o r Allende-
salazar asumiera las i-esponsabilidu-
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E L C O N F L I C T O DE LA C A R N E 

c o n 

s 

. Y a ' saben nuestros 1 
domingo y el Junes con 
corífl icio de la carne. 

que e,' 
i lile el 

10 
Lseguicto su |u'o-
•:-cio de la cá rnc . 

poiqu. 
mport i 
uierto. 

no SO les na­
de los ai ras-

El s e ñ o r Garci 
lo )" les hizo ver 
jue se c.olóieabai 
jilos no q u e r í a n 
".alo, atrnicndoS' 
ju'encias que pd'i 

Como los carn. 
l a r l i d o . in t e rv iú 

ta loa p;>siura Gl 
les ind icó que si 

r i fie a r lo h a r í a él 
todas las coñse-

n sobrevenirle. 
3S no se dalian ; 

alcalde, dispues 
L,o a todo, s e g u r ó de estar asistido'.de 
'.a op in ión , y dijo a la Comis ión que 
a e x p o n í a sus poco atendibles razo 
í e s : 

—O matan ustedes el lunes, o mu-
•hos no c o m e r á n en su casa... • 

Razón de tanto peso convenc ió , a 
os s e ñ o r e s tablajeros, y con las ore-
:as coloradas por la filípica,; acorda-
•on sacrificar ayer, matamiu c íncuen-
a roses mavores v t r e in ta menores y 

Y hasta otra... 
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úsica y Teatros. 
Beneficio de Lacasa . 

Hace poco obtuvo Lacasa un bono-
.Icio con u n a c o m p a ñ í a de convdia ; 
ayer se le dieron con otra de g é n e r o 
chico... jVáyaso por I03 que no nos 
dan a muchos que los necesitamos-d? 
(oda necesidaid! 

' acasa i n t e r p r e t ó «Eí m a l de amo­
res», un m o n ó l o g o nniv gracioso v 

Casimiro de Solano y .Polanco. Son 
vocales natos los s e ñ o r e s - directores 
del Inst i tuto , Escuelas de Comercio, 
Indus t r i a l y de N á u t i c a , y los reve­
rendos padres rectores de los Cole­
gios C á n t a b r o , de Vil lacarr iedo, L i m ­
pias y de M a r í a Auxi l i adora . Se ofre­
c e r á n algunos puestos m á s . . 

Junta federal. 
Presidente.' A ú n no provisto ' este 

cargo. 
Vicepresidente. José Zubizarreta 

Carra l . 
S c e r e t a r í o . Federico de la V i l l a Pé ­

rez. 
Vicesecretario, el presidente de V i -

' lacarriedo. 
Toscrero, Francisco C h a u t ó n do Ha-

V'oeí t isoreró, Joan Mamad de Ma-
'ari-'.sa. Quiiane. 

' Uf 

i i an i 
Core P 
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! S . 

la sofión o rd i i 
m él Avuntan 

les 
iraiara] 

Dqp 
c íu í r íe 

a n te­

ñí 

3.° 58 cascos. 
• í." 58 cuerdas de salvamento-.. 
•">." 58 cin t u r ó n es con taha l íes ' 
Los modelos y condiciones se hjü 

de manifiesto en el Negociado ije 
Ijcía do l a S e c r e t a r í a general, 
los d í a s laborables, durante las 
ra? de oficina. 

Rodeado de su distinguida fatniiiji 
desi.>ués de recibir los Santos Sacran 
tos y la Bendic ión Apostólica, entr» 
ayer su alma a Dios, a la edad de 60 ají 
61 respetable caballero don Federico\-J 
Martínez, que gozaba en Santander 1 
generales y sinceras s impa t í a s pon 
extraordinaria cultura y sus priviitoj 
das dotes de caráct í r. 

Era el finado un verdadero amantej 
las Letras castellanas y el alma de la|J 
blioteca y Museo municipales, de las* 
er-a ilustrado vocal, habiendo om'iquJ 
do el segundo con valiosos donati^ 
que son por todos admirados. 

Con su muerte pierden esos organiJ 
mos un admirablo colaborador y Santj 
der uno de sus m á s significados conij] 
cinos. 

\'erdadero católico, fué su vida ujnjj 
diado de virtudes cristianas y su muerij 
un singular ejemplo do resignación 
consoló a todos los que presenciaronsj 
agón ía. 

Con tan triste motivo reciba su ancla 
madre, as í como sus hermanos, herraj 
nos pol í t icos , t íos, sobrinos y demáspa 
ríen tes, la sinceia manifes tación dei 
pesar por la irrepaiable desgracia 
l loran. 

Dios se haya servido acoger en susaul 
to seno el alma del finado. 

le h a b í a visi tado el agregado naval 
de l a Embajada de Francia para dar­
le , el p é s a m e por el nanl ragio de di 
olio buque. 

Un conscjillo. 
D e s p u é s de la i n a u g u r a c i ó n de Cor 

tes se reunieron los ministros en e 
despacho del presidente y con los pre 
sidentes de ambas C á m a r a s , celebrar 
do u n conpejülo. 

A l a sa' ida fué interrogado el seño-
Dato por los periodistas, a los cuale.c 
d i jo que la. r e u n i ó n h a b í a tenido poi 
objeto cambiar impresiones sobre la; 
pr imeras sesiones de Cortes. 

Maura y L a Cierva conferencian. 
M A D R I D , ' ' .—El , s e ñ o r Maura , que 

se 'encentra.!)a. en los pasillos del Se­
nado, conferenc ió con el s e ñ o r La 
Cierva. 

. E n ' l a conferencia tuvieron ambos 
iluatres prohombres u n cambio de i m 
presiones sobre los debates parlamen­
tar ios . 

Interrogado e l s e ñ o r L a Cierva por 
los periodistas', con tes tó en tono i ró­
nico :. 

—líiemos convenido prestar incondi­
c iona l apoyo al Gobierno. 

Los periodistas le di jeron que los 
m i n i s t r ó s se h a b í a n reunido en Cen­
se j i l l o -en el Senado y el s e ñ o r L a Cier 
v a repl icó: 

—Para qué . Si eso bucle y a a c a d á ­
ver. 

Hoy h a contiunado l a s u s c r i p c i ó n 
e Obligaciones del Tesoro. 
E l total de Obligaciones suscriptas 

n Madr id y provincias, asciende a 
ÍO millones de pesetas. 

Los de Hacienda disgustados. 
Una Comisión dé funcionarios (Tf 

Hacienda, h a visi tado al s e ñ o r Doinín 
.tez Pascual para protestar de l a pu 
i.ica.eión del d re r r io creando las nue­

ras plazas de l iquidadores, po r en-
ender que son perjudicados con esta 
l ísposición. 

E l m in i s t ro • con tes tó que no creía 
que el decreto pudiera lesionar intere­
ses de nadie; pero que en vis ta de la 
actitud de los funcionarios hieilerar; 
pea* escrito una razonada expos ic ió r 
de sus deseos y qüe éi l a e s t u d i a r á er 
justicia. 

L a p s e s í d e n e i a de! Congreso. 
E n la ses ión de m á ñ a n a del Congrc 

so se e l e g i r á l a mesa in ter ina . 
Se da como segbro que l a p r é s i d i r á 

el s e ñ o r Sán.dh 'az .Guerra . 
Las minor ías ciervistas. 

, Hoy se h a n reunido con el s e ñ o r La 
Cierva las dos m i n o r í a s ciervistas del 
Congreso y el S'enado. 

Cambiaron impresiones sobre el 
p l an par lamentar io . 

Los reunidos han mostrado gran 
reserva sobre lo que. t r a t a ron , pero 
se salie que pl s eño r L a Cierva inten-' 
t a r á m a ñ a n a plantear un debate. 

Obras .—Doña Ronigua Calleja, un; 
sepulfu ra. 

Don. Fnmcisco I\i'¡ron:'S, nn mirado 
en la c.a.lle de H e r n á n Corles, nimio 
ro, 1. * 

l í en Gerardo Cabrero, construir un ] TODA L A C O R R E S P O N D E N C I A 
garage en la. Avenida de los Infan­
tes. 

Don Jcsé Ruiz, colocar u n mi rado r 
en Isabel la Católica., n ú m e r o s¿. 

Don José Mar t í nez , reformar la ca­
sa, r . úmero 4Q 'del Paseo de S. de Fo-
r r ú a . 

Don Manuel F e r n á n d e z , - cubrir la 
"Alma do. Dios», poniendo LUÍ todas ' terraza de la. casa mi mero 5 de Gar­
osas producciones su comicidad y su mendia. 
gracia, tan frescas ahora como hace . Don J o s é Gómez,, reformar l a casa 
doce a ñ o s . . . n ú m e r o 1 de Ce los ía . 

Lacasa es el Niñón de Léñe lo s efe 1 Don Francisco Sopelana. construir 
los actores cómicos . Los a ñ o s pasan• un edificio en. l a Avenida de Alonso 
por él s in niarcíhita.r sus ra cuitados : Gullón. 
a r t í s t i c a s n i emblanquecer su cabello • Obras.—Cuentas, 
y lo mismo pega un brinco de cin- Pol icía .—Don Eladio del Río . capa-
cuenta cen í í i n :d ros que ejecuta la rnás ! taz eventual de bonuberos, negarle la 
difícil y r á p i d a p i ru r t a , sin que- su j j ub i l ac ión . 
b .rsDna S6-canse lo m á s m í n i m o . Tic- Don Francisco Set ién , bombero 
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D E L VAPOR HUNDIDO «SANTA ÍSAEEL.—Camarote de primera. 

iie, pues, todas las condiciones para 
''•plic 'r. y como io cons igu ió hace po­
jo con la c o m p a ñ í a de Sucias lo logró 

loche con la de Bellyer. 
• t r iunfo fué sincero y entusiasta 

per ello le felicitamos. 
Gloria Gil Rey 

7̂ ñ a ñ a nos ocuparemos de esta 
•Vlla muchacha que détoutó el domin­
io en el G r a n Casino del Sardinero, 
)or i m p e d í r n o s l o hoy los originales 
le actual idad. 
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T E M P O R A D A D E LOCOS 

a s e s i n a r a s u 

l e m a t a n , 

M A D R I D , -i.—En l a calle de Neme-
úo P icón un indiv iduo de 28 a ñ o s , l ia-
nado Mar iano León, que padece ata-
pies de e n a g e n a c i ó n mental , i n t e n t ó 
my asesinar con u n cuchillo a su ma-
I r é . 

Fueron l lamados los guardias y , u 
>esar de l a i n t e r v e n c i ó n de éstos , el 
eco pe r s i s t i ó en Su c r i m i n a l p r o p ó ­

sito. 
Ño c o n f o r m á n d o s e con l a madre, 

ogredei Imnbién a u n cabo de Segu­
ridad, l lamado E m i l i o .Tusa. 

Entonces, los guardias h ic ieron fue. 
go sobre el demente, c a u s á n d o l e la 
muerte. 

LOS E8TUDÍAMTES C A T O L I C O S 

E l C o n s e j o y l a J u n t a 

f e d e r a l e s . 

Consejo federa!. 
Antes de te rminar el acto ver i f ica- ' 

lo el dom,iii' 'o en el teatro Pereda, 
e a n u n c i ó que el Consejo federal de 
a Asociac ión de •Estudiantes Catól i­

cos quedaba as í constituido: 
Presidente,. Excmo. Sr. 1). Gabriel 

Vbiría de Pombo. 
Vicopresideulos: Sr. conde de Torre-

laverde. y don Marc ia l Solana Gon-
íál^z Cnmino. 

Secre ta rá» , don Rafael de l a Vega 
La.mer;i. 

Consil inrio, M. T. Sr. I ) . J e r ó n i m o 
de la Hoz y Teja. 

Vocales': s e ñ o r conde de Mansi l la , 
dea Enr ique M e n é n d e / y Pelayo, don 

eventual, ídem id . 
Don Gumersindo Miguel , barrende­

ro, suspenderle un mes de empleo y 
sueldo. 

Sobre la mesa. 
H a c i e n d a . — D o ñ a Patrocinio López 

un socor ró . 
Policía..—Don Alejandro M a t é , ne­

garle u n aumento de sueldo. 
Beneficencia.—Crear tres plazas de 

ordenanzas-enfermeros para l a Casa 
de Socorro. 

S u p r i m i r las clases de dibujo y fran 
cés en el Ins t i tu to de C a r b á j a l . 

Subasta de uniformes. 
ACordado por el Excmo. Ayunta­

miento, en ses ión celebrada el -día 1£ 
de diciembre p r ó x i m o pasado, l a ad-
n i i s i c ión por medio de concui'so de 
uniformes y efectos para el personal 
del Cuerpo de Bomberos municipa­
les, l a A l c a l d í a ha dispuesto que éste 
tenga luga r el d í a 85 del corriente, 0 
las doce de l a m a ñ a n a , en el sa lón dr 
actos p ú b l i c o s de l a Casa Consisto­
r i a l . 

L a subasta se ' d iv id i r á en cinco lo­
tes: 

M ' 58 uniformes. 
2.° 64 pares de medias botas, de be­

cerro. 
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M I N I S T R A T I V A , C O N S U L T A S 
E R E ANUNCIOS Y SUSCRIPCION 
N E S . E T C . , D I R I J A N S E Al i ADMll 

m S T R A O O » 
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E N F E R M O DE H A M B R E 

d o e n e l P a s e o d e P é l 

• r e z 

P r ó x i m a m e n t e a las cuatro de la; 
de ayer, se recibió en la Casa do Socowl 
bviso de quo en el Fas?o dg Pérez Gal 
dos, y frente al chalet «La Horadada') 
so encontraba un hombre tirado 
a n d é n y preso de un fuerte ataque cô  
convulsiones. 

El médico de guardia, don Adolfo Oij 
tiz Deu, inmeel ía tañiente de- recibir 
aviso, ee d i r ig ió a l Paseo dé Pérez 
dós, donde, una vez de reconocido el en] 
ferino aludido, o r d e n ó su traslado alij 
Casa de Socorro, lo que se verificó ení 
cíelo camilla de la Cruz Roja. 

Trasladado al benéfico establecimieí: 
to, fué atendido convenientemente,; 
c iándosele s ín tomas de inanición yfuer'l 
te ataque epiléptico. 

Por carecer el enfermo de domicilii 
en esta capital, fué trasladado en fci nifef 
ma camilla al Hospital de San Rafael 

A preguntas que se le hicieron 
Casa de Socorro, mani fes tó llaraar5i| 
Juan de Dios Antolín, de.diecínuevei 
de edad, natural de Morón (llepúblic1! 
Argentina), y que hab ía llegado a l 
capital en ol vapor «Infanta Isabel> ha 
unos días , ded icándose desde su llega 
a buscar trabajo, lo que no hab ía co^\ 
guido. 
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Comedor de primera clase del buque «Santa Isabel», periddo en la ría 
de Arosai 


